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E M I G R A Ç Ã O 
Ha poucos dias entrámos nós 

no edifício do Governo civil, quando 
vinha descendo a escadaria que dá 
para o 1.° andar um numeroso gru-
po de indivíduos de fóra—homens, 
mulheres e menores — que acaba-
vam de tirar passaportes. 

Vinham todos radiantes de con-
tentamento, como se tivessem a ina-
balavel certêsa de que iam encon-
trar longe da Patria um futuro ri-
sonho, cheio de venturas, sem atri-
tos nem contrariedades de especie 
alguma. 

Já fóra do edifício, esse jubilo 
redobrou e todos se abraçavam e 
riam em demonstrações do mais 
sincero entusiasmo. E' provável que 
daí até ás suas terras e aqui mes-
mo se acentuasse ainda mais esse 
calôr da mais viva satisfação, esse 
desprendimento pela Patria e pela 
familia. í 

Disse-nos um dos indivíduos j 
desse ...grupo que lá pelos seus si- ! 
tios tem havido uma grande deban- ' 
dada de gente para o Brasil, e que j 
alguns de lá téem escrito dando boas 
noticias suas emquanto que outros j 
não aconselham a que para lá vão ! 
por andarem milhares de portuguê- j 
ses sem trabalho, sendo preciso que j 
alguns esmolem a caridade publica. | 

Infelizmente é esta uma triste 
" TerdãdtS, qti© Ucio i gaoram mui too 
que para lá téem ido já depois das 
noticias nada satisfatórias dali re-
cebidas. 

Gomo é que se explica e justi-
fica este aumento prodigioso da emi-
gração, quando são geralmente co-
nhecidas as circunstancias de misé-
ria a que ali téem chegado tantos 
compatriotas nossos ? 

Podiam, é certo, ir já com ar-
rumação ou logar prometido, e, 
neste caso, não iriam tanto á mer-
cê da sorte, muitas vêses adversa a 
quem tanto confia nela. Mas, ge-
ralmente, não se dá esse facto. Vão 
ao acaso e apenas com uma ou 
duas cartas de recomendação, quasi 
sempre de pouca ou nenhuma im-
portancia e que para nada valem. 

O que nos assombra, portanto, 
é a facilidade com que tantos com-
patriotas nossos se arrojam e aban-
donar o torrão da terra em que 
nasceram e a separarem-se da fa-
milia, ás vêses da mãe estremosa, 
já de idade avançada e que eles 
presentem, no momento da despe-
dida, que jamais tornarão a oscular 
aqueles lábios e a sentir de perto 
aquele amor que não tem outro que 
se lhe compare. 

Mas é uma triste verdade. 
A emigração não tende a dimi-

nuir, antes pelo contrario este ano 
acusará um grande excesso compa-

rado com o movimento emigratorio 
dos últimos anos. 

E isto que se sabe e se vê es-
crito todos os dias, não tem sido 
motivo bastante para combater por 
todos os modos esta febre que se 
propaga de tantos milhares de pes-
soas deixarem a Patria em busca de 
melhor fortuna. 

Eis um grande e importante 
problema cuja rapida solução se 
impõe, a não ser que pouco se im-
portem com este êxodo, cada vez 
maior, que vai dizimando assom-
brosamente a população do país. 
por toda a parte, aceotuando-se 
muito mais nas povoações do norte. 

Gontrista-nos tudo isto. Enche-
nos de magua esta indiferença tão 
grande pela Patria, essa falta de 
patriotismo, e a facilidade com que 
seguem famílias inteiras á mer-
cê da sorte para tão longe, donde 
nunca mais voltam muitas delas. 

Mas outra razão se deve im-
pôr aos que tentam emigrar; é a 
indiferença e ás vezes mesmo a des-
umanidade com que ali são trata-
dos os portugueses. 

Não se ponha isto" em duvida. 
Ainda ha poucos dias nos foi isto 
afirmado por um compatriota nosso 
que viveu no Brasil durante vinte 
anos. 

O p o r t . n f f n À s — n ã n s a l i o m n n 
porquê—não tem a sorte de cair 
facilmente nas boas graças dos bra-
sileiros. 

Não se compreende semelhante 
facto nem se justifica, visto andar 
em uns e outros sangue da mesma 
raça e falarem todos o mesmo idio-
ma. Mais depressa o emigrante es-
trangeiro que não seja português 
ali encontra proteção dos brasilei-
ros, do que o português. A estes o 
que lhes vale são os nossos compa-
triotas, que téem sempre a bolsa 
aberta para eles, acudindo a mui-
tos nas suas precisões e dificulda-
des da vida. 

Por tudo isto, devia olhar-se a 
valer para esta grande crise que 
constitue uma calamidade para o 
nosso país e que cada vez mais ten-
de a acentuar-se, prevendo-se já 
as consequências terríveis que da-
qui resultarão e que já se vão sen-
tindo pela fálta de trabalhadores 
para os serviços agrícolas. 

Reconhece-se que é preciso pôr 
em prática providencias que obs-
tem ao êxodo de tanta gente; mas 
por emquanto nada se vê que pos-
sa fazê-la mudar de resolução. 

Tudo quer ir para o Brasil co-
mo se ali tudo estivesse a nadar em 
dinheiro e só seja preciso chegar, 
encher as algibeiras e voltar para 
Portugal I 

Cruel ilusão! 

0 jogo na Figueira 

A Gazeta da Figueira fez um in-
quérito para ouvir a opinião de diver-
sos negociantes, proprietários de ca-
sinos e cafés, etc , acerca da época bal-
near deste ano. 

Pretende assim provar que a falta 
de jogo foi o factor principal senão o 
único para a época decorrer desani-
mada e com muito menos interesses 
comerciais. 

Salvo a Gasa Africana, que teve 
ali uma sucursal e que afirmou ter 
feito muito mais negocio, todos os mais 
interessados que foram ouvidos acusa-
ram diferenças para menos, e algumas 
muito importantes. 

Este inquérito terminou pelo pare-
cer do sr . Virgilio dos Santos, nosso 
Çoaterraneo, que faz parte da empresa 

exploradora do Casino Peninsular. Este 
Casino é, sem duvida, o melhor regu-
lador. 

O sr. Virgilio Santos declarou ter 
tido este ano menos do que no ante-
rior, 143 assinaturas mensais e 722 
entradas diarias, em Agosto; 147 as-
sinaturas mensais e 1:932 entradas 
diarias, em Serembro; e 44 assinatu-
ras mensais e 770 entradas diarias em 
Outubro, ou seja, a menos este ano: 
334 assinaturas mensais e 3:424 en-
tradas diarias. 

O sexteto custou 2:Q50j$í000 reis, 
desde 1 de Agosto a 24 de Outubro, 
notando que em variedades gastou o 
Casino o ano passado mais de 2 con-
tos e este ano apenas 7000000 reis. 

Calcula o prejuízo em 2 contos 
este ano, devido á falta de jogo. Ape-
sar disto é voz geral na Figueira ter 
este ano estado ali muito mais gente 

em Agosto, m»s sem grande abun-
dancia de meios. 

Concordamos que o jogo tenha feito 
grande falta nas praias, mas muitas 
pessoas terão ainda em seu poder al-
gumas massas que não teriam se hou-
vesse jogo permitido. 

Não foram todos a pe rder ; a'gnem 
ganhou também com a falta de jogo. 

D E l H M D O i 

São candidatos á vaga de de-
putado pelo circulo n.° 24 (Coim-
bra), os srs.: 

Manuel Antonio da Costa, ne 
gociante, pelo partido democra 
tico. 

Dr. Francisco José Fernandes 
Costa, funcionário publico, pelo 
partido evolucionista. 

Adriano Fernandes, marce-
neiro, pelo partido socialista. 

Musêu Machado de Castro 
Tem continuado a ser muito visi-

tado o Musêu Machado de Castro, onde 
se procede á instalação da ultima sala, 
em que deve ser exposta uma bela 
colecção de objectos românicos. 

Os visitantes são unanimes em elo-
giar esse excelente Musêu, não só pela 
naturèsa dos objetos, como pela sua 
magnifica disposição. 

Vai ali ser colocado o retrato do 
ex-rei D. Manuel, que se achava na 
sala dos capelos. 

França Borges 
O sr. França Borges realisou a sua 

f l n n n c i a H a . c n p f o r o n f i i n n r o a 1 " " u.í» 
publicano do Fateo da inquisição e nao 
no Centro José Falcão, como havia sido 
resolvido. 

Referiu-se, principalmente, á obra 
do governo, elogiando muito o sr. dr. 
Afonso Costa. 

Fez também referencia ao candi-
dato governamental por este circulo, 
sr. Manuel Antonio da Costa, de quem 
fez o elogio, como republicano histo-
rico dos mais dedicados ao partido. 

Terminada a conferencia e já na 
rua, foram levantados muitos vivas á 
Republica, ouvindo se também alguns 
gritos de abaixo a lei 13 de Fevereiro. 

Conselho de arte e arqueologia 
No domingo reuniu-se no Musêu 

Machado de Castro o Conselho de arte 
e arqueologia desta 2 a circunscrição. 

Entre os assuntos de que se ocu-
pou, conta-se o indeferimento que deu 
á pretensão de um negociante desta 
cidade que desejava ser autorisado a 
mandar afixar anúncios na frontaria da 
igreja e torre de Santa Cruz. 

E' claro que não podia ter sido 
outra a resolução do conselho, para 
evitar que monumentos nacionais se 
emporcalhem com papeis q u j facil-
mente se suj3m e rasgam, dando as-
sim um aspecto não só desagradável 
mas nojento. 

Feita semelhante concessão não 
tardariam outros pedidos de idêntica 
naturèsa, e em pouco lempo veríamos 
aquelas vetustas paredes transforma-
das em estendal de pedaços de papel 
denegridc e repugnante. 

Fazendo justiça 
A Democracia acha bem que faça-

mos justiça á comissão administrativa 
municipal na referencia que fizemos 
ao serviço dos electricos. 

E' para que saiba que desejamos 
ser não só justos mas imparciais. 

Assim como elogiamos este serviço, 
o mesmo não podemos fazer na reso-
lução tomada para a venda de terre-
nos no parque de Santa Cruz, resolu-
ção que parece ter dado em séco... 

General da divisão 
No sabado retirou definitivamente 

para a Figueira da Foz, o sr . general 
Diogo Pereira Forjaz, que comandou 
esta divisão a contento de todos. 

S. ex.a retirou para a Figueira, 
onde tem casa sua de residencia, indo 
despedir-se dele á estação do cami-
nho de ferro grande numero de pes-
soas. 

Vem comandar esta divisão o sr. 
general Rodrigues Blapco. * 

B A N D A S D E M U S I C A 
A proposito da noticia que demos 

de termos em Coimbra a banda regi-
mental sem músicos, emquanto que a 
do 28, na Figueira, se acha quasi 
completa, vem a Gazeta da Figueira 
di/.er-nos que na banda do 23 tem 
havido grande desafinação e falta de 
harmonia e qne parece que nos mor-
demos de inveja por os da Figueira 
terem uma banda de musica que se 
pode apresentar em publico. 

Aceitamos, em parte, a primeira 
razão; quanto á tal inveja é pecado 
quo nos não morde nem ha motivo 
para isso. 

Se nos lembramos da banda do 28 
é por a termos quasi na visinhança e 
achar se em terra que não tem quar-
tel general. 

O colega sabe muito bem que, pela 
nova organisação do exercito, ficaram 
extintas as bandas de musica regi-
mentais nas terras que não são sedes 
de divisão. 

Ora nós não concorríamos com isto 
e até entendemos de justiça que se 
conservem as bandas de musica em 
todos os regimentos. Já vê que isto 
nem é egoísmo nem inveja. 

Assim como nos agrada que a Fi-
gueira tenha urna boa banda de mu-
sica regimental, lambem não fica mal 
ao colega desejar o mesmo a Coim-
bra. 

Ninguém tem culpa de ser bonito, 
diz a Gazela. 

Quer se referir ás belêsas da Fi-
gueira ou aos olhos tentadores das 
gentis raparigas dessa cidade, que aí 
prendem os músicos? 

Mas isto também é genero que cá 
tem havido sempre e por tal modo que 
tem feito gemer as liras de muitos 
poetas insignes. j 
ueJSPpítffl quS" í f O t a J l e ^ 
dade. 

Aulas da Universidade 
Não ha duvida de que, não obs-

tante não se acharem este ano matri-
culados na Universidade mais alunos 
do que nos últimos anos dos cursos 
livres, as anlas são muito mais fre-
quentadas, principalmente as de Di-
reito, que tinham sido votadas quasi 
ao abandono. 

Ainda bem que os académicos vão 
compreendendo as suas conveniên-
cias. 

Sindicato agrícola 
Rtíuniu-se no domingo a assem-

bleia g"r<sl do Sindicato Agrícola de 
Coimbra, resolvendo criar uma caixa 
de credito agrícola limitada 

O sr. dr. Costa Lobo foi proposto 
para representante deste sindicato á 
comissão agrícola regional. 

A caixa de credito agrícola im-
portará um alto beneficio para os agri-
cultores. Para a sua direcção conta-se 
com os srs. Adrião de Moura, José 
Braga e Adelino Maia. 

Dr. Afonso Costa 
O sr. dr. Afonso Costa foi no do-

mingo ao Porto fazer uma conferencia. 
Na estação de Coimbra foi s. ex.a 

saudado tanto á ida como á volta por 
muitos correligi narios. 

Senado universitário 
O senado da Universidade resolveu 

a favor da pretensão dos estudantes 
que solicitaram dispensa de pagamen 
t ) de propinas por terem deixado de 
fazer exames nas duas épocas, para 
vãs"mainéúlSs. ~ ~ 

ATRAVÉS O NORTE-ALEMTEJO 

Impressões de viagem 
I X 

Nos "montados,, aiemteja-
nos constata-se, com eloquente 
simplicidade, o cuidado que 
merece aos lavradores o de-
senvolvimento e conservação 
das arvores as quais eles tra-
tam com esmerada e rigorosa 
solicitude. 

Aludimos já, na sequencia rapida 
das impressões que temos registado 
aqui, ás matas alemtejanas, de sobrei-
ros e azinheiras, denominadas mon-
tados. 

Deixámos, porém, muito proposi-
tadamente, de fazer mensão aos cui-
dados que lhes são dispensados pelos 
lavradores, seus proprietários, por 
tencionarmos faze lo quando se nos 
afigurasse oportuno. 

Tendo em atenção o espirito de 
que muita gente boa está possuída, 
relativamente ao decantado rotineiris-
mo alemtejano, não nos parece desca-
bido consagrar algumas palavras a 
essis arvores, velbas e resistentes, 
que encerram uma grande fonte de 
riqueza nacional. 

Não nos parece descabido e repu 
tamo-lo, até, necessário para não fal-
sear a obediencia que devemos à ver-
dade dos factos. 

Porque, tendo nós, algumas vezes 
já, feito causa comum com todos aque-
les que hão denunciado o atraso da 
Agricultura nacional, devido a varia-
das causas, — como são a celebre falta 
de iniciativa particular, que, em o 
nosso país, constitue uma tara, pó le 
quasi dizer se, ancestral, e a ausência 
de protecção estadual que ha muito 
devia ter-se afirmado e que só agora 
começa a dar sinais de si por inter-
médio do atual ministro do fomento 
— nem por isso deixamos de estar 
em coerencia comnosco proprio, pro-
curando dissipar e destruir a opinião 
faísa que muita gente possue ácerca 
do estado agrícola do Alemtejo. 

Em primeiro logar, dissemo-lo já, 
não duvidamos de que nessa província 
seja preciso progredir ainda muito 
para atingir a ultima palavra sobre 
exploração agrícola, que representaria 
afinal um processo ideal, impossível de 
alcançar, enquanto o progresso fôr 
esse movimento helicoidal que se apre-

senta sem terminus; em segundo lo-
gar, e esse é o campo em que nos 
colocámos, não podemos considerar o 
resto do país em virtude do que nos 
foi dado observar, em melhores condi-
ções agrícolas do que esse vasto trato 
de terreno que se estende para além 
do Tejo, confinando com a Espanha. 

Assim, pois, cremos não faltar á 
verdade qnando afirmamos que o roti-
neirism o alemtejano, a existir, é uma 
parte, quiçá bem reduzida, do rotinei-
rismo nacional. 

Ali, travou-se já a luta contra os 
inconvenientes mesologicos, sendo me-
nos verdadeiro dizcr-se o mesmo dal-
gumas das nossas restantes provín-
cias 

E, falando hoje da arborisação alem-
tejana, vem a talhe de foice dizer que 
até na escolha das arvores ha um fundo 
louvável de senso pratico. 

O montado, de qualquer das her-
dades que visitamos, é um conjunto 
de vetustas sobreiras e azinheiras, de 
troncos rogosos e inclinados ao peso 
dos anos, dando nos a impressão de 
que elas, jà velhas, olham a terra em 
que se firmam e donde auférem os 
alimentos indispensáveis á vida. 

E, sem exigirem demasiados cui-
dados, lá vegdam, na sua vida talvez 
de séculos, a transformarem em ri-
quêsa positiva para o homem os ele-
mentos que da terra extraem e em si 
elaboram — o sobreiro, o quercus su-
ber de Linen, dando essa riqueza que 
advém das suas cortiças e cuja impor-
tancia havemos de referir, com mais 
latitude, muito em breve; a azinheira, 
0 quercus ilex, prodnzindo esses pe-
queninos frutos, as bolotas, que facili 
tam e especialisam a criação do gado 
suino, constituindo uma apreciavel ri-
quesa. 

Sendo, pois, estas arvores fontes 
de riquesa, o alemtejano adota-as e 
protege-as, evidenciando o seu critério 
pratico e utilitário. 

Mas, não vá julgar-se que essas 
plantas, por isso que requerem poucos 
cuidados, vivem uma vida inculta e 
primitiva sob os auspícios do decan-
tado rotineirismo. 

Muito longe disso. 
A sua distribuição pelo solo é bas-

tante regularisada, segundo as quali-
1 dades vegetativas dos terrenos, o que 

j determina um crescimento regularfe 
i amplo, dando á arvore um aspecto de 
liberdade natural. 

O que sobremodo, porém, afirma' 
a cooperação inteligente do homem no 
desenvolver dessas arvores, de selva-
gem resistencia, é a forma correcta e 
habilidosa de as podar e limpar, man-
tendo-as em plena uniformidade de 
conformação. | g g 

O crecimento e expansão das ar-
vores é frequentemente orientada em 
forma de taça, mantendo se inteira-
mente livres de ramos secos, ou doen-
tes, e apresentando-se-nos, por vezes, 
sob a aparência de grandes coroas de 
verdura que acima do solo se osten-
tam magestosas. 

E elas, no seu viver rustico, pa-
rece agradecerem e compensarem bem 
os cuidados especiais que os seus pro-
prietários lhes dedicam, contribuindo 
generosamente para a valorisação das 
propriedades. 

Cumprem a sua missão. 

A . A . D A C A P E L A E S I L V A 

Jubileu de 1913 
Celebrando o jubileu extraordiná-

rio de 1913, publicou o rev.™ sr. co-
nego José Alves Matoso um folheto, 
com interessantes esclarecimentos so-
bre este assunto. 

Agradecemos o exemplar que nos 
foi oferecido. 

O governador do bispado, rev.™ 
sr. conego Dias de Andrade, dirigiu 
aos párocos desta diocese uma circular 
sobre o mesmo assunto. 

A justificação do jubileu de 1913 
está consignada nos seguintes perío-
dos da referida circular: 

iA Victoria de Constantino sobre 
Maxencio, e o edito de Milão, publi-
uma altíssima significação nã historia 
da Igreja. E' que, creando ao Cristia-
nismo, adentro do império, uma situa-
ção legal, de paz e de liberdade, estes 
acontecimentos mudaram os destinos 
do mundo. 

A recordação desta daia, como 
poucas gloriosa, interessa, pois, sobre-
maneira a todas as nações que do 
Cristianismo receberam, com a inspi-
ração do seu génio, os melhores pro-
gressos na ordem material e na or-
dem moral. 

Compreenderam no assim os povos 
catolicos, comemorando em demons-
trações de regosijo e de fé, os dois 
grandes factos que selam a Victoria da 
Igreja. E o Santo f ad re Pio X que-
rendo afervorar e colher mais fruto 
espiritual das festas constantinianas, 
concedeu a todo o mundo cristão mau 
indulgência plenaria, em forma de Ju-
bileu. » 

Justa deferição 
A representação que por intermé-

dio do activo proprietário da Livraria 
Neves ha dias foi entregue ao digno 
director dos serviços telegrafo-postais, 
solicitando-lhe que a ultima tiragem 
da correspondência no bairro alto fos-
se ás 22 horas, acaba de obter o mais 
justo deferimento, pois que, já no sa-
bado ultimo, essa tiragem foi feita 
àquela hora. 

Com este importante melhoramen-
to, ao qual desde logo prestamos todo 
o apoio, muito lucram os habitantes 
do referido bairro pelos benefícios que 
agora usufruem e que é justo enca-
recer. 

Para conhecimento dos interessa-
dos informamos ainda que o marco 
postal beneficiado com esta excepção 
fica situado no largo do Castelo onde 
pode depositar-se a correspondência 
até às 22,15. 

Assistência Nacional aos 
Tuberculosos 

Por ordem do Ex.rau Sr. Presidente 
é convocada a Assembleia Geral dos 
socios da Assistência Nacional aos Tu-
berculosos, para reunir se em sessão 
ordinaria no dia 20 do corrente, pelas 
21 horas (9 da noite), na respectiva 
séde, Instituto Central, á Praça da 
Ribeira Nova, sfim de apreciar os 
actos da gerencia social relativa ao 
ano economico de 1911 1912 e as res-
pectivas Contas. 

Lisboa, 5 de Novembro de 1913. 

O I.° Secretario, 
Fernando Matos Chaves' 
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Propaganda eleitoral 
Foi distribuído no domingo um 

manifesto da comissão municipal re-
publicana evolucionista, afirmando que 
o sr. dr. Fernandes Costa, apesar de 
não ter sido aceite a declaração da sua 
candidatura, será o candidato do mes-
mo partido por este circulo. 

Confia em que a comissão de veri-
ficação de poderes saberá respeitar a 
vontade soberana do povo desta cidade. 

Por parte do partido socialista foi 
também distribuído em Coimbra um 
manifesto de propaganda pela candi-
datura do sr. Adriano Fernandes. 

No domingo foram desta cidade, em 
propaganda eleitoral, para diferentes 
pontos dos arredores desta cidade, 
vários socialistas, que não passaram 
de Fala por virtude do mau tempo, 
ficando comtudo assente que no pro-
ximo dia 23 se realise em S. Marti-
nho do Bispo e Fala sessões publicas 
elegendo-se nessa ocasião as comissões 
politicas do partido. 

Ontem, numa casa da rua Eduardo 
Coelho e a convite da comissão paro-
quial de S. Bartolomeu, realisou se 
uma sessão de propaganda socialista, 
em que falaram diversos oradores e o 
sr. Adriano Fernandes, sendo apro-
vada uma moção. 

Amanhã, ás 20 horas, na séde do 
Centro Socialista, realisa-se outra ses-
são, por iniciativa da comissão paro-
quial de Santa Cruz. 

Padre prêso 
Sob a acusação de ter incutido no 

espirito do povo a ideia de se oporem 
á cultual estabelecida na freguesia de 
Santo Antonio dos Olivais, foi prêso 
no domingo, o padre José Maria da Sil-
va, aluno do 2.° ano da Faculdade de 
Letras. 

E' também acusado de ter man-
dado da capela do Dianteiro para a da 
Carapinheira da Serra o cálice e o 
missal para o padre da cultual ali não 
poder celebrar missa, iDdo ele cele-
bra-la nesta ultima localidade. 

Suspeitas de môrmo 
Encontram-se suspeitos de môrmo, 

os solipedes dos regimentos de arti-
lharia 4, de cavalaria 4, 6, 8 e 10 e 
da Escola de equitação. 

Ferro e sangue 
Morrer pela patria é sublime, e 

cair no campo da honra com a vista 
limpida, os lábios desdenhosos, é apa-
nagio dos valentes. Mas para isso, é 
preciso ser robusto e ter um sangue 
Generoso. cuios globulos comprimidos 
ria ser a divisa deste maravilhoso 
Ferro Bravais, cuja composição ma 
gistral faz ainda a admiração de todos 
os médicos do mundo inteiro. 

Contribuição 
Como ha contribuintes que incor 

rem em militas por falta de cumpri-
mento das leis que regulam a contri-
buição de registo por titulo gratuito, 
lembramos que todos os cidadãos em 
cuja casa falecer qualquer pessoa que 
deixe bens e os seus herdeiros por 
sucessão legitima ou por qualquer ti-
tulo, seja qual fôr a qualida ie e valor 
da herança e aioda os que aceitarem 
doações, são obrigados a fazer perante 
a repartição de finanças as competen 
tes declarações no praso de trinta dias 
a contar do obito ou doação, e dentro 
de sessenta dias a fazer a discrição 
dos bens transmitidos, embora as doa-
ções sejam feitas com reserva do uso 
fructo para os doadores e quer se pro-
ceda quer não se proceda a inventario 
judicial. 

A falta de cumprimento daquelas 
disposições legais nos prasos referidos 
faz incorrer os infactores na multa 
que vai de 10 a 100 escudos a cada 
um. 

Associação Académica 
A Associação Académica já se ins-

talou nas salas onde esteve o musêu 
d'arqueologia do Instituto. 

Ali se procede a obras importan-
tes que tornarão aquela casa em ex-
celentes condições para esse fim. 

No domingo realisou-se ali a elei-
ção para os corpos gerentes. 

A direcção ficou composta pelos 
srs. Francisco Antonio de Varge Mal-
donado, José Arala Pinto, Horácio Ba-
ptista de Carvalho. Armando Chaves 
de Oliveira, Nicolau Mesquita, Antonio 
Francisco Alves Leite e José Pedro. 

P B L D T B 1 B M L 
Andiencia ordinária do dia 10 

DISTRIBUIÇÃO 

Ao escrivão do 3/ oficio, Calisto, 
acção eivei, processo ordinário, reque-
rido por José da Silva Preto e mulhar, 
contra Joaquina da Conceição, todos 
residentes em Larçã. 

Advogado, dr. Jaime Sarmento. 
Emancipação, requerida por Anto-

nio Simões da Costa Neves em favor 
de sua filha Maria da Piedade, ambos 
residentes em Antuzede. 

Advogado, dr, Frederico. 

SECÇÃO PARA SENHORAS: Primorosas execuções 
de vestidos completos e casacos, genero tailieur. 

SE fÇA0 PAR\ H0ME\S: Desenhos exclusivos de ca-
simiras para fatos. Doubic-face ingleses e nacionais 
o o o o o para sobretudos o o o o o 

LUYAS E GRAYATAS 
elegante. Irrepreensível acabamento em todas 

o o o o as obras saídas desta casa o o o o 
Estabelecimento de moveis 

Temos presente uma circular anun-
ciadora dos nossos honrosos indus-
triais A. Amado & C.a com importante 
estabelecimento de moveis e estofos 
na Avenida Sá de Bandeira. 

Alem do mais completo e variado 
sortido de mobiliário de modernos 
modelos, acabam de instalar nas suas 
vastas oficinas uma importante secção 
de estofador e decorador, para cujo 
serviço especial contrataram um hábil 
contra mestre, achando-se, assim, ha-
bilitados para satisfaserem todos os 
trabalhos de que sejam encarregados. 

Pelo seu grande sortido de mobi-
liário, de faseadas para guarnições, es 
tofos e decorações, podem assim sa-
tisfaser todas as exigencias do luxo e 
conforto que pelo publico lhes sejam 
pedidas. 

E', sem duvida, este um dos esta-
belecimentos que nobilitam os nossos 
patrícios, devido á sua actividade de 
trabalho, sempre honesto e conscien 
cioso. 

Assim contribuem eles para o bom 
nome da nossa civilisadôra Coimbra, 
dotando-a com um estabelecimento de 
primeira ordem no seu genero. 

Oxalá qne os seus esforços e boa 
vontade em bem servir o publico, se-
jam coroados do melhor êxito. 

Assim lh'o apetecemos. 

Associação dos Artistas 
O balancete do 3.° trimestre de 

1913 foi o seguinte: 
Beceita, 716608. 
Despêsa, 7700836. 
Saldo negativo, 540756. 

SEM PRENOME 
C a d a d i a vêem-se aparecer 

aíguns específicos para a pelle; 
são quasi sempre disfarces. Só o 
Crème Simon dá a frescura e a 
beileza naturaes. Vende-se ha SO 
anos em todo o universo apezar 
das falsificações. O Pó de arroz 
e o Sabonete Simon completam os 
efeitos higiénicos do Crème. 

Prisão 
Foi recapturado na Figueira o re-

finado intrujão Duarte ,Gomes Sêco, 
de Lisboa, que ha mêses tinha furtado 
em Coimbra 3 bicicletas. 

Prêso na Figueira poucos dias de-
pois do furto, recolheu ali á cadeia, 
donde conseguiu evadir se em seguida 
a ter agr dido o rancheiro da cadeia 
— isto a 19 de Agosto ultimo. 

O gatuno achava se proximo da 
estação do caminho de ferro daquela 
cidade a fazer venda dum macho que 
tinha furtado em Leiria a Manuel de 
Sousa Campanboso, quando foi reca-
pturado. 

De sociedade com o atrevido gatuno 
Elias Pereira, de Coimbra, tiveram 
de separar-se do animal que haviam 
roubado sem conseguir receber por 
ele um centavo. 

Cruel separação e feliz macho em 
voltar â posse do dono 1 

Serviço do correio 
Tem sido muito melhorado em to-

do o país o serviço do correio. Muitas 
localidades passaram a receber cor 
reio duas vezes por dia, em outras foi 
adiantada a hora da recepção, aumento 
de distribuidores para a entrega das 
correspondências, etc. 

Nos fowgons dos comboios rápidos 
são colocadas caixas postais para ex-
pedição das correspondências destina-
das á imprensa de Lisboa e P. rto. 

Outros melhoramentos importan-
tes estão em projecto, que justificam 
a autonomia dada aos serviços tele-
grafo postais e a boa vontade de bem 
servir o publico por parte dos funcio-
nários que os dirigem. 

G I M T I S 
Só por poucos dias, ampliações. 

40 a 50 centímetros a 60 centavos, o 
custo dos materiais, grande novidade, 
executados nos nossos ateliers fotográ-
ficos no estrangeiro. Não tem mais 
despêsss a fazer. 

Mandar fotografias a C. Vendreill. 
Representante, Rua do Ouro. 178, 3.°, 
Lisboa. Aberto das H ás li 

Ecos da sociedade 
ANIVERSÁRIOS—Passou ontem o ani-

versario natalício da menina Fernanda 
Micaela de Matos, filha do nosso ami-
go sr . J ão Freire de Matos. 

Parabéns. 
— Também h<"je passa o seu 2.° 

aniversario natalício, o menino Raul, 
filhinho mais novo do nosso director. 

A ) interessante Raul, assim como 
a seus estremosos pais, desejamos as 
felicidades de que são digoos. 

D O E N T E S — Estão doentes a sr . a 

D. Maria da Encarnação Roxanes e o 
sr. Jorge da Silveira Morais. 

Desejamos as suas melhoras. 

Faculdade de Direito 
passado em Direito em Coimbra, 60 
deixaram de se matricular este ano, 
sendo 33 do 1.° para o 2.° ano, e 27 
do 2.° para o 3.°. 

Nem todos se matricularam em 
Lisboa, porque uns desistiram de es-
tudar, outros seguiram outros cursos, 
etc. 

Já se pode vêr que a Faculdade 
de Direito de Lisboa não é, por em-
quanto, um papão para meter medo 

Tem-se realisado as provas orais, 
em Lisboa, dos candidatos a professo-
res da nova faculdade de Direito. Nota 
se, porém, quasi um silencio absoluto 
da imprensa sobre este assunto. Até 
mesmo os jornais de mais larga infor-
mação teem deixado de dizer os dias 
e horas das provas, quais os candida-
tos que as dão, arguentes, etc. 

Poderá ser isto um facto casual, 
mas lambem pode deixar de o ser. 

E' mister acudir de pronto! 
Desde que uma senhora nota que 

as suas forças começam a periclitar, 
deve sem hesitações nem demoras re-
correr ao tratamento das Pílulas Pink, 
pois estas pilulas impedirão que o seu 
sangue mais e mais empobreça. Pdra 
que se ha de deixar á doença tempo 
para exercer mais profundos estragos ? 
As Pilulas Pink dão sangue a cada 
dóse, e fornecem aos orgãos enfra-
quecidos tudo quanto lhes é necessá-
rio para recuperar a energia dos me-
lhores dias. As Pilulas Pink são o me 
lhor tonico dos orgãos femininos. As 
Pilulas Pink dão apetite, dão forças, 
reconfortam o estomago, proporcio-
nam boas digestões, e a doente reco-
nhece bem depressa que o seu estado 

se encontra em excelente 

Relatorio importante 
O distinto professor da Faculdade 

de Sciencias sr. dr . Teixeira Bastos, 
apresentou ontem em conselho da 
mesma faculdade um excelente rela-
torio, muito bem elaborado e desen-
volvido e sobre tudo muito sensato, 
ácerca da organisação do ensino da 
referida faculdade, modificações que 
julga essenciais fazer se, etc. 

Dizem-nos que é um trabalho que 
faz honra ao seu autor. 

A. Amado & C.1 

Avenida Sá da Bandeira, 75 

Moveis e e s to fos 

REPARAÇÃO DE MOBÍLIAS ESTOFADAS 

Autores dum crime' 
Foram postos em liberdade, por 

terem terminado os oitos dias de pri-
são preventiva, os autores das facadas 
no Deocleciano Lagoas. 

Não ha ainda despacho de pro-
nuncia contra eles por falta do rela-
torio do exame ao ferido, o qual não 
tem sido possivel fazer-se por causa do 
estado melindroso em que ainda se 
encontra. 

Exames 
Ficam concluídos esta semana os 

exames da Faculdade de Sciencias 
desta época. 

Faltam depois alguns exames da 
Faculdade de Letras 

A sr.4 D. Maria Augusta Gomes, 
de Lisboa, participa-nos que as Pilulas 
Pink lograram restabelecer-lhe a saú-
de, gravemente abalada pela anemia. 

«Tenho imensa satisfação em dizer 
a V. que as suas boas Pílulas Pink 
me curaram completamente. Estou por 
este motivo, muito grata. Estava mui-
tíssimo anemica, tinha mau aspecto e 
sentia grandes pontadas no peito. Em 
bem pouco tempo, as Pilulas Pink for-
taleceram me e deram-me bom pare-
cer. Agora sinto-me completamente 
restabelecida.» 

A sr.a D. Maria Augusta Gomes, 
reside em Lisboa, na rua dos Lusía-
das, n.° 46, loja. 

Se sentirem que vão perdendo as 
forças, se a sua saúde não fôr tão boa 
como seria para desejar, é mister 
acudir de pronto a esse perigoso es-
tado de cousas, é mister enriquecer 
e regenerar o sangue empobrecido, 
tonificar o sistema nervoso, tomando 
as Pilulas Pink. E' o melhor remedio 
que podem empregar. 

As Pilulas Pink estão á venda em 
todas as farmacias, pelo preço de 800 
réis a caixa, 40400 reis as 6 caixas. 

Deposito geral : J. P. Bastos & C.* 
Farmacia e Drogaria Peninsular, 39, 
rua Augusta, 5, Lisboa. — Sub agente 
no Porto, Antonio Rodrigues da Cos-
ta, 102, Largo de S. Domingos, 103. 

Jardim-Escola 
Um grupo de operários desta ci-

dade projecta realisar no proximo mês 
de Dezembro uma Festa das Crianças, 
cujo produto reverte a favor desta 
benemerita instituição. 

Haverá sessão soléne e sarau no 
Teatro Avenida, no qual serão sortea-
das as prendas que cresceram da quer-
messe realisada por ocasião da Festa 
das Flores. 

Congresso Nacional Operário 
Reina grande entusiasmo pela rea-

lisação do congresso nacional operá-
rio, que se deve efectuar em Tomar 
nos dias 30 e 31 de janeiro e 1 de 
fevereiro de 1914. 

E' o primeiro que se realisa em 
Portugal. 

A União Geral dos Trabalhadores 
desta cidade vai convocar uma reunião 
dos seus delegados efectivos e auxi 
liares para resolver sobre o assunto. 

Também por sua vez, a Federação 
Operaria vai reunir-se brevemente 
para nomear delegados. 

Um grupo de operários pensa em 
levar a efeito uma excursão àquela 
cidade, por essa ocasião. 

Por estes dias devem ser postos á 
venda os bilhetes. 

Federação Operaria 
Na próxima semana começa a fun-

cionar na sala da Federação Operaria 
a aula mantida pela Associação dos 
Artistas e que para ali foi transferida, 
a pedido da direcção desta Associação 

No proximo mês de Janeiro começa 
também a aula diurna mantida pela 
Federação. 

Arquivo da Universidade 
Brevemente serão transferidos pa-

ra ò Arquivo da Universidade de Coim-
bra os manuscritos do Cartorio do 
Cabido desta cidade e do seu distrito 
e diocese. 

Prepara-se um grande salão por 
baixo das atuais instalações do Arquivo 
universitário para receber estes docu-
mentos, muitos dêles de grande valor 
e interesse. 

Acna-se em aaiantaaa composição 
o celebre Livro verde, códice do secu 
lo XV guardado no Arquivo da Uni 
versidade. 

Consta duma preciosa co'ecção de 
documentos relativos á Universidade 
desde a sua fundação no tempo de D 
Dinis até D. Afonso V. 

E' um grande serviço que presta a 
nossa Universi 'ade com a publicação 
desta obra. 

Secção zoologica 
F Ô G A 

Como um dos [afeiçoados ao estudo 
da zoologia, a qud dedico algum tem-
po de atenção e distração, deparei na 
Gazeta de Coimbra, de 24 de Setem-
bro ultimo, na secção de Curiosida-
des, uma informação descrita do anfí-
bio Foca. 

Embora essa nota se aproxime 
muito da naturêsa, costumes, usos, 
habitação e atributos especiais do re-
ferido animal, permita-me V. que, 
aproveitando o seguro estudo dum sá-
bio naturalista, lhe transcreva, o que 
ele, com referencia á Foca nos relata: 

« As Focas são animais amfibios, 
noljueis pela sua forma, e grsndêsa. 
Considerados em geral, desde a Foca 
comum até ao Leão marinho e Elefante 
marinho, que são as suas maiores es-
pecies; tem o corpo alongado, de ro-
busta firmêsa, mais grossa no peito, 
e daí até á cauda mais ou menos adel-
gaça 1o, assim como os peixes ; lodo 
ele é peludo, os cabelos em alguns 
são bastos, raros e ásperos deitados 
para traz. As suas cores são diferen-
tes, segundo as especies e idades; 
são brancos, negros, amarelos, ruivos 
cinzentos, e outros com manchas des 
tas mesmas cores; a configuração da 
sua cabeça e focinho, mais ou menos 
se assemelha á do cão, lobo ou beser-
ro, segundo as diversas especies. 

Tem o nariz mais ou menos rombo. 
Os olhos estão altamente situados, 

de ordinário são grandes: são poucas 
as especies destes amfibios que te-
nham orelhas, a maior parte só tem 
dois buracos um de cada lado da ca-
beça por onde ouvem. 

A boca é guarnecida de trinta e 
quatro a trinta e seis dentes, e a lin-
;ua é chanfrada na ponta 

Os seus quatro pés são muito cur-
tinhos, muito pouco saídos para fóra 
da pele do corpo, e a estrutura es-
jalmada dos dedos serve lhes como 

barbatana ou remos para nadar ; fóra 
da agua servem-lhe as mãos que são 
menos espalmadas, para aferrarem os 
corpos solidos, treparem e arrastarem 
B parte posterior do «seu corpo, 

A cauda á curtíssima e está situa-
da entre os pés. 

Todas as especies de Focas pas-
sam a maior parte da vida dentro da 
agua e quando veem á terra afastam-
se pouco das praias. 

Sustentam-se ordinariamente de 
peixe. 

O som da sua voz deversefica con-
'orme as especies; algumas ladram 
como cães, uivam como l( bos, rincham 
como cavalos ou grunhem como os 
porcos. 

Gostam de dormir ao sol e ás ve-
ses também ao luar, nas a r e b s e pe-
nedos das praias ; dormem muito, e 
segundo Plínio, não ha animal que te-
nha o sono mais pesado. Ordinaria-
mente pode se chegar a estes animais 
no s-eu estado dormente sem os acor-
dar, e é quando os apreendem ou ma-
tam, mas quando se acham em reba-
nho, ha sempre uma sentinela em-
quanto os outros dormem, e ao menor 
sinal de rebate, toda a manada foge 
para o mar. 

As femeas parem nos logares em 
que costumam dormir, e criam os fi-
lhos até quasi três meses ; depois de 
desmamados a mãe os conduz ao mar, 
ensinando os a bflfccar a sua vida, e 
os filhos reconhecem de tal sorte a 
mãe que no meio da mais numerosa 
manada, distinguem a sua voz, aco-
dem logo que ela os chama; se os 
apanham e roubam ás mães, gritam 
muito, e ás veses neste caso querem 
antes morrer de fome do que comer 
o que lhes oferecem. 

Todas as diferentes especies de 
Focas habitam nos mares e costas de 
todos os continentes; encontram-se no 
mar Caspio, nos lagos da Sibéria e 
Rússia. As do mar Negro, Mediter-
râneo e do nosso Oceano Atlântico 
Ocidental são menores e andam soli-
tárias ou a pares ; as dos mares gla-
ciais da Europa, Asia e America, prin-
cipalmente as do mar de Groenlandia 
e Canadá, são pela maior parte muito 
corpoleutas e andam em grandes ma-
nadas. 

Nas costas maritimas das provín-
cias de Portngal tem aparecido só al-
gumas variedades da Fóca comum; po-
rem, no ano de 1817 a 21 de Agosto 
foi apanhada uma Fóca comum femea, 
costumava esta sair no braço do mar 
de Setúbal fóra da agua na praia da 
Arrabida, arrastava-se sobre a areia, 
e ajudada das mãos e dentes trepava 
nas penhas visinhas e ai tomava o sol 
e luar até adormecer. 

Um homem que a linha observado 
algumas veses, fez-lhe varias esperas, 
mas em vão, por ser ela muito pre-
sentida, emfim, posto o mesmo homem 
em um bom esconderijo que escolheu 
apropriado para o seu fim, estando a 
Fóca a tomar o sol sobre um penedo 
disparou uma espingarda de dois ti-
ros coiu tal acerto, que Itie meteu 
duis balas na parte superior do peito 
pela base do pescoço. 

Precipitou-se a féra imediatamente 
dando alguns berros e lançando gran-
des golfadas de sangue pela boca e 
feridas, entrou na agua, e nela ficou 
boiando e a esvair-se em sangue. 

Entretanto o caçador convocou al-
guma gente do mar, e com o seu au-
xilio a meteu dentro dum barco e a 
trouxe para Setúbal. 

Tinha oito arrobas de pêso. 
Foi comprada por conta do Estado 

e posta no Musêu d'Ajuda, e é desta 
que se tirou a mais autentica estampa. 

Tem de comprimento desde o fo-
cinho até á extremidade da cauda, sete 
pés e polgada e meia (medida de Pa-
ris)- A circunferência do peito, por 
dentro das mãos, é de quatro pés e 
oito polgadas.. 

A sua pele é felpuda e os cabelos 
mais ou menos arruivados; seguindo 
quanto ao mais o que fica descrito.» 

Coimbra. 
L E V Y C O R R E I A . 

Horário dos comboios 
Vai publicado adeante, na 4.* pagi-

na, o horário dos comboios que come-
çou a vigorar em 1 de novembro. 

Caça com furão 
Á autoridade competente foi dada 

participação contra diversos indivíduos 
que foram encontrados a caçar com fu-
rão, ali para os lados do Sobral de Cei-
ra, o que não é permitido por lei. 

Nomeação 
O sr Guilherme d'Albuquerque foi 

nomeado tesoureiro interino da Im-
prensa da Universidade. 

Polaco & Camões 
Estes dois cavalheiros, proprietá-

rios da mais bem montada alquilaria 
desta cidade, ret i raram para a impor-
tante feira da Golegã, a adquirirem 
novas e magnificas parelhas de cava. 
los, que sempre primaram em possuir-

Uma cobra 
Em Arnas, concelho de Sernance-

lhe, uma pequena de 12 anos, que se 
supunha atacada de vermes, tomou 
santonioa e expeliu uma cobra de 
centímetros, 
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Jnsíiíuío eallgrafico e escola r . mercio 
Ensino rápido e pratico de escrituração comercial, contabilidade, caligrafia, francês, in-
glês e geografia comercial, estando a regencia destas disciplinas entregue a um grupo 
de abaiisados e reputadissimos professores, todos com larga e elogiosa pratica de magis-
tério.—Rua dos Coutinhos, 8 —COIMBRA. 

0 Director, OLÍMPIO FERREIRA LOPES DA CRUZ 

O G O S O 
d a S A Ú D E 
é garantido àqueles que auxiliam 
a natureza tomando a genuína 
Emulsão de SCOTT. As faces 
palidas adquirem as côres da 
saúde. Os ossos fracos fortale-
cem-se, e os nervos afadigados 
tomam nova vida e resistencia. 
Dahi este resultado, que ha no-
vas forças, melhor saúde e a 

vitalidade renovada. 

A P R O V A : 
" Minha filha sofria havia muito tempo de 
cscrofulismo, tanto que julguei que nunca 
nsis se curasse. Dei-lhe muitos remedios, 
: minha filha não sentia melhoras, pelo 
contrario, a doença ia-se tornando cada 

vez mais intensa. 

Escrofulismo Curado 
Dei-lhe a Emulsão de SCOTT, e viram-
se logo, ao primeiro frasco, as sensíveis 
melhoras que ia operando. Continuei a 
dar-lhe a Emulsão, e é como protesto de 
gratidão que a aconselho a todos os que 
sofrem desta horrível doença, porque 
minha filha está completamente curada 
com a vossa milagrosa Emulsão." Bento 
Fernandes Carmo, Rua do Lidador, 97, 
Vila do Conde, 8 de Janeiro de 1913. 

Emulsão 
de SCOTT 

Vede o pe ixe iro 
com o grande 
peixe , no pacote, sinal 
da pureza, boa quali-
dade e força do prepa-
rado SCOTT. Reco-
mendado por todos os 
médicos para uso tanto 
das crianças como dos 

adultos, 
Todas as Pharmacias e Dro-
garias vendem a Emulsão dc 
SCOTT. 
Representante : 
A. Y. SM ART, Rua da Fa-
brica 27, Porto. 

Livros e Revistas 
Recebemos e agradecemos as se-

guintes publicações: 
Portugal Echange — revista tri-

mestral ilustrada e literaria dos cole-
cionadores de bilhetes e sêlos postais, 
curiosidades, etc. 

Sobre este assunto borda interes-
santes art<gos, que recomendamos aos 
amadores da especialidade. 

0 director desta revista é o s r . dr. 
Artur da Mota Alves, de Amarante. 

Cavalos de Fão — Carta aberta á 
imprensa e ao publico — mensagem 
de respeito por Chaves Coupon. 

Edição da Tipografia Esposmdénse. 
Nouveaux documents sur la main 

d'oeuvre á S. Tomé et a L'ile du 
Prince — Reponce aux acusations con-
tre le Portugal. 

Boletim da Associação Central da 
Agricultura Portuguêsa — Numero re-
ferente a Outubro, que vem esplen-
dido e com valiosa colaboração. 

O B I T U Á R I O 
Faleceu ontem em Almeida, onde 

era proprietário, o tenente coronel sr . 
José Augusto da Fonseca Barreiros, 
que serviu nesta cidade, durante al-
guns anos, no distrito do recrutamento 
e reserva e no regimento de infanta-
ria 23, tendo residido na estrada da 
Beira. 

Era bom militar e excelente pes-
soa, sendo por isso geralmente esti-
mado. 

O s n o s s o s s e n t i d o s p ê s a m e s á f a -
$ i l i a e n l u t a d a . 

DITAL 
Bacharel José Falcão Ribeiro, presidente da Comis-

são Municipal Administrativa do concelho de 
Coimbra: 

Faço saber que pqr decreto de 6 de Outubro ultimo, foi desi-
gnado o proximo domingo 16 do corrente mês, para se procece-
der á eleição suplementar de um deputado ao Congresso, por este 
circulo n.° 24 (Coimbra), e que essa eleição começará em todas as 
assembleias, pelas nove horas. 

O numero e ordem das assembleiás deste concelho, as fregue-
zias que as constituem e ordem delas para a chamada dos eleito-
res, os locais e edifícios onde se reúnem vão indicados no mapa 
que faz parte do presente edital. 

Numero e ordem das assembleias 

1." —Sé Jíova 

2.' — Sé Velha 

3.a —S Bartolomeu 

4.» — Santa Cruz 

5." — Santo Antonio dos Olivais 

6." — Santa Clara 

7." — S. Martinho do Bispo 

8.' — Ameal 

9." — Cernache 

10; —Ceira 

11.' — S. João do Campo — 

12/ — Souzelas. 

Freguezias que constituem cada 
assembleia e a ordem pela 
qual são chamados a votar 

Sé Nova 

Sé Velha 

S. Bartolomeu 
r 

Santa Cruz 
S. Paulo de Frades 
Santo Antonio dos Olivais 
Santa Clara 

Ribeira de Frades 
S. Martinho do Bispo 

Taveiro 
Arzila 
Ameal 

Antanhol 
Assafarge 
Cernache 

Almalaguês 
Castelo Viegas 
Ceira 

Lamarosa 
S. Martinho d'Arvore 
Vil de Matos 
S. Silvestre 
Antuzede 
S. João do Campo 

Eiras 
Botão 
Trouxemil 
Brasfemes 
Torre de Vilela 
Souzelas 

Locais e edifícios onde 
nem as assembleias 

reu-

Largo da Feira, edifício da 
escola do sexo feminino 

Largo da Sé Velha, edifício 
da escola normal do sexo 
feminino 

Rua da Madalena, edifício 
da escola central 

Praça 8 de Maio, edifício 
dos Paços do Concelho 

Santo Antonio, edifício da 
escola republicana 

Estrada de Lisboa, edifício 
da escola do sexo mas-
culino 

Logar dos Casais, edifício 
do sexo masculino 
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Bicicletas, motocicletas, maquinas de costura, 
instrumentos músicos e acessorios 

Pianos e artigos de Sport 

OFICINA PARA CONCERTOS 
Logar do Ameal, edificio 

destinado á escola mo-
vei i 

Praça de Cernache, edifício 
pertencente aos Hospitais 
da Universidade 

Logar de Ceira, edifício da 
escola do sexo masculino 

Logar de S. João do Campo, 
edifício da escola do sexo 
masculino 

Logar de Souzelas, edificio 
da escola 

Sub-agentes da maquina de escrever ROYAL STANDART 
Depositário das aguas de mêsa MONTE BANZÃO 

PIANOS PARA ALUGUER 

Esta casa tem sempre 
em deposito bicicletas B. S. 
A., DERBY, SIRI US, MARCO, VIN-
DEC, NERO e outras marcas. 

Pianos GAVEAU, KRAUSE e 
KOLSKI. 

M a q u i n a s de costura 
NAUMAN e OCEANA. 

O Artigos para F00T-BALL, TENNIS, e outros jogos 
CB Patins BRAMPTON. Sortido completo de acessorios 
O 
m 
O 
m 
O 

TERRENOS 
Vendem-se para edificações na es-

trada da Beira, entre Arregaça e Ca-
lhabé. 

Tem serviços de carros electricos 
e canalisaçõcs de agua e gaz. 

Trata-se com seus donos em Coim-
bra : 

Jaime Lopes Lobo, Praça do Co-
mercio; 

Joaquim Mendes Coimbra, R. Eduar-
do Coelho; e 

Manuel Augusto da Silva, Largo da 
Fornalhinha. 

A R R E N D A M E N T O 
Arrenda-se uma casa, on parte, na 

rua do Cabido n.op 12 e 14, de Ja-
neiro em diante. 

Para tratar na mesma rua, n.° 18 

C f o i e c e - s e 
Mulher a dias, para tratar de qual 

quer doente ou para serviços de cos 
tura. 

Dirigir a Cacilda Julia da Concei 
ção, rua da Alegria, 61. 

A oficina desta casa está montada em condições de po-
der satisfazer com a máxima seriedade, brevidade e garan-
tia, todos os concertos, por mais difíceis que sejam, em 
motocicletas, bicicletas e maquinas de costura. 

Coimbra e Paços do Concelho, 9 de Novembro de 1913. 

O Presidente, 

José Falcão Ribeiro. 

C h a e u n p e u t g a g n e r , 
Jusqu'á 300 franes par mois et 

d'avantage en s'occupant sérieusement 
d'une representation lucrativo. 

Cette représentation peut être pra-
tiquée facilement par tout le monde. 

Ecrire franco en langue française 
ou allemande à Orient General Office, 
Reguliersgracht 138, AMSTERDAM, 
Pays Bas. 

Carreira de tiro 
Foram destinados 270$ para obras 

na carreira de tiro em Agueda. 

C E M I T E R I O D A C O N C H Ã D A 
Foram enterrados neste cemiterio 

os seguintes cadaveres: 

Elvira da Conceição, filba de Au-
gusto de Moura e de Joaquina Mar-
tins. de Coimbra, de 17 mêses, se 
pultada no dia 2. 

Eduardo dos Santos, filho de Maria 
Madalena e de pai incognito, de Coim-
bra, de 14 mêses, sepultado no dia 4. 

Maria da Conceição Ferreira, filha 
de Joaquim Maria Ferreira e de Ra-
quel Emilia Ferreira, de Coimbra, de 
32 anos, sepultada no dia 4. 

Joaquim Luis, filho de José Luís 
e de Ana de Jesus, de Coimbra, de 
17 mêses, sepultado no dia 9. 

Angariadores para seguros 
Aceitam-se em boas condições. 
João Gomes Moreira—Coimbra. 

Arrematação de carroças 
A Companhia do Matadouro 

Municipal de Coimbra recebe pro-
postas em carta fechada até ás 5 
horas da tarde de 30 do corrente, 
para arrematação pelo menor preço 
da modificação e reparação em 
ferro e folha de 4 carroças paia 
condução de carnes, conforme o 
modelo e condições patentes no es-
Critorio. 
Pelo Administrador, o escriturario-guarda-

livros 
Araujo Fonseca. 

Palha enfardada 
de l.a 

Vendem 
FRANCISCO FERREIRA & C 

Rua da Moeda, 79-81 
C O I M B R A 

A L V I Ç A R A S 
Dão-se a quem tenha achado, e 

queira entregar na rua Antero do 
Quental, letra E, uma bengala com 
castão de prata, e neste esculturado 
um perdigueiro tendo por baixo o no-
me de Feroz, e na volta do castão es 
tão as iniciais H. H. 

A bengala perdeu-se no dia 7 des-
de a estação velha à mesma rua, 

E D I T A L 
José Falcão Ribeiro, Presidente da Co-

missão Municipal Administrativa 
do Concelho de Coimbra. 

Faço saber, em aditamento ao 
meu edital de 9 do corrente mês, 
anunciando a eleição suplementar de 
um deputado ao Congresso pelo circulo 
n.° 24. as assembleias eleitorais deste 
Concelho, suas sédes e locais de reu-
nião delas, que a 7.a assembleia — S. 
Martinho do Bispo — r e ú n e no logar 
deste nome, no edificio onde a respe-
ctiva Junta de paroquia exerce as 
suas funções. 

Coimbra e Paços do Concelho, 10 
de Novembro de 1913.j 

O presidente, 

José Falcão Rtbnro. 

Subloca-se uma boa loja na ru^ 
Quebra Costas n.os 5 e 7, onde esteve 
a relojoaria do falecido José Rodrigues 
Paixão. 

Trata-se no 2 0 andar do mesmo 
prédio. 

| S e g u r o s contra acidentes 
de trabalho 

J0À0 GOMES MOREIRA 
Coimbra 

V E N D E - S E 
Um casal com terra cultivadia de 

oliveira, pinhal, uma pequena casa, 
agua. 

Sitio aos Malheiros, proximo dos 
Tovins. 

Nesta redacção informa. 

Criadas para quarto 
Ad.iiitem se no Hotel Mondego; 

prefere-se de 30 anos para cima. 

"LECIONISTA 
F. Roque, aluno da Faculdade de 

Letras, leciona o curso g ral dos Li-
ceus e Escula Normal. Para tratar na 
rua do Colégio Novo. 

Q U I M T A 
Havendo com casa de habitação, 

em boas condições e- próxima desta 
cidade, arrenda-se. 

Dirigir-se ao Dr. João Jardim, Bar-
quinha. 

P r e c l s a - s e com 5 divisões pelo 
menos. Resposta a esta redacção, a 
Luiz da Silva. 

2:000$ 
Emprestam se sobre hipoteca. So-

licitador Eduardo Arnaldo, Coimbra. 

EscBiiiRAClo mmmi 
Toma-se conta de escritas, ba-

lanços e lecciona-se praticamente 
pelo sistema de partidas dobradas. 

Dirigir a A. L. C., Rua do Lou-
reiro, n.° 50. 

Patins <(§rampton„ 

ACESSORIOS 

CASA J. DA FONSECA 
Coimbra 

e / j u ^ n n u i f i 

A R E C E I T A 
JJ mais simples e fácil 

para ter nenés robustos e de 
perfeita saúde é dar-lhes a 

FARINHA 
LACTEA 

NESTLÈ 
com base do excellente leite Suisso. 

m 
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S DESDE I DE NGVEMBRD DE 1913 
sé&méi es mmsêê 

3 ;05—Correio— Campanhã, Porto, B. Alta 
até á Guarda e ramal da Figueira. 

5,25 — Mixto—Miranda e Louzã. 
7,22— Tramway— Alfarelos, e Figueira. 
8,45 — Mixto — Porto, Pampilhosa, B. Alta, 

Vilar Formoso e Espanha. 
10.37 — Rápido — Alfarelos, Entroncamento, 

Lisboa. 
11,10 — Mixto — Alfarelos, Entroncamento, 

Lisboa, B. Baixa, Figueira. 
11,45 — Rápido — Pampilhosa, Porto. 
12,20— Omnibus — Miranda, Louzã. 
14,15 — Sud-express — Pampilhosa, Paris. 
15 — Tramway — Alfarelos, Figueira. 
16,20— Omnibus — Pampilhosa, ramal da Fi-

gueira, Porto. 
16,48 — Omnibus — Miranda, Louzã. 
16,50 — Tramway — Alfarelos, Figueira. 
19,15 — Sud-express — Entroncamento, Lis-

boa. 
i Omnibus — Alfarelos, Entroncamen-

.Q on | to, Lisboa. 
> ) Rápido — Entroncamento, Lisboa. 

I Omnibus — Pampilhosa, Porto. 
21,55 — Rápido — Porto, Pampilhosa. 
23,39— Correio—Alfar., Entronc., Leste. 

COMBOIOS RECOVEIROS 
Partidas de COIMBRÃ B 

6,33—Pampilhosa e Porto. 
11.38 —Alfarelos. 
14,8 —Pampilhosa. (Faz serviço de 1." e 2.* 

classe entre Aveiro e Gaia.) 
15,6 — Alfarelos e Leste. 

ÇIJEÇAL4S A Ç0JMBRA 

0,10 — Correio — Porto, Pampilhosa, B. Alta. 
0,20 — Tramway — Figueira, Alfarelos. ; 
3,50 — Correio -— Lisboa, Entroncamento, B. I 

Baixa, Leste e linha de Torres. I 
8,15—Tramway — Alfarelos, Figueira. (Só ! 

a 23 de cada mês.) 
8,39— Omnibus — Louzã, Miranda. 
9,12 — Tramway—Figueira, Alfar., Oeste. 

11 —Rápido — Porto, Pampilhosa. 
11,30— Omnibus — Pampilhosa, Porto, B.Ai-

ta, Vizeu. 
12,9 —Rápido — Lisboa, Entroncamento. 
13,3 —Tramway—Figueira, Alfarelos. 
14.40 — Sud-express — Lisboa, Entronc. 
15,30— Tramway — Porto, Pampilhosa. 
16.7 — Omnibus — Louzã, Miranda. 
16,45— » —Lisboa, Entroncamento, 

linha de Torres. 
19,27— Omnibus—Louzã, Miranda. 
,q yu2 j » —Porto, Pampilhosa. 

' ( Sud-express—Pampilhosa e Paris. 
Omnibus — Entroncamento, Alfare-

20,17 ] los. Figueira. 
( Rápido — Porto, Pampilhosa. 

22,25— » — Lisboa,Entroncamento,Fi-
gueira. 

COMBOIOS RECOVEIROS 
Chegadas a COIMBRA B 

6,11 — Braço de Prata,Entroncamento,Pom-
bal e Alfarelos. 

10,2 —Pampilhosa. 
14.8 —Alfarelos. 
21.41 —Porto e Pampilhosa. 

c o m o L I C E U 
RUA CASTRO MATOSO, 8 (Bairro de Santa Cruz) 

C O I M B R A 

D i r e c t o r : CONEGO DIAS D'ÀNDRÀDE 

Recebe alunos para instrução primaria 
e para instrução secundaria 

EXPLICAÇÕES 
Individuo habilitado e com pratica 

de ensino, leciona todas as disciplinas 
que constituem o Curso Geral dos 
Liceus e o das Escolas Normais. 

Nesta redacção se dão todas as 
informações. 

O L E O PURO M m m 

T E R R A N O V A 
Importador directo: 

joão p. a. mmn 
Rua dos Bacalhoeiro» 

I J X S I B O - A . 

Este oleo, o mais puro r»o seu ge-
nero, recebido directamente da Ter-
ra NGva e de marca registada, é ven-
dido em garrafas de «seio litro, oita-
vo, capsulas e avulso, aos preços de 
Lisboa. 

Descontos convidativos para p h a r -
maci&s e drogarias. 

Deposito em Coimbra: 

A b I ô b í o F e r n a n d e s I Filho 
d*» ( " f t p v s 

Companhia de Seguros TAGDS 
F U N D A D A EM 1877 

Iedemnisaçoes pagas 1.281:679$ 174 
Fundo dc reserva 250:0001000 
E f e c t u a s e g u r o s t e r r e s t r e s s o b r e p r é d i o s , 

m o b í l i a s , e s t a b e l e c i m e n t o s e f a b r i c a s . S e g u r o s 
a g r í c o l a s . 

C o r r e s p o n d e n t e e m C o i m b r a : 

José Joaquim da Silva Pereira 
P R A Ç A D O C O M E R C I O , 1 4 

Séde em feisboa — Rua do Comercio, 65 

• A . i v u i a a . c l © 
(2S publicação) 

Pelo Juizo de Direito da pri-
meira vara cível da comarca de Lis-
boa, cartório do escrivão Tarroso, 
correm éditos de trinta dias citando 
quaisquer interessados incertos que 
se julguem com direito a impugnar 
a habilitação requerida por Dona 
Maria da Conceição Pires d'Almei-
da, viuva e Eduardo Augusto Pires 
d'Almeida, solteiro, maior, os quais 
pretendem ser julgados, a primeira 
como única e o segundo como único 
e universal herdeiro de todos os 
bens direitos e acções que perten-
ciam a seu marido e pai Justiniano 
Augusto d'Almeida, o qual faleceu 
no estado de casado com a primei-
ra habilitanda segundo o costume 
do país no dia vinte e seis de Mar-
ço de mil novecentos e trese, na 
rua Ferre i ra Lapa, leiras M. M. 
rez do chão, desta cidade, sem dei-
xar testamento, e era natural da 
freguesia São Tiago de Coimbra, 
para todos os efeitos legais e espe-
cialmente para haverem e averba-
rem em seu nome o seguinte: 

a) Vinte acções da Companhia 
de Seguros Bonança, com os n.01 

2:606 a 2:625. 
b) Vinte e cinco acções da So-

ciedade das Aguas da Curia, com 
os números um titulo de cinco 
acções com os n.08 3:770 a 3:774 

Um titulo de cinco acções com 
os n.08 2:951 a 2:955, quinze títu-
los duma acção com os n.09 2:956, 
2:957,2:958,2:959,2:960,7:485, 
7:486,7:487,7:488,7:489,7:490, 
7:491, 7:492, 7:493 e 7:494. 

c) Um titulo de cinco acções 
da Eletrie Traways Companhia Li-
mited, com os n.08 625:092 a 
625:096. 

d) Deposito no Monte Pio Ge-
ral sob n.° 70:548, na importancia 
de 361$45; e poderem entre si 
partilhar todos os bens da herança 
e requererem os averbamentos ne-
cessários em quaisquer papeis de 
credito. 

Quem se julgar com direito a 
impugnar a referida habilitação de-
verá faze-lo na terceira audiência 
que tiver logar depois de acusada 
a citação, que o será na segunda 
depois de findo o praso de trinta 
dias a qual será contada da publi-
cação do segundo e ultimo anuncio 
no Diário do Governo e outro jor-
nal, sob pena de revelia. 

As audiências fazem-se no Tri-
bunal da Bôa Hora ás terças e sex-
tas feiras de cada semana por dez 
horas não sendo estes dias feriados 
porque sendo-o se fazem nos ime-
diatos. 

Verifiquei a exactidão. 
O juiz de Direito, 

Oliveira Pires. 

CASA DO POVO 
D E 

Joaquim Mendes Macedo 
90, Rua do Visconde da Luz, 92 

C O I j f l B l t J L 

FAZENDAS BRANCAS E MODAS 

& 

Grande sortido em pa-
nos de linho e atoalha-
dos, de Guimarães. 

• 
OoDertores de lã e al-

godão; lãs para vestidos, 
em preto e côr; camiso-
las; peúgas em lã e al-
godão, para homens e 
creanças; meias para se-
nhoras e creanças. 

• 
Casimiras e cheviotes 

para fatos d'homem. • 

Panos brancos e crus 
enfestados; bons panos 
famílias e acambraiados 
para e n x o v a i s ; m a n t i l h a s 
e lenços de seda; som-
brinhas e guarda-chuvas 
para homens e senhoras. 

Depósito das bem conhecidas e acreditadas maquinas S S e m ó r l a . E' a maquina de costura 
mais perfeita, mais sólida, elegante e silenciosa. Coze, borda e executa com inegualavel perfeição 
os mais difíceis trabalhos de costura. Vendas a prestações e a pronto pagamento, com grandes 
descontos. Ha sempre á venda: agulhas, oleo e outras peças, em separado, por preços módicos. 

AGRICULTORES 
Quereis ter boa colheita de BATATA, 

MILHO, VINHO, CENTEIO, CEVADA, e de 
todas as culturas??? 

Comprem os 

* ' - % 

M A R C A V > ^ REGISTADA 

VIEIRA U M A & S O A 
C O Í M B R ^ 

Rua do Gazometro — ao Àrnado 

Estes adubos são os que melhor remoneram o agricultor por 
serem formulas teóricas e práticamente escolhidas para as diversas 
culturas em harmonia com os terrenos. 

Formulas adequadas a todas as plantas segundo a sua exigencia 
em azote, fósforo, potassa e cal. 

Pedir nossa tabela de preços e o guia prático das adubações que 
a todos se envia gratuitamente, bem assim todos os esclarecimentos 
que julgarem precisos com referencia a adubos. 

Aceitam-se revendedores 

PIDELIDADE 

C A P I T A L 344 
Fundo de reserva 538:137^359 
Idem, idem de garantia de-

positado na Caixa Geral 
de Depósitos 98:883*570 

Total 637:0201929 
C w m O A O » S M 1 8 3 5 

S é d e e m L . I » b o a 
(orTespoodeote em íolabra: 

Basilio Xivisr d'Andrade, succasso? 
Rua do Corpo de Deas, 33 

C O I M B R A 

ESTA COMPANHIA a mais antiga e a mais poderosa de Portugal, 
tona seguros contra o risco de fogo, sobre prédios, mobílias, estabele-
imeatos • riscos marítimos. 

Indemnizações, por prejuízos, pagas até 
31 de dezembro de 1911 

A. 1 5 1 : 4 2 4 ^ 3 1 4 

QUINTA BOS L010S 
Arrenda-se esta magnifica quinta, 

situada entre a Cumeada e o Cidral. 
Tem bons terrenos, abundancia de 

agua, arvores de fruto, vinha e oliv al-
Trata-se na mesma quinta, a qual-

quer hora, com Joaquim Carlos Gavino. 

3.000$ 
Dão-se por hipoteca, juntos ou em 

fracções. 
Trata-se com o solicitador encar-

tado Francisco Mendes Pimentel, Rua 
da Sofia, n.° 59 —COIMBRA. 

VENDE-SE 
Na oficina do sr. Antonio da Fon-

seca e Costa, na Avenida Navarro, um 
magnifico oratorio com ramagens de 
marfim. Também se vendem alguns 
moveis usados. 
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Toldo para estabelecimento 
Compra a ferrragem dum. 
Fauto Pinto Amado, na rua Eduar-

do Coelho. —COIMBRA. 

LEÇIONISTA 
Mário Costa d'Almeida, quintanista 

da Faculdade de Sciencias, leciona o 
curso dos licêus. 

Rua Pedro Cardoso, 85, 

Comarca de Coimbra 
[Éditos de 30 d ias ] 

C1.a publicação ) 

Pelo Juiso do Direito da co-
marca de Coimbrã e cartorio do 
escrivão abaixo assinado, correm 
seus termos nos autos de justifi-
cação avulsa requerida por Ma-
ria do Espirito Santo, viuva, in-
dustrial, residente nesta cidade, 
a qual pretende habilitar-se como 
uniea e u D i v e r s a l herdeira de seu 
falecido marido João Ribeiro Ma-
chado, residente que foi nesta 
mesma cidade, para todos os efei-
tos legais e especialmente para 
serem averbadas em seu nome 
três inscrições d'assentamento da 
Junta do Credito Publico, sen-
do uma do valor nominal de 
1:000$00 oom o numero 557, e 
duas do valor nominal de 100$00 
escudos cada uma com os núme-
ros 212, 235 e 212, 286 e todas 
de 3 %. 

E pelos mesmos autos correm 
éditos de trinta dias, a contar 
da segunda publicação deste no 
Diário do Governo, citando todos 
os interessados incertos que se 
julguem com direito a impugna-
rem a mesma jus';ificação, a fa-
zerem-no até á quinta audiência 
deste juiso, findo o praso dos 
éditos, sob pena de revelia, e 
o processo seguir seus termos 
até final. 

As audiências neste juiso fa-
zem-se todas as segundas e quin-
tas feiras de cada semana, não o 
sendo feriado, porque nesse caso 
fazem-se nos dias imediatos e 
sempre pelas dez horas da ma-
nhã, no Tribunal Judicial, sito á 
Praça Oito de Maio. 

0 escrivão do 4.» oficio, 

Artur de Freitas Campos. 

Verifiquei a exaotidão. 
O juís de direito, 

J. C. Oliveira Pires 

LOTERIA 
Quinta-feira, 13 de Novembro 

Premio maior 20.000$ 

Bilhetes e fracções pára todas as 
extracções, na CASA F E L I Z de 

JULIO DA CUNHA PINTO 
Séde — LAREO DAS AMEIAS e AVENIDA NAVARRO 

F i l i a l - R . EDUARDO COELHO, 74-80 
C O I M B R A I 

• • C A S A 
DE 

EDUCAÇÃO £ ENSINO 
H / â BI A I I B N I N Am 

Colégio dirigido por S O F I A J U L I A D I A S , 
diplomada com um curso superior 

e B E A T R I Z J U L I A D I A S DA F O N S E C A , 
com o curso da Escola Normal 

de Coimbra 

Instrução primária e secundária, 
português, francês, inglês, m u s i -
ca, pintura, lavores, pirogravura, 

etc., etc., etc. 

ENSINO MINISTRADO SÓ POR SENHOAAS 

Pateo da Inquisição, 25, l.° 
COX2WtJBJK,-Au 

M A I S BARATO 
I S Q U E I R O S 
FREIRE-Gravador 

Fabricados para esta 
casa, em Viena d'Áustria, 
garantidos, superiores a 
tndo que ha no genero. 

Peçam á casa de moitos 
artigos Freira - Gravador, 
Lisboa, e em Coimbra ao 
sr. Nerr Ladeira, rua Vis-
conde da Luz. 

Caixeiro e marçano 
Precisa para fazendas brancas. 
Fausto Pinto Amado,—Rua Eduar-

do Coelho. 

OUTONO DE 1913 
Jacintos, Rainuncúlos,àTulipas, Ané-

monas, etc. 
Sementes de flores, Sementes de 

hortaliças. 
Rua do Visconde da Luz, n.° 1 2 . 

• Pretende-se a l u . 
r * / 1 r^ Q 8 a r u m em boas I i va i i w çondiçõ^ 

Nesta redacção se diz. 
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Vai amanhã realizár-se a elei-
ção de um deputado para preen-
cher a vaga que existe neste circulo. 

. Bom é que desperte o interes-
se publico por este acto a que se 
não deve ser indiferente. 

Nas circunstancias em que esta 
cidade se encontra será um erro 
não meter a mão na consciência 
para votar, sem influencias de qual-
quer especie e unicamente com a 
convicção própria; a favor de quem 
mereça mais confiança. e ofereça 
mais predicados de idoneidade. 

E' vêr qual será o mais capaz de 
se dedicar dé" alma e coração aos 
interesses do seu circulo, muito es-
pecialmente da nossa Coimbra, so-
bre a qual téem caído tantas iras 
de cruéis inimigos. 

Esta cidade não tem logrado a 
fortuna de ter sido feliz na escolha 
dos seus representantes. E' mesmo 
certo que muitos, em tempos dis-
tantes, foram propostos • e votados 
por'este circdlo sem sequer sérèm 
conhecidós. 

Dentre tantas dezenas de depu-
tados pelo circulo de Coimbra ra-
ros são aqueles a que esta cidade 
deva favores, até mesmo algumas 
vêses ..sucedeu que deputados que 
não representavam este circulo mais 
depressa se manifestaram a favôr 
de qualquer pretensão desta terra 
do que os deputados legitimamente 
eleitos pela urna com inteira con-
fiança dos seus eleitores. 

Este facto deu-se muitas vêses, 
e por isso Coimbrã se tornava sem-
pre admiradae reconhecida quando 
alguém, fosse quem fosse, patroci-

- nava os interesses locais. 
Não ha muito tempo que esta 

cidade viu afectar o prestigio da 
sua Universidade com o desdobra-
mento da Faculdade de Direito, e 
não obstante tratar-se dama causa 
jdSta e da míus alta importancia 
para a integridade desse instituto e 
para a economia da localidade, fez-
se um silencio quasi absoluto sobre 
o caso por parte daqueles a quem 
competia defendê-la. 

De cinco representantes de 
Cojmbra, no parlamento, só um, o 

<- sr. dr. Luís Rosete, defendeu a cau-
sa desta cidade. 

E' isto. que não deve repetir-se. 
Convém, por isso, é indispensável 
mesmo,;que a escolha dos represen-
tantes de Coimbra no parlamento 
recaía em pessoas que ofereçam as 
qualidades para bem desempenha-
rem-esse cargo de tão espinhosa 
responsabilidade. 

Hoje, mais do que nunca, isto é 
precisou O exemplo de muitos anos 
deve servir de lição a Coimbra, que 
tarde voltará a ter patrouo como foi 
Emidio Navarro. 

• São tais e tão grandes as res-
ponsabilidades que pesam sobre os 
futuros representantes de Coimbra, 
quer seja no Parlamento, quer na 
Camara Municipal, que esta cidade 
deve considerar não como seus pro-
tectores, mas como inimigos, todos 
aqueles cidadãos que se prestem a 
ser eleitos para qualquer cargo des-
ses, sem que para isso se sintam 
com a devida competencia, não só 
de intelectualidade, mas de zêlo e 
de trabalho. 

Nunca Coimbra precisou tanto 
de quem a defenda, de quem pa-
trocine em publico e dentro dos ga-
binetes dos ministros as suas pre-
tensões, que serão também as suas 
justas aspirações. 

Nem todos podem ser aptos pa-
ra tudo. O parlamento precisa de 
homens que possam estudar os in-
trincados problemas da adminis-
tração publica e da reorganização 
dos serviços do Estado. Não deve 
confiar-se inteiramente na acção do 
governo; este carece também de 
quem o auxilie para que a sua obra 
saia o mais perfeita possivel. 

A'manhã será eleito o deputado 
que falta por este circulo. 

Não pretendemos pôr em con-
fronto as qualidades dos candida-
tos. Os eleitores que votem com a 
sua consciência, partindo do prin-
cipio que esta cidade e este circulo 
precisam de ter amigos dedicados 
qué ponham a sua inteligência e 
boa vontade ao seu serviço. 

Vejam qual é o mais capaz e o 
mais competente de desempenhar 
esta missão tão espinhosa. 

E' este o conselho que enten-
demos dever dar aos eleitores por 
este circulo. K 

M E N D I C I D A D E 
Não obstante nas colunas deste 

mesmo jornal alguma coisase ter dito 
referente á tolerancia da mendicidade 
publica, que, nesta cidade, que tanto 
prima pela sua cívilisação, muito má 
ipipressão causa aos nossos visitantes, 
que, continuamente, assim como aos 
naturais, são importunados e assalta-
dos ppr uma legião de mendigos 

Até hoje, infelizmente, não foram 
tomadas as mais simples medidas de 
repressão, nem iniciados os meios 
práticos para obstar, em parte, á tão 
degradante éspectaculo que, no seu 
conjunto, tanto deprime os nossos cos-
tumes de civilisadóres. 

Por todos os cantos de Coimbra, 
pelas ruas principais, a toda a hora 
do dia e da noite, nos perseguem com 
lamuriantes peditórios, numa perse 
guição maçadora á pedincha de qual-
quer moeda de cobre. 

: El» é aleijados, ele é cegos, ele é 
viuvas, ele é uns garotitos de ambos 

: os sexos muito rotinhos, mas bem en? 
• saiados, ele são mulheres com crian-

ças, ao colo, que as mais das veses as 
pedem de emprestimo. para melhor 
resultado da especulação; são velhos 
sem abrigo, um sugeito envergonhado 
sem ter comido em todo o dia, e uína 

. mulher que tem cinco ou seis filhos 
na orfandade e sem recursos para os 
alimentar, e assim por esse longo es-
feudal das misérias humanas, de mis-

tura com muita intrugisse e criminosa 
especulação. 

Isto não poderá remediar-se? 
Teremos de viver sempre em tal 

situação degradante? 
Não pôde ser. Para o bom nome 

da nossa encantadora e ilustrada Coim-
bra, e pelo principio da moralidade, 
tornam se urgentes as mais energicas 
providencias. 

Bem sabemos que no mundo so-
cial ba muita pobrèsa e muita rnise 
ria e, infelizmente, numa percentagem 
superior a 75 °/o dos ricos e remedia-
dos ; porém esse numero facilmente 
poderia baixar, gradualmente, com o 
espontâneo concurso dos bafejados da 
fortuna, dos corações compassivos dos 
que sofrem, e muito principalmente 
com a valiosa interferencia do Estado. 

A meu ver, bastante já se tem feito 
no sentido de repr ssão de mendici-
dade, com a instituição das bentficien-
cias publicas, albergues noturoos, so-
pa economica, cantinas escolares, e 
outros internatos, como asilos de men-
dicidade e infancia desvalida, etc., etc., 
para o que todos nós, mais ou menos, 
temos concorrido. 

Porem isto não é bastante, porque 
o resultado benefico de todas essas 
instituições são como um monopolio 
dos grandes centros de Lisboa e Por-
to, ficando as restantes terras do país 
privadas do beneficio geral da carida-
de da nação 1 

Èmquanto não se possa radical 
nwpte pôr nm termo â mendicidade 

publica, por falta de recursos apro-
priados, no entanto compete ás auto-
ridades administrativas e policiais in-
tervir zelosa e energicamente neste 
importante assunto, por medidas de 
investigação e identidade dos indigen-
tes. 

Muitos ha que tendo recursos pro-
prios, e outros sem invalidade para 
o trabalho, entregam-se pela ambição 
e pela ociosid?de, á profissão lucrati-
va de mendigos, como modo de vida 
mais suave e rendoso! 

E, tanto assim, que alguém me in-
formou, por confissão expi ntanea de 
um pedinte, que lhe bastava o seu pe-
ditório nas ruas do Visconde da Luz 
e Calçada, para lhe render uma diaria 
de oito a nove tostões! 

Boa industria certamente, sem en-
cargos de contribuições e livre de ca-
lotes. 

A nossa corporação policial, tão re-
d i m i a e minúscula, mal pode acudir 
onde seja reclamada e exercer a vigi-
lância que lhe, compete no exercício 
das suas prestimosas funções. E tanto 
assim, que não chama a contas um 
alto e robusto barbacenas que com as-
pecto carregado nos aparece, qual ou-
tro Fanlome em toda a parte da cida-
de, menligando exploradoramente, e 
recebendo a esmola mal empregada, 
com prejuiso dos verdadeiros necessi-
tados, reconhecidos como tal. 

Proceda-se desde já a um rigoroso 
inquérito ou cadastro de todos os men-
digos que divagam por Coimbra: os 
não naturais que sejam internados nos 
seus respectivos concelhos, afim dali 
serem socorridos Èmquanto aos res-
tantes, reconhecida a sua extrema po-
brèsa e impossibilidade de trabalho, 
caso não possam ser internados em 
qualquer estabelecimento de caridade 
ou beneficiencia publica, os qualifi-
quem como tal, fornecendo-lhes, como 
uso ,pbrigatorio, uma placa metalica 
para ser .colocada exteriormente no 
lado esquerdo do peito, com a seguinte 
legenda: Mendicidade. N.°...—Coim-
bra. 

Assim, confiadamente, todos os 
corações compassivos e caridosos da-
riam a sua esmola, com a firme cer-
tésa de ser bem aplicada e desta for-
ma a completa satisfação dos seus ele-
vados sentimentos humanitários. 

Este meu alvitre de boje, é a re-
lembrança do que já ha muito desen-
volvidamente tratei, e sem nada con-
seguir. 

Será hoje possivel que uma aura 
suave, impregnada de perfumes e re-
pleto de encantos; ou uma luz divinal 
resplandecente de caridade e amor, 
venha vibrar docemente nos corações 
abertos aos graniiosos e nobres sen-
timentos de bem fazer? 

Oxalá que assim seja para o bem 
geral, e muito o deseja quem obscu-
ramente escreve estas linhas, espe-
rando peio bom êxito da sua sincera 
propaganda. 

Não ha motivos para desânimos. 
Na convicção de que os bons habitan-
tes da nossa bela Coimbra, que sem-
pre tem caminhado na vanguarda da 
cívilisação, na crença re'igiosa dos 
nossos venerandos avós e nos noblis-
simos sentimentos da caridade, não 
deixarão de continuar a exercçr a sua 
consoladora e santa missão de prote-
ger os pobresinhos, e muito em espe-
cial os envergonhados e entrevados 
que não podem mendigar publica-
mente. 

Assim o esperamos, e abençoados 
sejam na sua grandiosa e salutar obra 
de Caridade. 

Coimbra. 
L E V Y C O R R E I A . 

Bispo Conde 
O rev.ffi0 sr. Bispo Conde continua 

em estado grave na sua casa da Car-
regosa. Embora não tenha piorado nos 
últimos dias, é certo que o estado do 
ilustre enfermo não deixou ainda de 
ser bastante melindroso. 

Muitas pessoas desta cidade teem 
procurado informar se da saúde do ve-
nerando prelado, junto do qual se en-
contram seus estremosos sobrinhos e 
sobrinhas. 

Fazemos os mais ardentes votos 
pelas melhoras de s. ex.a rev.ma 

Mário Costa d'Almeida 
Académico distiW», concluiu ontem 

a sua formatura na jPcujdade de Scien 
cias. 

O joven bacharel, filho do nosso di 
lecto amigo sr. Carlos d'AImeida, bem 
novo começou a pôr em destaque as 
suas apreciaveis qualidades de inte-
ligência e aplicação ao estudo. 

Tendo sido um dos mais distintos 
alunos do Colégio Mondego, fez o cur-
so dos liceus em cinco anos e o da 
Universidade em três, incluin !o algu 
mas cadeiras da Faculdade de Matema-
tica. 

Em algnns exames do Liceu e da 
Universidade obteve distinção, tendo 
concluído quasi por completo, com bri-
lhante classificação, o curso da Escola 
Iadustrial Brotero. 

O novo e estimado bacharel, que 
aos 20 anos vê coroado do melhor exi 
to o produto da sua inteligência e do 
seu trabalho, vai frequentar o 4.° ano 
da Faculdade de Letras, onde seui o 
mais teuue vislumbre de vacilação man-
terá cominabalavel firmesa os seus apre-
ciados dotes de estudante inteligente 
e trabalhador. 

Destina se Mário Costa d'Almeida 
ao magistério secundário. Pois aí ha 
de conquistar um logar de destaque, 
porque alem daquelas preciosas quali-
dades, o dr. Mário alheia a si um trato 
lhano e afavel que muito o caraterisa. 

Receba o distinto académico os nos-
sos sinceros cumprimentos, os quais 
dirigimos também a seus queridos pais, 
com os votos sinceros dum futuro bri-
lhante, de que tão digno é o nosso 
querido e dedicado amigo. 

Penitenciaria 
O !'iiperitendente da penitenciaria 

de Coimbra oficiou ao sr Ministro da 
Justiça ponderando ser da maior con-
veniência transferir dali os presos cor-
recionsis por delitos comuns, reser-
vando-se aquele estabelecimento só 
mente para presos políticos ou presos 
por delitos comuns, já condenados a 
pena maior, afim de evitar conflitos 
como ultimamente se teem dado em 
que intervieram os presos políticos e 
os por delitos comuns. 

L I Ç Õ E S I D O P A S S A D O 

o Heroísmo po^OGoes 
(Excertos de um livro inédito) 

Continuado do numero 243 

Sessão camararia 
Na presente semana não houve ses-

são camararia por falta de numero de 
vogais da comissão administrativa. 

Mercado de Coimbra 
Todos sabem, porque está bem á 

vista, que o mercado de D. Pedro V 
que aí temos para vergonha da nossa 
terra, não oferece condições nenhu-
mas de higiene. 

Quando chove, aquilo transforma-
se nuoi charco, tornando aquele local 
excessivamente húmido e frio. 

Não havendo dinheiro para cons-
truir o 2 0 pavilhão destinado á venda 
de flores, frutas e hortaliças, não se-
ria possivel ao menos incluir no pro-
ximo orçamento para 1914. a verba 
precisa para a cobertura desse pavi-
lhão?- . 

Assim se ia beneficiando o publico 
e tratando dessa obra a pouco e pouco. 

Quanto poderá custar essa cober-
tu ra? Quatro contos? 

Então não podem as forças do co-
f re municipal com esta despêsa ? 

Lembrem-se que o mercado é a 
obra mais util e indispensável hoje 
em Coimbra. 

Linha telefónica 
Ficou concluila ha dias a segunda 

linha telefónica entre Lisboa e Porto, 
devendo principiar brevemente a sua 
exploração para servir as rêdes de 
Coimbra e Figueira e mais tarde a de 
Braga. 

E' um melhoramento de incontes-
tável importancia. 

Mário Alves Rasteiro Coimbra 
O nosso estimado patrício Mário 

Alves Rasteiro Coimbra, que ha cinco 
mêses se encontra de visita á terra 
natal, onde conta numerosos e leais 
amigos, parte ámanhã para Lisboa 
donde embarca para o estado do Pa-
namá, Curitiba, onde é activo empre-
gado da Companhia Singer. 

Fazemos votos pela sua prosperi-
dade nas g!oriosas terras de Santa 
Cruz e que volte um dia cheio das fe 
licidades de que é diguo. 

Com Mário Rasteiro segue também 
sua mulher e filhinho. 

Foi a esle magistrado que a Junta 
do Supremo Governo, determinou, em 
26 de Junho, que sem perda de tempo, 
instruísse os processos de todos os 
presos do Estado e Inconfidência, que 
o tivessem sido desde o dU da restau 
ração do governo legitimo, admitindo 
denuncias, provas e documentos que 
fossem apresentados por qualquer pes-
soa do povo e que esses processos 
fossem depois julgados em Bel?ção, 
na conformidade das leis vigentes, no-
meando para adjuntos daquele juiz os 
desembargadores J tão de Figueiredo, 
Antonio Pedro de Alcantara Sá Lopes, 
Estevão Machado de Melo e Castro, 
Jeronimo Caetano de Araujo e Bessa, 
e Nuno de Faria da Mata Castelo 
Branco; nomeando ainda, « para caso 
de empates», os desembargadores 
Antonio José de Carvalho Pires e Fran-
cisco Martins da Luz. 

Dois dias depois, a 28, novo edi-
tal apareceu assinado pelo desembar-
gador Gameiro, fazendo publico que a 
CÍ devassa dos Inconfidentes » que ti-
vessem praticado o horroroso crime 
de traição á patria, ou «por qualquer 
maneira, e modo tenham mo>lrado des-
contentamento Da acção mais gloriosa 
para Portugal, de sacudir o cruel Jugo 
do Tyranno, que nos opprimia », co 
meçava no dia 30 e sncessivamente 
proseguiria em toios os dias não fe-
riados, de manhã, na casa da sua 
residencia. Nesse edital se ordenava 
«que todos que tivessem que depor 
sinceramente, sem dólo nem malícia», 
deviam prestar os seus juramentos, 
para depois, «segundo o merecimento 
das provas, serem os reus julgados 

; com a severidade das Leis. » 
Por todas estas formas, procura-

vam tanto a Junta como as outras au-
toridades, conter os excessos e domar 
os ímpetos dos insofridos, nem sempre 
logrando consegui-lo. 

A reorganisaçâo do exercito, q u e ' 
as autoridades francesas haviam pro-
positadamente desmantelado, prose-; 
guia no Porto e nas províncias com 
toda a actividade possivel. j 

O Governador das Armas do Porto 
e província do Minho, B-rnardim Frei-
re de Andrade, era verdadeiramente 
incansavel na organisação e instrução 
dos batalhões que se iam formando.: 
Começava já a falar-se na possibili- ! 

dade de se obter auxilio da Inglaterra ' 
e da Espanha contra o inimigo comum,: 
e cada vez eram mais vivas as espe- j 
ranças dos briosos portuguêses na sal-1 
vação da sua nacionalidade. 

Bernardim Freire publicou uma 
proclamação, na qual depois de aludir 
aos recursos de que ainda se não ha- j 
via lançado mão e ás incontestáveis 
vantagens de uma aliança com a In- j 
glaterra e com a Espanha concluía j 
assim: ! 

A Junta do Supremo Governo tem dado ' 
ordem de distribuir o resto da tropa regular i 
e de Milicias na Província do Minho, de Traz 
os Montes, e da Beira, no bloqueio da Praça 
de Almeida, da maneira mais conveniqnte, -
a segurar as mesmas Províncias, prometen-
do-nos prompta rendição d'uquella 1'ruça, e 
o Socego e tranquilidade desla cidade, de 
cujos habitantes tenho recebido tão assigna-
ladus demonstrações de estimação pela mi- , 
nha pessoa, e de confiança no zelo que te-
nho pelo Serviço do Estado, que esle conhe-
cimento auírmenla se é possivel, os meus 
vehementes d sejos de merecer tão digno 
conceito na opinião publica, e de correspon-
der á conliança com que o Supremo Go-
verno me tem honrado. Confiemos que o 
Deus des Exércitos ha de abençoar os nos-
sos esforços a favor da mais justa causa, 
porque se possa emprehender a guerra. 

Viva a Rainha Nossa Senhora —Viva o 
Prineipe Regente, e a Fam lia Real I—Viva 
o Governo Supremo I —V iva Portugal I — 
Vivam os povos que principiaram a rege-
neração da Mocarchia Portugueza! 

(a) Bernardim Freire de Andrade. 

Por seu lado, a Junta do Porto 
para acudir ás despesas da guerra, 
ordenou que desde o dia 19 de Junho 
em diante se pagassem mais 4^800 
reis, como imposto extraordinário, por 
cada pipa de vinho exportada e a ex-
portar, èmquanto durar a urgência (J) 

Edital de 27 de Junho, ass gnado 

justificando esta providencia por se fa-
zer «índispensavelmente preciso este 
meio para a sustentação de hum Exer-
cito capaz de destruir o Inimigo co-
mum e porque com a sustentação 
delle, lucra ainda mais o commercio, 
não só com a permanente liberdade 
delle (?), mas também em ficar alli-
viado daquella outra imposição de seis 
mil e quatrocentos reis metallicos, que 
a Tyrannia Franceza pouco antes ha-
via, a pretextos de Passaporte, fraudu-
lentamente, a seu modo, imposto ». 

Determinava a Junta que a compa-
nhi? dos Vinhos do Alto Douro co-
brasse pela sua administração e arre-
cadasse o novo imposto, formando 
conta nova da sua receita, para com 
ela entrar na Tesouraria Geral das 
Tropas das Tres Províncias do Norte 
e Partido do Porto, «na progressiva 
ordem dos meses, segundo fôr arreca-
dando. » 

No mesmo dia, 27 de Junho, espa-
lhou editais convidando os fieis portu-
guêses a concorrer quanto em suas 
forças coubesse para as despesas da 
causa publica, « com todos aqueles 
donativos que forem acomodados ás 
suas forças e possibilidades », quer 
em dinheiro, roupas ou mantimentos, 
quer em munições de guerra. E co-
meteu a Santa Casa da Misericórdia 
do Porto a aceitação e arrecadação de 
todos os donativos, que deveriam ser 
feitos perante o Provedor ou Escrivão 
da mesma Santa Casa. 

O convite da Junta foi acolhido com 
todo o entusiasmo. A primeira relação 
dos donativos feitos, que podemos ver, 
refere-se ao periodo dos primeiros 15 
dias, após o edital citado. Reproduzi-
mo la para que se fixem os nomes dos 
briosos portuenses desse tempo. 

E ' e s t a : 

José Pereira Ferraz, 600^000 réis em di-
nheiro e 800 alqueires de milho; Francisco 
José da Rocha, 240^000 réis; Antonio José 
de Carvalho (latoeiro), 6^400 e 3 lençoes; 
D. Anna Bernardina Xavier Ferraz e Filho, 
400^000 réis; Desembargador Francisco 
Sabino Alvarez da Costa Pinto, 200JS000 
réis ; Manuel Mendes de Moraes e Castro, 
400^000 réis; Manoel Ribeiro de Mesquita 
Pimenta, 400#000 réis; Rev.° André Anto-
nio Correia e José Rodriguez Paços, 43,2500 
réis; Gabriel Alfonso Ribeiro (metal), réis 
100^000; Gaspar Cardoso de Carvalho e 
Fonseca, 800$000 réis; Antonio Ribeiro do 
Mesquita 300^000 réis; Thomaz Francisco, 
Lopes, 40 arrobas de bacalhau; Rodrige 
Antonio de Abreu de Lima, 240^000 réis; 
Freitas e Monteiro, 2003000 réis; José Coe-
lho da Silveira, I O O J S O O O réis; José ^Oli-
veira Henriques, 240^000 réis; Desembar-
gador Antonio Pedro de Alcantara Sá Lopes, 
300$000 réis; José Bento Bernardes, 20 
peças de panno de lã; Francisco Antonio 
Leite Pereira Campo Bello, 600$000 róis; 
José Henel & C.* (allemão), 50^000 réis e 9 
peças de cré (?) ; Desembargador Alexandre 
Barbosa de Albuquerque, 200#000 réis; D. 
Anna Maria Machado Ferreira, 480^000 réis; 
Martins, Carvalho & C.', 240^000 réis; Anto-
nio José d'Araujo Lima, 1:000 pares de 
meias; Viuva Souto e Freitas e Filhos, 
1:200 alqueires de milho; Manoel José Ri-
beiro Guimarães & C.", 1201000 réis; Mar-
tins Affonso Barreto da França, 600^000 
réis; Manoel Lourenço Mendes, 1:000^000 
réis; Senado da Camara, 5:000$000 ré is ; 
Martins, Arantes e Martins, 12 peças de 
panno de lã; Manoel Pereira Guimaraes, 30 
ditas, 483 varas de panno de linho e 17 
ditas do estopa; José de Freitas e Faria, 
400^000 réis; José Antonio Taveira, réis 
300^000; Viuva Mello e Filho, 72 alqueires 
de milho e 1:128 de centeio; José Monteiro 
Pereira Guimarães, 10 peças de panno de 
lã ; José de Oliveira Gandra (metal), 50$000 
réis; Manoel Gonçalves Salgueiro (dito), 
4£800 róis; Manoel Chrisostomo da Fon-
seca, 37^066 réis e 773 varas e uma quarta 
de panno de linho; D. Luiza Rita de Mello 
Correia, 30 pares de sapatos; Rev.° João 
da Costa Dourado (abbade de Valbom), 
48^000 réis; D. Maria do Carmo Araujo Ri-
beiro Vieira, 72 pares de nftias; D. Maria 
Clara de Sá e Sousa, 271800 réis; Bento 
Ribeiro de Faria, 600^000 réis; Domingos 
José Antunes, 200$000 réis; Manoel Luiz 
da Costa, 200^000; Manoel José Gonçalves, 
1:0001000 réis; José Antonio Ramos, róis 
50^000; José Garcia de Moraes, 200^(100 
réis: Bernardo José Ferreira Azevedo, réis 
200:8000. 

T o t a l em dinheiro 16:377(5566 
reis. 

(Segue.) 
ALBERTO B E S S A . 

pelos vogaes Manuel Lopes Loureiro e José 
de Mello Freire, 

fll 
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D E P U T A D O S 
São candidatos á vaga de de-

putado pelo circulo n.° 24 (Coim-
bra), os srs.: 

Manuel Antonio da Costa, ne-
gociante, pelo partido democrá-
tico. 

Dr. Francisco José Fernandes 
Costa, funcionário publico, pelo 
partido evolucionista. 

Adriano Fernandes, marce-
neiro, pelo partido socialista. 

Um caso interessante 
0 Século publicou ha dias um ar-

tigo de fundo dizendo coisas mirabo-
lantes dum tal Eduardo Silva, que 
exerce clinica a seu modo e sem habi-
litação legal em Lisboa. 

0 Século, dando as honras de edi-
torial a esse artigo, chamou por tal 
modo a atenção do publico, que a 
clientela aumentou extraordinariamen-
t e r indo da província cegos, entreva-
dos e não sabemos se moribundos, 
para o tal Silva lhes dar cura. 

Alguns médicos da capital vendo 
fugir lhes a clientela, deram parte á 
policia que o homem era um curan-
deiro e não tinha habilitação legal. 

Em vista disto, o Silva e dois fi-
lhos foram prêsos e foram entregues 
ao poder judicial. 

Os clientes barafustam e O Século, 
que teve a culpa de tudo isto, tem se 
visto grego para de certo modo justi-
ficar o reclame que fez ao curandeiro 
em artigo de fundo ! 

Ele sempre ha coisas I . . . 

Sem assistência medica 
Foi removido para o nicroterio o 

cadaver de Maria Mendes, de 80 anos, 
de Ceia, que faleceu nesta cidade sem 
assistência medica. 

No comissário de policia encon-
tram-se depositados alguns objectos 
encontrados na habitação da falecida, 
os quais serão entregues a qualquer 
pessoa da familia que os relame. 

Revista da Universidade 
Acaba de ser publicado o vol. II 

— n.os 2 e 3, de Junho e Setembro 
últimos, desta excelente revista. O 
sumario deste volume, é o seguinte : 

Prof. José Maria Rodrigues: Algu-
mas observações a uma edição cimen-
tada dos Lusíadas. Prof Luciano Pe-
reira da Silva: A astronomia dos Lu-
síadas. Prof. F. Gomes Teixeira: So-
bre uma propriedade das curvas ci-
cloidais. Professor Antonio de Vas-
concelos : Brás Garcia de Mascare-
nhas. Assistentes Marques dos San-
tos e Alberto Pessoa : Catálogo des-
critivo e iconográfico do Museu de Ana-
tomia Patológica da Universidade de 
Coimbra. Assistente Felismino Ribei-
ro Gomes : O Prognatismo dos portu-
gueses. Traços biográficos do Dr. João 
Jacinto. Miscelania. 

Acompanham o texto algumas gra-
vuras. 

A biografia do saudoso e distinto 
clinico sr. dr. João Jacinto da Silva 
Correia é acompanhada do respectivo 
retrato. 

Esta publicação honra a Universi-
dade de Coimbra. Mostra que os seus 
professores trabalham e teem valor. 
Nem em Lisboa nem no Porto existe 
publicação idêntica. 

Agradecemos o exemplar que nos 
foi oferecido. 

Nomeação 
Consta que é nomeado chefe do ser-

viço de recenseamento de animais e 
veículos desta divisão, o major de Ca-
valaria sr. Antonio Augusto Carvalho 
da Costa, em substituição do tenente 
coronel sr. José Candido de Andrade, 
que deve ser promovido a coronel (na 
próxima Ordem do exercito. 

Pleito importante 
No tribunal judicial desta comarca 

foram inquiridas diversas testemunhas 
sobre urna acção de investigação de 
paternidade, em que se disputa a par-
tilha, entre dois interessados, da ele-
vada quantia de 400.000$. 

E' autora deste pleilo a sr.a D. 
Berta Maria Duarte, costureira, por 
seu filho Antonio, de 8 anos de idade, 
natural de Lisboa, e ré a sr.a D. Ma-
ria Amélia Teixeira de Figueiredo, 
viuva de Afonso Teixeira de Figuei 
redo, que residiu no logar de Pereira, 
onde a ré ainda vive. 

Diz-se que ha qualquer coisa de 
mistirioso sobre o destino que tiveram 
umas cartas que o falecido escreveu e 
que muito aproveitariam á autora que 
foi em tempo governante da casa. 

São advogados nesta causa, por 
parte da autora, o sr. dr. José de 
Abreu, de Lisboa, e da ré o sr. dr. 
Eduardo Vieira, desta cidade. 

PARA 0 DESENVOLVIMENTO 
DAS CREANÇAS 

Nada ha melhor que a Carne Li-
quida do dr. Valdes Garcia, propor-
ciona-lhes robustez e cores sãs, e ó 
pçmpw tomada por elas com gosto, 

SECÇÃO PARA SENHORAS: Primorosas execuções 
de lestidos completos e casacos, genero tailleur. 

SECÇÃO PARI HOMENS: Desenhos exclusivos de ca-
simiras para fatos. Doubie-face ingleses e nacionais 
o o o o o para sobretudos o o o o o 

w LUYAS E GRAVATAS 
elegante. Irrepreensível acabamento em todas 

o o o o as obras saídas desta casa o o o o 

Ecos da sociedade 
C A S A M E N T O — Consorciou-se nesta 

cidade o sr. Antonio Moreira da Costa, 
com a sr.a D.Luiza da Silva Barata. 

Aos noivos, qne são umas excelen-
tes creaturas desejamos muitas felici-, 
dades. 

A N I V E R S A R I O . — Passa hoje o seu 
aniversario nataiico o nosso bom ami-
go sr. dr. Sousa Bastos, considerado 
advogado nesta cidade. 

D O E N T E . — Recolheu a um dos quar-
tos particulares dos hospitais da Uni-
versidade a dedicada esposa do nosso 
amigo e inteligente correspondente do 
Primeiro de Janeiro. 

A bondosa senhora, que está gra-
vemente enferma, vai sugeitar-se a 
uma melindrosa operação. 

Sociedade I. M. P. n.° 10 
Tem aumentado extraordinariamen-

te o numero de mancebos inscritos nes-
ta Sociedade, o que prova que se vai 
reconhecendo as vantagens que lhes 
são concedidas pelo Ministério da Guer-
ra aos alistados nesta Sociedade, 

e 
Lembra-se aos socios da 2.a sec 

ção de que brevemente se vai proce-
der á eleição dos novos corpos geren-
tes, devendo estar em dia com o pa-
gamento das quotas, a fiai de poderem 
votar e ser votadoi e não causarem di-
ficuldades á vida economica de tão pa-
triótica e prestante Sociedade. 

• 
Todos os dias, á noite, se tem mi-

nistrado diversa instrução aos alista-
dos da l . a secção, que lhes é bastan-
te proveitosa. 

Sucede, porem, que alguns alista-
dos não a podem receber por serem 
empregados do comercio. Os patrões, 
pois, prestam um belo serviço permi-
tindo que os seus empregados recebam 
a instrução ali ministrada, pois que não 
vai alem de hora-e meia. 

A. Amado & C.a 

Avenida Sá da Bandeira, 75 

l l o v e l s e e s t o f o s 

REPARAÇÃO DE MOBÍLIAS ESTOFADAS 

Prisão a bordo 
Pela policia de emigração clandes-

tina foi preso em Lisboa, a bordo do 
paquete Aragon, Antonio Simões, de 
26 anos, das Vendas dos Moinhos, Pe-
nela. 

Foi capturado à requisição do ad-
ministrador daquele concelho, onde se 
encontra pronunciado. 

O preso, que se acha detido na 
2.a esquadra desta cidade, declara 
qae não pretendia emigrar clandesti-
namente, pois tinha ido em passeio a 
Lisboa, dizendo também ignorar o mo-
tivo da sua pronuncia em Penela. 

AGENTE 
Precisa se nesta cidade para a 

venda de bonbons de uma importante 
fabrica de Inglaterra. 

Ofertas com referencias para A. 
C.—170, Rua do Ouro, 2.° LISBOA 

Escolas de repetição 
Foi determinado: que ás praças, 

com excepção dos refráctarios e com-
pelidos, que prestem um ano de servi-
ço nos quadros permanentes com bom 
comportamento, seja concedida dispen-
sa de comparecerem ás trez ultimas 
escolas de repetição, sendo dispensa-
dos do pagamento da taxa militar, por 
essa dispensa, e que as praças licencia-
das que são chamadas a frequentar 
os cursos de sargentos, tenham direi-
to a todos os vencimentos da efectivi-
dade. 

Objectos furtados 
No comissariado de policia encon-

tram depositados dois cobertores de lã 
com as iniciais J. M. C, S„ em retroz, 
que foram apreendidos aos gatunos 
Mário Cardoso, de Mangualde, Manuel 
Augusto, exposto da roda de Guima-
rSes. 

Inauguração duma escola movei 
Realizou-se com grande pompa, no 

domingo preterito, a inauguração da 
escola movei da Portela (Tentúgal), 
com a assistência de muitíssimo povo 
de Tenlugal e povoações visinhas. 

A casa da aula estava lindamente 
engalanada. 

Houve sessão soléne, á qual pre-
sidiu o sr. dr. Fausto Gavicho, secre-
tariado pelos professores Beja da Silva 
e Mendes Júnior. 

Fez uso da palavra o sr. dr. Gavi-
cho, que num breve discurso demons-
trou qual a força do povo e a neces-
sidade absoluta da sua instrução e o 
desenvolvimento da educação civica de 
que a nossa Patria tanto carece. 

Em seguida fez uso da palavra o 
professor da escola movei, sr. José de 
Almeida Machado, que explicou ao 
povo a razão daquela festa e fez uma 
alocução aos seus alunos, na qual lhes 
explicou as vantagens de saber ler e 
escrever, dizendo lhes em breves e in-
teligíveis palavras que o professor na 
escola é como um pai que ministra 
aos seus alunos o pão do espirito, tão 
necessário como os alimentos para o 
corpo. 

Fez também uso da palavra o sr. 
Beja da Silva que num arranco de ver-
dadeiro entusiasmo felicitou o pòvo da 
Portela pela criação da escola movei e 
pela escolha do seu professor. 

Demonstrou quais os efeitos da 
instrução e os benefícios que o Gover-
no da Republica tem feito para o de-
senvolvimento da educação do Povo. 

Houve vivas á Patria, á Reputlica, 
etc., etc. 

E assim terminou esta simpatica 
festa, que deixou ao povo da Portela 
as mais gratas recordações. 

As Gottad Concentradas r;3 

FERRO. BR AVAIS 
»ao o r e m e d i a m a i s ef f lcaz contra p. 

A N E M I A c K M S ! D i D E 
Sm todas Ph" e Drog". Desconfiar dai lmltaçóe» 

MOVIMENTO OPtRARIO 

vid Domingos, autor e cúmplices do 
crime de esfaqueamento de que foi 
vitima Deocleciano Lagoas, foi lavrado 
o despacho de pronuncia contra eles 
em virtude de requerimento do sr 
dr. delegado, não para querela, mas 
requerimento de queixa com o funda-
mento de acusação de ofensas corpo-
rais, sendo por esse motivo postos 
em liberdade, sim, mas mediante uma 
fiança que foi arbitrada apenas em 
300,51000 reis a cada um. 

Os acusados teem como fiadores: 
o Joaquim Matias, o sr. Luís ^Oli-
veira Machado e sua mulher Rosa Ma 
chado, proprietários, do Arieiro; o 
David Domingos, o sr. Joaquim de 
Matos e sua mulher Teresa de Jesus 
Carvalheira, proprietários, da Arre-
gaça, e o Joaquim Antonio da Velha, 
o sr. Frederico Graça, solteiro, pro-
prietário, desta cidade. 

U n i ã o G e r a l d o s T r a b a l h a d o r e s 

E' amanhã que se realisa no tea-
tro desta União a velada social em be-
neficio do cofre da mesma colectivi-
dade. 

O espectáculo abre com A Interna 
cional e Hino do Povo, executados por 
um quinteto sob a hábil direcção do 
sr. Tertuliano. 

Segue-se a representação de Uma 
anedocta, maravilhosa peça dramatica 
de Marcelino Mesquita, e o drama ope-
rário em 4 actos, Gaspar, o Serra-
lheiro. 

Laura Rodrigues recitará a emo-
cionante poesia A Cêgumha. 

Pela Universidade 
Termina irrevogavelmente depois 

dámanhá o praso para a iuscricão, nas 
diversas cadeiras, sem pagamento de 
novas propinas, daqueles aiULO. aos 
quais o Senado autonsou, na sua ulti-
ma reunião, a inscrição naquelas con-
dições. 

Aí fica o aviso aos interessados. 

Agressão covarde 
Quando expirava o praso para se 

rem postos em liberdade Joaquim Ma-
tias, Joaquim Antonio da Velha e Da-

Para tirocínio 
No comando da 5.a Divisão do Exer-

cito apresentaram-se alguns aspirantes 
a oficial da Administração Militar, pa 
ra efeito de tirocínio no 2.° grupo da 
Administração Militar e Inspecção dos 
Serviços Administrativos. 

Tentativa de suicidio 
Ontem de manhã, quando o com-

boio descendente da Louzã passava ao 
Porto dos Bentos, atirou-se sob ele 
Manuel Dias Novo, fiiho de Antonio 
Dias Novo, de 18 anos, de Vila Pouca 
de Cernache, ficando com uma ferida 
contusa na região ilíaca direita e ou-
tras contusões pelo corpo, não sendo, 
porem, grave o seu estado. 

Tribunal do Comercio 
Está marcada para o proximo dia 

18, sessão do Tribunal do Comercio, 
devendo julgar : 

Pela segunda vez, a acção come-
çada em 10 de Fevereiro de 1910, 
neste tribunal julgada já e cuja deci-
são a Relação anulou, movida por 
Frutuoso da Costa Alemão, agora re-
presentado pelos seus herdeiros, con-
tra Francisco Afra de Sousa de Vas-
concelos e esposa D. Maria da Luz 
Pimenta e Osorio, pedindo uma divida 
por letras, na importancia de 9:8004(00 
e a acção ordinaria da Sociedade de 
Mercearias Limitada e Ventura Baptista 
de Almeida contra Bento Maria de 
Abreu e mulher D. Maria Ermelinda 
Dias, de Tentúgal, pedindo uma di-
vida de fornecimentos na importancia 
de 503039, pertencentes — á Socie-
dade, 177^41,5 e a Ventura Baptista, 
325096,5. 

Farmacias 
Estão ámanhã abertas as seguin-

tes farmacias: 
Rodrigues, rua Visconde da Luz. 
Vítor Feitor, praça do Comercio. 
Fernandes Costa, ao Castelo. 
Madeira, estrada da Beira. 

Salão Central 
Em virtude de estar sendo repa-

rado o motor do animatografo do Sa-
lão Central, o qual passa a funcionar 
com gaz em substituição da gazoliaa, 
não se tem ali realisado sessões cine-
matográficas, que vlo começar c o m 
novas e excelentes películas. 

Eleições 
Foi anulado o sorteio de alguns pre-

sidentes, efectivos e suplentes, de di-
versas mesas eleitorais, por doença de 
uns e com o fundamento de não se 
acharem recenseados outros. • 

Pela cidade teem sido distribuídos 
diversos manifestos de ataque mutuo 
entre evolucionistas e democráticos. • 

Pelo comando da 5.® Divisão do 
Exercito foi circulado ás diferentes uni-
dades militares para que amanhã seja 
rigorosamente observado o que na lei 
eleitoral se acha determinado com res-
peito á classe militar. 

• 
Na quinta feira realisou-se na séde 

do Centro Soc alista, por iniciativa da 
comissão paroquial de Santa Cruz, 
uma sessão de propaganda eleitoral, 
em que falaram diversos oradores. 

A reunião esteve largamente con-
corrida, sendo todos os oradores mui-
to ovacionados. 

Na segunda-feira próxima reune-se 
este partido para confecionar a lista 
camararia. 

A excursão a Tomar 
Tudo se prepara para que a ex-

cursão a esta cidade, promovida por 
um grupo de operários, se realise no 
dia 1 de Fevereiro proximo. 

Esta excursão tem por fim facilitar 
a ida de muitos operários àquela ci-
dade, por oeasião do congresso ope-
rário que ali se realisa nos dias 30 e 
31 de Janeiro e 1 e 2 de Fevereiro. 

Os bilhetes custam 10330 em 3.* 
e 10650 em 3.*, incluindo o carro 
desde a estação de Paialvo a Tomar. 

O praso da venda dos bilhetes ter-
mina no dia 20 de Janeiro, podendo a 
sua importancia ser paga em 3 pres-
tações nos locais oportunamente desi-
gnados. 

0 tempo 
A chuva continua destes dias tem 

causado grandes prejuízos. 
Não se vê modos de termos outro 

tempo. 

GR1TI§ 
Só por poucos dias, ampliações. 

40 a 50 centímetros a 60 centavos, o 
custo dos materiais, grande novidade, 
executados nos nossos ateliers fotográ-
ficos no estrangeiro. Não tem mais 
despêsas a fazer. 

Mandar fotografias a C. Vendreill. 
Representante, Rua do Ouro, 178, 3.°, 
Lisboa. Aberto das 11 ás 14. 

BAILES & DIVERSÕES 

União Gera l d o s T r a b a l h a d o r e s , ámanhã, 
pelas 20 horas e meia, com as|peças 
Uma Anedota e Gaspar, o Serralheiro. 

S p o r t Club C o n i m b r i c e n s e , sarau despor-
tivo seguido de baile. 

Musêu Mechado oe Castro, está exposto 
ao publico das 10 ás 15 horas. 

Salão Central, espectáculos animato-
graficos, exibindo-se explendidas fitas 
de arte. 

Crónica da semana 
0 S. Martinho é o padroeiro dos 

bebedores, daqueles que tão bem lhes 
sabe o vinho bom como o vinho mau. 
E' por isso que o referido bispo már-
tir com assento na corte celestial, tem 
um dia destinado aos do sexo macho 
e outro aos do sexo femea. 

E' claro qui aqueles teem na sua 
irmandade muito maior numero de ir-
mãos e alguns fazendo boa honra á 
congregação, em que todos teem en-
trada sem proposta nem pagamento 
de joia nem quota. 

Não é possível avaliar o numero 
de beberrões que ha por esse mundo 
fóra; nem sei mesmo se haverá na 
aritmética formula de fazer essa conta. 

Só em Londres, ha 40 anos, 
afirma uma estatística, existiam ali 
180:000 bêbados só pela aguardente. 
O consumo desta bebida regulava, por 
ano, por 13:500 contos de reisl 

Nos três últimos anos antes desta 
estatística, tinham ali sido prêsos por 
bebedeira 249:000 homens e 183:921 
mulheres. Isto dá bem a ideia das 
cardinas que se apanham lá pelas Grã 
Bretanha, ou seja pelo vinho, ou pela 
agua ardente, pela cerveja, etc., etc. 

Já dizia certo poeta pela boca dum 
bebedor: 

Tenho cá posto o meu fito 
Em íinar-me numa venda; 
Quero a boca ter molhada 
Quando o corpo se me estenda! 
Quando os anjinhos me busquem, 
Quero ouvi-los em canção: 
1 ompadecei-vôs, Senhor, 
Deste grande beberrão. 

A semana quasi se iniciou pelo S. 
Martinho. Os caríssimos irmãos da ir-
mandade decerto não deixaram passar 
esses dias sem a devida homenagem 
ao santo que muito os deve ter atu-
rado. 

Não se amofinem os amigos da 
pinga, que Catão Horácio, Paracelso, 
Pitt, Fox e Villars também foram 
emeritos bebedores. 

-4 Realisou-se a eleição para os 
corpos da Associação Académica. 

Votaram apenas uns trinta e tan-
tos socios. 

Que diferença do entusiasmo que 
reinava nas antigas eleições do Club 
Académico, em que só ficavam por 
votar os doentes e os que de todo 
não tinham com que pagar a mensa-
lidade de sociol 

Nestas eleições havia sempre gros-
sa pancadaria, durando ás vezes a 
eleição dois e três dias I 

Isto é que se chama poder eleito-
ral I 

Hoje trinta e tantos socios apenas 
vão lançar as suas listas na urna, e 
nem um soco sequer corta a monoto-
nia daquela votação 1 

-4 Ha quem diga ser certo o di-
tado : Í Lua nova de Setembro trove-
jada nove meses é molhada». 

Ha também quem afirme que tro-
vejou pela lua nova de Setembro. 

Não dei por isso, mas vou dando 
que já vai para dois meses que chove 
á farta. 

Um homem antigo e pratico a l o 

se cança de fitar o ceu e dizer com 
visível magna: 

— Não temos outro tempo. Ou ele 
não trovejasse pela lua nova de Se-
tembro ! 

Preparemo-nos todos com galochas 
e chapéus de chuva e ela que venha! 

-4 Vai criar-se em Coimbra uma 
nova e importante industria, para a 
qual terão de vir operários estrangei-
ros. 

Partiu já para Alemanha um dos 
socios dessa emprêsa, para adquirir 
maquinas e colher instruções sobre o 
fabrico dessa industria. 

Oferece ela todas as condições de 
bom êxito pela boa qualidade dos ma-
teriais existentes em Coimbra, já ex-
perimentados na Alemanha em amos-
tras dali recebidas. 

Não ponho mais na carta, não quei-
ra o diabo que se guarde reserva 
neste assunto O segredo é a alma do 
negocio, diz o ditado. 

-4i A sardinha, ou seja o manjar 
dos pobres, atingib o record do seu 
elevado preço nesta semana. 

10 reis cada sardinha de tamanho 
regular! 

Nunca se imaginou que a grata 
amiga das classes pobres entrasse 
também no cortejo das coisas caras! 

Pois entrou para mal de quem pre-
cisa 1 

-4 Anuncia se para Dezembro pro-
ximo a Festa das Crianças, cuja re-
ceita é destinada á criação do Jardim 
Escola, creio que no bairro baixo. 

E' um empreendimento digno de 
todo aplauso e do auxilio do publico. 

Nunca é demais abrir escolas para 
ir derramando a instrução por tanta 
gente que não sabe nem quer saber 
ler e escrever. 

-4 Ontem mais uma tentativa de 
suicidio. Provavelmente o rapás que 
fez essa asneira estará arrependido do 
que fez, como sucede á rapariga da 
Arregaça que se não farta de lamen-
tar a sua triste sorte, que ela prepa-
rou por suas mãos. 

-4 Um dia destes uma mulhersi-
nha duma povoação rural veio a esta 
cidade receber certa importancia que 
o marido lhe mandou do Brasil. 

A mulher vinha radiante e trazia 
consigo, como um tesouro precioso, a 
carta que o homem lhe dirigira 

Perguntando-lhe alguém de quanto 
era a ordem, a mulhersinha numa 
simplicidade lôrpa, responde rapida-
mente : 

—São oitenta cascudos que ele me 
manda do Brasil. 

No estabelecimento soou uma gar-
galhada geral que fez subir o rubor 
ás faces da mulher. 

— Então como se diz? [pergunta 
ela. Quem leu a carta disse que eram 
cascudos. Eu como não entendo nada 
disto, supuz ser moeda do Brasil. 

— Se fossem cascudos, disse al-
guém, logo devia devolver-lhos para 
o Brasil, mas como são escudos 
vá ficando com eles e guarde-os ou 
empregae-os na compra dalgum peda-
cito de terra. 

J W A » 



GAlfiTA DE C O I M B R A , d e lo d e N o v e m b r o d e 1913 

instituto Caligrafico e r á í i c a c ie Comercio 
Ensino rápido e pratico de escrituração comercial, contabilidade, caligrafia, francês, in-
glês e geografia comercial, estando a regencia destas disciplinas entregue a um grupo 
de abalisados e reputadissimos professores, todos com larga e elogiosa pratica de magis-
tério.—Rua dos Coutinhos, 8 —COIMBRA. 

0 D i r e c t o r , OLÍMPIO FERREIRA LOPES DA CRUZ 

YDA ASSOCIATIVIA 
União Artistica Conimbricense 

Amanhã, pelas 10 horas, reúne se 
a assembleia geral da Associação de 
socorros mutuos União Artistica Co-
nimbricense, para eleição dos corpos 
gerentes que hão de servir no proximo 
ano de 1914. 

Monte-Pio Martins de Carvalho 
Beune-se ámanhã, ás 11 horas, a 

assembleia geral da Associação de so-
corros mutuos Monte-Pio Conimbri-
cense Martins de Carvalho, para pro-
ceder á eleição dos seus corpos ge-
rentes para o proximo ano. 

Associação dos Artistas 
Também para eleição de corpos 

gerentes, reune-se ámanhã, ás 10 e 
meia, a assembleia geral da Associa-
ção dos Artistas. 

Sport Club Conimbricense 
Como já noticiámos é ámanhã que 

nesta colectividade se realisa a festa 
sqortiva para inauguração das novas 
depencencias e distribuição das meda 
lhas aos vencedores do campeonato de 
luta de 1912. 

O sr. Hermínio de Lemos Cava 
leiro expõe na sala um painel com a 
descoberta da índia, que mede 18 
metros de comprido e é muito antigo 

A entrada passa a ser pela rua 
Eduardo Coelho, n.° 45, e a festa 
principia às 21 horas. 

Quando 09 remedios mais baratos nâo 
surtem efeito, dando logar a demoras 
perigosas e perda de dinheiro, a 
Emulsão de S C O T T repara o corpo 
definhado, promove a assimilação 
dos alimentos, fornece o 

NUTRIMENTO 
N E C E S S Á R I O 

para a formação de ossos e muscules 
fortes, e dotam o doente, exausto, com a 
gordura, o vigor e a vitalidade da saúde. 

A P R O V A : 
" Meu filho padecia duma fraqueza ge-
ral, e eu via que nunca o poderia salvar. 

Dei-lhe a Emulsão de SCOTT, e era 
de pasmar, passando duas ' semanas 
apenas, as melhoras que meu filho ia 
tendo, achando-se agora salvo, pas-
sando muito bem de saúde, e estando 
bastante gordo e desenvolvido, graças 
á Emulsão de SCOTT, que bem podia 
chamar se: A salvadora das crianças." 
João Ribeiro Pontes, Rua da Miseri-
córdia, 10, Vila do Conde, 4 de Feve-
reiro de 1913. 

As crianças gostam desta Emulsão 
reparadora e que bem parece uma 
creme, que tão depressa desenvolve 
a força natural necessaria para vencer 
a fraqueza, a vitalidade abatida e 
doenças organicas. 

Emulsão 
de SCOTT 

Vêde o pe ixe iro 
com o grande 
peixe , no pacote, 
sinal da pureza, boa 
qualidade e força do 
preparado SCOTT. 
Recomendado por to-
dos os médicos para 
uso tanto das crianças 
como dos adultos. 

Todai fts Pharmacias • Drogaria» vendem a Emul-
são de SCOTT. 
.Representante: 
A* Y. SM ART, Rua da Fabrica 27, Porto. 

COMISSÃO DISTRITAL 
Na sua ultima sessão tomou as se-

guintes resoluções: 
Aprovou a deliberação do Camara 

Municipal de Montemor-o-Velho, de, 
em conformidade com as leis de de-
samortisação, alienar por meio de afo 
rainento, 311,m200 de terreno baMio, 
no sitio de Porto de Valas. 

D. Regina Quintanilha 
A sr . a D. Regina Quintanilha, que 

este ano concluiu a sua formatura em 
Direito, fez ontem a sua estreia na 
defesa de um réu no tribunal da Boa 
Hora, em Lisboa, tendo sido muito 
cumprimentada. 

E' a primeira mulher portuguêsa 
que segue advocacia. 

Nova mercearia 
Na Travessa da Matematica, abriu 

um novo estabelecimento de mercearia, 
onde se encontra o mais variado e fino 
soriimento em artigos daquela espe-
cialidade. 

É seu proprietário o sr. Manuel 
Marques dos Santos, que poz todo o 
seu escrupulo e cuidado na escolha 
dos generos, a fim de bem satisfazer 
os desejos da freguezia. 

Desejamos-lhe as maiores prospe-
ridades. 

CURIOSIDADES 
No tempo da Republica de Yenesa 

celebrava-se aí todos os anos uma ce-
rimonia extravagante. 

No dia da Ascenção, embarcava o 
Doge numa galéra vistosamente ador-
nada, e nela passeava pelo mar, se-
guido de imensos barcos cheios de 
gente em trajos de festa. 

Bucentauro era o nome daquela 
galéra. 

Chegada esta a certa distancia de 
Veneza, subia o Doge á prôa, e lan-
çava ao mar nm anel d'ouro, escla-
mando: « Que tomava o mar por es-
posa, afim de que este lhe fosse snb-
misso como a mulher a seu marido. * 
O povo rompia então em fervorosas 
aclamações, e terminava a cerimonia 
com a esperança de que o mar se 
não mostraria nunca hostil aos Vene-
zianos. 

Montemór-o-Velho, 10 — 0 dia hoje 
conservou se melhor e oxalá assim es-
teja amanhã, para que certos meninos 
cá do sitio possam fazer a romagem 
ás capelinhas em honra de S. Martinho, 
devendo haver a costumada concor-
rência, visto a Lei da Separação em 
coisa alguma atingir estes devotos; e 
bom ó assim, nada de coagir a liber-
dade em tal festa, que para alguns 
tem 2 dias de vespera, 1 de festa so-
léne e 362 de o i t avas . . . 

E' penitencia permanente, holo-
causto às pobres famílias que em casa 
sofrem privações, em quanto eles, al 
guus já se sabe verdadeiros parasitas 
da sociedade, as olvidam, entregues 
ao nefando vicio, de que só podem 
surgir-lhes abismos sobre abismos, 
recaindo grande parte dessa respon-
sabilidade sobre aqueles que lhos sus-
tentam, claro está para alcançar popu-
laridade, etc., etc. 

Lá em casa, junto da mulher e fi-
lhos, moralisando estes, nessa fita é 
que não vão; pode cair-lhes a casa 
em cima. Empunhando um nojento 
copo, formando zigzagues, contem-
plando uma dama de ouros ou de 
c o p a s . . . é melhor e muito m e l h o r . . . 

Mas, meus velhinhos, nada de arre-
pendimentos de seguir tal caminho; a 
vida são dois dias. 

Quem cá ficar que se arrange, em-
bora sobre a sua campa rasa vão as 
mald ições . . . 

Tenham paciência, com estas ver-
dades ; os não apoiados estão certos, 
e, por eles, muito obrigado. 

— Julgavamos que se tinha aca-
bado a mendigagem dos votos, m a s . . . 
parece que não; isto é, agora não se 
pedem; cumprimentam-se muito os 
que podem ser portadores das listas, 
manda-se-lhes pôr o barretinho na ca-
beça por causa das constipações, dá-
se-lhes um bom aperto de mão e um 
copito p o r conta, e emquanto bebem 
fazem a apologia do candidato que não 
comecem, Este pouco se importa que 

o não conheçam; sirvamlhe de escada 
para a cobrança dos tres mil e tantos 
reis, mesmo em reis recebem; não 
fazem questão se não fôrem em cen-
tavos. 

E em vista do celebre sufrágio ha 
de haver enchente à cunha, casa pas-
sada e outras coisas. 

— A ponte está quasi pronta, a 
parte metalica. Depois só faltam os 
encontros. Oxalá em breve se veja 
concluída tão ambicionada obra, que 
se deve ao sr . José de Nápoles Vas-
concelos, e este cavalheiro, pelas suas 
relações e energia pode ser elemento 
de valor e utilidade para esta região, 
devendo por tanto não ser hostilisído, 
ou outro qualquer que se preste a 
auxiliar-nos desinteressadamente, seja | 
Pedro ou Sancho; mas o povo, sem- j 
pre papalvo, deixando-se arrastar pe- \ 
los que o incitam covardemente na 
sombra irá de encontro á razão e á 
consciência . . . 

E' tempo de abrirem os olhos, 
lançando-os para esta terra tão vítima 
da politiquice pessoal. — C. 

RECEITA 
mais simples e fácil 

para ter nenés robustos e de 
perfeita saúde é dar-lhes a 

FARINHA 
LACTEA 

NESTLÉ 
com base do excellente leite Suisso. 

> 

i 

A l ! » - [ M U » 
T O M A I A 

f l g u a d e 
PESAI-VOS ANTES e TRINTA DIAS 

depois de a tomar e DO VOSSO aumento de peso o seo 
grande valor reconstituinte 

EMPREZA DAS AGUAS DE CASAIS 
@ua da (Assunção, 57, 2° 

— LISBOA — 

Método de corte 
Antonio Gonçalves Bosa e Maria 

da Conceição Figueiredo, ensinam a 
cortar corpos de vestidos, blusas, ca-
sacos e saias, por método francês teo 
rico e pratico, a maior economia e a 
mais distinta prenJa que uma senhora 
pode ter . 

Na primeira lição a aluna risca, 
corta e prova um corpo de vestido, 
para ver e apreciar a distinção do 
método. 

Só principiam a ensinar em tendo 
de cincoenta alunas para cima. 

Quem desejar aprender deve ins-
crever-se em casa dos anunciantes na 
Avenida Sá da Bandeira, 61 — COIM-
BRA. 

Também ensinam em colégios, me-
diante um contracto especial e em de-
terminados dias. 

Seguros contra acidentes 
de trabalho 

JOÃO GOMES MOREIRA 
Coimbra 

j AL, V I Ç A R A S 
Dão-se a quem tenha achado, e 

queira entregar na rua ADtero do 
Quental, letra E, uma bengala com 
castão de prata, e neste esculturado 
um perdigueiro tendo por baixo o no-
me de Feroz, e na volta do castão es 
tão as iniciais H. H. 

A bengala perdeu-se no dia 7 des-
de a estação velha â mesma rua, 

Palha enfardada 
de l.a qualidade 

Vendem 
FRANCISCO FERREIRA & C> 

Rua da Moeda, 79-81 
C O I M B R A 

| Arrematação de carroças 
A Companhia do Matadouro 

Municipal de Coimbra recebe pro-
postas em carta fechada até ás 5 
horas da tarde de 30 do corrente, 
para arrematação [-elo menor preço 
da modificação e reparação em 
ferro e folha de 4 carroças para 
condução de carnes, conforme o 
modelo e condições patentes no es-
critório. 
Pelo Administrador, o escriturario-guarda-

livros 
Araujo Fonseca. 

LECIONISTA 
F. Roque, aluno da Faculdade de 

Letras, leciona o curso geral dos Li-
ceus e Escola Normal. Para tratar na 
rua do Colégio Novo. 

RAPAZ 
PRECISA-SE, como criado, na Fo-

tografia G. Tinoco no Largo das 
Ameias. 

Peçam' a esle Homem 
que lhes leia a Vida 
O seu poder extraordinário 

de lêr as vidas humanas, 
seja a que dsstancia íôr, 
assombra todos aqueles 

que lhe escrevem 
Milhares de pessoas, cm todas as sen-

das da vida, téem tirado bom proveito dos 
conselhos deste homem. Diz-lies quais os 
destinos que as suas capacidades lhes pro-
metem e de que modo poderão atingir o 
bom êxito desejado, tndica-lnes os amigos 
e os inimigos, e descreve os bons e màus pe-
riodos de cada exis-
tência. A descrição 
que faz do que diz 
respeito aos acon-
tecimentos passa-
dos, presentes e fu-
turos causar-lhes-
ha espanto, e ser-
vir-lhes-ha de au-
xilio. E tudo quan-
to ele precisa para 
o guiar no seu tra-
balho limita-se a 
isto : o nome da 
pessoa (escrito pe-
la piopria mão), a 
data do nascimento 
e a declaração do 
sexo. E' escusado 
mandar dinheiro. 
Citem o nome des-
te jornal e obterão 
uma Leitura d'E:i-
saio gratuita. Se a 
pessoa que islo lôr 
quizer aproveitar este ofer< cimento especiii 
e obter uma revisla da sua vida, não tem 
mais que enviar o seu nome, apelido, mora-
da e a data do seu nascimento (dia, mez e 
ano, tudo bem claramente escrito e explica-
do), e quer seja senhor, senhora ou menina 
solteira, copiando também pela sua letra os 
versos seguintes : 

São milhares os que noa dizem 
Que dais conselhos sem par: 
I ara atingir a ventura, 
Quereis-ine o caminho ensinar ? 

A pessoa que escrever, se essa fôr a 
sua vo lade, pode juntar ao seu pedido a 
quantia de ISO reis em estampilhas do pro-
gaio paiz, para des; èsas de porte edeescr i -
tório. Dirija a sua caria a Clay Burtoi 
Vance, Suite —2030. A, Talais Rov&l, Paiis 
Franga As cartas para a França devem se 
franqueadas com 50 reis. 

•treme 
^ — • ^ j m m v 

s SEM PRENOME 
C a d a d i a vêem-se aparecei 

alguns específicos para a pelle; 
são quasi sempre disfarces. Só i 
Crème Simon dá a frescura e a 
beileza naturaes. Vendç-se ha 50 
anos em todo o universo apezai 
das falsificações. O Pó de arroz 
e o Sabonete Simon completam os 
efeitos higiénicos do Crème. 

Patins "(Brampton >> 

A C E S S O R I O S 

GASA J. DA FONSECA 
Coimbra 

V E N D E - S E 
Um casal com terra cultivadia de 

oliveira, pinhal, uma pequena casa, 
agua. 

Sitio aos Malheiros, proximo dos 
Tovins. 

JSesta redaçâo se indica. 

FABRICA DE LOIÇA 
Por motivo de doença do seu pro-

prietário, vende-se particularmente ou 
em praça particular, no dia 23 do 
corrente, se o preço convier, uma fa-
brica dc louça desta cidade, podendo 
o comprador ficar com parte do capi-
tal a juro modico. 

Obsequiosamente presta-se a dar 
informações o sr. João Antonio da 
Cunha, no Largo das Olarias. 

ESCRITURAÇÃO COMERCIAL 
Toma-se conta de escritas, ba-

lanços e lecciona-se praticamente 
pelo sistema de partidas dobradas. 

Dirigir a A. L. C., Rua do Lou-
reiro, n.° 50. 

V e n d a r a - s e 
2 sofás com os competentes fau-

teuils, uma cadeira de baloiço e outras 
cadeiras estofadas e duas camas para 
creanças de 6 a 16 anos. 

Bairro Sousa Pinto, n.° 61. 

DA' FORÇA E EXCITA 0 APETITE 
Não ha melhor remedio para pes-

soas debeis. Até hoje ainda medico al-
gum recorreu a ela debalde. 

Premiada nas exposições de Londres, Pa-
ris, Roma, Anvers e Génova, com 5 grandes 
prémios e 5 medalhas de ouro. Na de Barce-
lona—membro do jun—as mais altas recom-
pensrs. 

DEPOSITOS — Em Coimbra: 
Farmacias Donato & C.a e Miranda. 

F i g u e i r a da F o z : Farmacia So-
tero. 

Deposito geral: Farmacia Gama, 
Calçada da Estrela, 1 1 8 — L i s h o a . 

FÍGUE1RÃ~DA FOZ 

SAPATARIA INFANTIL 
Trespassa se uma loja de calçado 

e oficina, a mais antiga e acreditada, 
* em bom local, na Figueira da Foz, 
191. Rua da Republica, 193. 

A razão da passagem é por o pro-
prietário não poder continuar por falta 
de saúde. 

PERDEU-SE 
No dia 11 á noite na Rua do Vis-

conde da Luz, uma nota de 10#00; 
pede se a quem a achou e a queira 
restituir o favor de se dirigir a esta 
redacção, onde lhe será indicado a 
quem pertence, dando se alviçaras. 

CASA ' 
Arrenda-se uma excelente casa, em 

frente da Estação velha. 
Tem 6 divisões e aguas furtadas 

também com 6 divisões. 
Trata se na rua do Padrão, 50. 

FERNANDO LOPES 
A D V O G U E = — 

Rua Visconde da Luz, 5 0 , 1 . ° — COIMBRA 

O M E U L I V H O 
A g r i c u l t u r a , H i g i e n e , M o r a l , E d u c a ç ã o c í v i c a , 

G o v e r n o d o m e s t i c o , V u l g a r i s a ç ã o s c i e n t i f l c a 

por JOSÉ AGOSTINHO 
1 vol. de 324 paginas, cheio de 

gravuras, br. 24 centavos e cart. 30 
centavos. 

E' um livro para as escolas e para 
o povo. A venda nas principais livra-
rias. 

'ario de Aguiar 
A D V O G A D O 

Escritorio lorenst raa Fr r eira Borges, 174, 
(Antiga raa da Calçada) — i 

LOMBRIGA SOLHARIA 
C U R A C E R T A em 2 H O R A S com o* 

GLOBULOS I 
SECRETANJ 

REMEDIO INFALLIVEL • 

IdDptaÚD nos líspitas de Piriz. I 

'ml P A M B ; 17, Rn» Qadrt 
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Comarca de Coimbra 
[Éditos de 30 dias] 

( 2 . a publicação) 
Pelo Juiso da Direito da co-

marca de Coimbra e cartorio do 
escrivão abaixo assinado, correm 
seus termos nos autos de justifi-
cação avulsa requerida por Ma-
ria do Espirito Santo, viuva, in-
dustrial, residente nesta cidade, 
a qual pretende kabilitar-se como 
única e universal herdeira de seu 
falecido marido João Ribeiro Ma-
chado, residente que foi nesta 
mesma cidade, para todos os efei-
tos legais e especialmente para 
serem averbadas em seu nome 
três inscrições d'assentamento da 

' junta 'do Credito Publico, sen-
do uma do valor nominal de 
1:000$00 com o numero 557, e 
duas do valor nominal de 100$00 
escudos cada uma com os núme-
ros 212, 235 e 212, 286 e todas 
de 3 %. 

E pelos mesmos autos correm 
éditos de trinta dias, a contar 
da segunda publicação deste no 
Diário do Governo, citando todos 
os interessados incertos que se 
julguem com direito a impugna-
rem a mesma justificação, a fa-
zerem-no até á quinta audiência 
deste juiso, findo o praso dos 
éditos, sob pena de revelia, e 
o processo seguir seus termos 
até final. 

As audiências neste juiso fa-
zem-se todas as segundas e quin-
tas feiras de cada semana, não o 
sendo feriado, porque nesse caso 
fazem-se nos dias imediatos e 
sempre pelas dez horas da ma-
ijhã, no Tribunal Judicial, sito á 
Praça Oito de Maio. 

0 escrivão do 4.* oficio, 
Artur de Freitas Campos. 

Verifiquei a exactidão-
0 juís de direito, 

J. C. Oliveira Pires 

FREIRE-Gravador 
Fabricados para esta 

casa, em Viena ti'Áustria, 
garantidos, superiores a 
tudo que ha no genero. 

Peçam á casa de muitos 
artigos Freire - Gravador, 
Lisboa, o em Coimbra ao 
sr. Nery Ladeira, rua Vis-
conde da Luz. 

Caixeiro e marçano 
Precisa para fazendas brancas. 
Fausto Pinto Amado,—Rua Eduar-

do Coelho. 

E X P L I C A Ç Õ E S 
Individuo habilitado e com pratica 

de ensino, leciona todas as disciplinas 
que constituem o Curso Geral dos 
Liceus e o das Escolas Normais. 

Nesta redacção se dão todas as 
informações. 

QUINTA DOS LÕIÕS 
Arrenda-se esta magnifica quinta, 

situada entre a Cumeada e o Cidral. 
Tem bons terrenos, abundancia de 

agua, arvores de fruto, vinha e olival 
Trata-se na mesma quinta, a qual-

quer hora, com Joaquim Carlos Gavino. 

EDUCAÇÃO E mim 
P l i U SB E \ I 4 * • 

Colégio dirigido por S O F I A J U L I A D I A S , 
diplomada com um curso superior 

e B E A T R I Z J U L I A D I A S DA F O N S E C A , 
I com o curso da Escola Nui mal 

, de Coimbra 

Instrução primária e secundária, 
português, francês, inglês, musi-
ca, pintura, lavores, pirogravura, 

etc., etc., etc. 

ENSINO MINISTRADO SÓ POR SENHORAS 

H * O « O @ O # O S O © Q O @ 0 S O S O # O S O © H 

o CâSâ J . D A F G i S E C A § 
m m 

O josé ferreira & (g,* O 
# — — — — — j j 
O Rua Visconde da Luz, I—COIMBRA—Praça 8 de Maio, 8 a 10 O 
m — — g 
0 Bicicletas, motocicletas, maquinas de costura, O 
m o — 
® o _ 

Bicicletas, motocicletas, maquinas de costura, 
instrumentos músicos e acessorios 

83 SSEB Pianos e artigos de Sport 

O F I C I N A * PARA CONCERTOS 
Sub-agentes da maquina de escrever ROYAL STANDART O 

Depositário das aguas de mêsa MONTE BANZÃO 
PIANOS PARA ALUGUER 

t 
Está casa tem sempre 

em deposito bicicletas B. S. 
A., DERBY, ;SIRIUS, MARCO, VII-
DEC, NERO è outras marcas. 

• ''vrt-' 
Pianos GAVEAU, KRAUSE e 

KOLSKI. 

Maquinas de costura 
NAUMAN e OGEANA. 

Artigos para FOOT-BALL, TENNIS, e outros jogos 
Patins BRAMPTON. Sortido completo de acessorios 

Pateo da Inquisição, 25, l.° 
COIMBBA 

C A P I T A L — 1 . 3 4 4 : 
c T "̂ O,, ' : 

HDCLIDADC * Fundo de reserva 538:1371359 
Ide» , idem de garantia de-

)ositado na Caixa Geral 
iç Depositos 98:8831570 

Total 637:0201929 
fUNO»'D» SM 10 3 5 
) É j í -de e m L . I » b o n 
torrwpoodeote em Coimbra: 

1U"J"J5, succ&ssor 
Rea do Corpo de Oeu», 38 

COIMBRA 

Indemnizações, por prejuízos, pagas até 
31 de dezembro de 1911 

4 . 1 5 1 : 4 2 4 * 5 1 4 

ESTA COMPANHIA a mais jantiga e a mais poderosa de Portugal, 
toma seguros contra o risco de fogo, sobre prédios, mobílias, estabele-
cimentos • riscos marítimos. 

A oficina desta casa está montada em condições de po-
der satisfazer com a maxima seriedade, brevidade e garan-

S tia, todos os concertos, por mais difíceis que sejam, em . 
~ motocicletas, bicicletas e maquinas de costura. 

M 9 Q 9 o ® q $ o ® c © o o # o 0 Q t o t o t o t a 

Companhia de Seguros TAGUS 
F U N D A D A EM 1877 

ledcmnisaçõcs pagas 1.281:0701174 
Fundo dc reserva 250:0001000 
E f e c t u a s e g u r o s t e r r e s t r e s s o b r e p r é d i o s , 

m o b í l i a s , e s t a b e l e c i m e n t o s e f a b r i c a s . S e g u r ò s 
a g r í c o l a s . 

C o r r e s p o n d e n t e e m C o i m b r a : 

J o s e J o a q u i m d a S i l v a P e r e i r a 
P R A Ç A D O C O M E R C I O , 1 4 

Séde em bisboa—Rua do Comercio, 6ô 
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© U I M T A 
Havendo com casa de habitação, 

em boas condições e próxima desta 
cidade, arrenda-se. 

Dirigir-se ao Dr. João Jardim, Bar-
quinha. -

LECIONISTA 
Mário Costa d'Alúieida, quintanista 

da Faculdade de Sciencias, leciona o 
curso dos licêus. 

Rua Pedro Cardoso, 85. 

3.000$ 
Dão-se por hipoteca, juntos ou em 

fracções. 
Trata-se com o solicitador encar-

tado Francisco Mendes Pimentel, Rua 
da Sofia, n.° 59-COIMBRA. 

CUÀL01NQ MANUEL D A BOGHA ( M D , 
ESCRIVÃO DE DIREITO l « ] 

r 
I=1 [ s ] NOTÁRIO PUHLICO 

ESCRITORIO JUDICIAL 
Ediflcio dos Paços do Concelho 

(Praça 8 de Maio) 

COIMBRA 

• 
9 % 
9 
% 
9 
4 
9 * 
9 
I 
9 
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Jacintos, Rainunculos,.Tulipas, Ané-

monas, etc. 
Sementes de flores, Sementes de 

hortaliças. 
Rua do Visconde da Luz, n.° 12. 

r - N " Pretende-se alu-
r - ^ | r í n O 8 a r u m e m b o a s 

l I W condições. 
Nesta redacção se diz. 

CASA DO POVO 
I D E 

Joaquim Mendes Macedo 
90, Rua do Visconde da Luz, 92 

C O I J 9 K K I I A Telefone 437 

FAZENDAS BRANCAS E MODAS 

Grande sortido em pa-
nos de linho atoalha-
dos, de Guimarães. 

• 
Cooertores de lã e al-

godão; lãs para vestidos, 
em preto e côr; camiso-
las; peúgas em lã e al-
godão, para homens e 
creanças; meias para se-
nhoras e creanças. 

• 
Casimiras e cheviotes 

para fatos d'homem. • 

Panos brancos e crus 
enfestados; bons panos 
familias e acambraiados 
para enxovais; mantilhas 
e lenços de seda; som-
brinhas e guarda-chuvas 
para homens e senhoras. 

Calçado para trazer em 
casa, em liga, carneira, 
lona e feltro. 

• 
Calçado para crean-

ças. 
• 

Camisas 
Colarinhos 

G r a v a t a s 
e 
Luvas 

Mandam-se amostras 
a quem 

as requisitar 

V E N D A S A D I N H E I R O 

Depósito das bem conhecidas e acreditadas maquinas S S e m ó r l a . E' a maquina de costura 
mais perfeita, mais sólida, elegante e silenciosa. Coze, borda e executa com inegualavel perfeição 
os mais difíceis trabalhos de costura. Vendas a prestações e a pronto pagamento, com grandes 
descontos. Ha sempre i venda: agulhas, oleo e outras peças, em separado, por preços módicos. 

AOS AGRICULTORES 
Quereis ter boa colheita de BATATA, 

MILHO, VINHO, CENTEIO, CEVADA, e de 
todas as culturas??? 

Comprem os 

M A R C A ^ ^ ^ ^ J E G I S T A D A 

.VIEIRA LJMA&SOA 
co /mbr* 

Rna do Gazometro — ao Ârnado 

Estes adubos são os que melhor remoneram o agricultor por 
serem formulas teóricas e práticamente escolhidas para as diversas 
culturas em harmonia com os terrenos. 

Formulas adequadas a todas as plantas segundo a sua exigeocía 
em azote, fósforo, potassa e cal. 

Pedir nossa tabela de preços e o guia prático das adubações que 
a todos se envia gratuitamente, bem assim todos os esclarecimentos 
que julgarem precisos com referencia a adubos. 

Aceitam-se revendedores 

VENDE-SE 
Na oficina do sr. Antonio da Fon-

seca e Costa, na Avenida Navarro, um 
magnifico oratorio com ramagens da 
marfim. Também se vendem alguns 
moveis usados. 

Angariadores para seguros 
Aceitam-se em boas condições. 
João Gomes Moreira—Coimbra, 

3 L O a r - A . 
Subloca-se uma bia loja na rua 

Quebra Costas n.os 5 e 7, onde esteve 
a relojoaria do falecido José Rodrigues 
Paixão. 

Trata-se no 2.° andar do mesmo 
prédio. 

2:000$ 
Emprestam-se sobre hipoteca. So-

licitador Eduardo Arnaldo, Coimbra, 

L O T E R T A 
Quinta-feira, 20 de Novembro 

Premio maior 12.000$ 

Bilhetes e fracções pára todas as 
extracções, na" CASA FELIZ de 

JULIO DA CUNHA PINTO 
S é d e — LARGO DAS AMEIAS e AVENIDA NAVARRO 

Filial - R. EDUARDO COELHO, 7 4 - 8 0 
— — — C O I M B R A . 

«IO LICEU 
RUA CASTRO MATOSO, 8 ( B a i r r o de S a n t a C r u z ) 
31 .: J ..<••(: I! •!>,» iir.li iih^f 

C O I M B R A 

Director: CONEGO DIAS D'ANDRADE 

Recebe alunos para instrução primaria 
e para instrução secundaria 

OLEO PURO DE FÍGADO 
DE BACALHAU 

TERRA NOVA 
Importador directo: 

f w J , A . PIBMI^ 

R n a dos Baca lhoe iros 
LISBOA 

Este oleo, o mais puro no seu ge-
nero, recebido directamente da Ter-
ra Nova e de marca registada, é ven-
dido em garrafas de meio litro, oita-
vo, capsulas e avulso, aos preços de 
Lisboa. 

Descontos convidativos para phar-
macias e drogarias. 

Deposito em Coimbra: 

Antonio Fernandes { Filho 
l u a d o C n r v * 

Toldo para estabelecimento 
Compra a ferrragem dum. 
Fauto Pinto Amado, na rua Eduar-

do Coelho. — COIMBRA. 

TERRENOS 
Vendem-se para edificações na es-

trada da Beira, entre Arregaça e Ca-
lbabé. 

Tem serviços de carros electricos 
e canalisações de agua e gaz. 

Trata-se com seus donos em Coim-
bra: ^ J r . 

Jaime Lopes Lobo, Praça do Co-
mercio ; 

Joaquim Mendes Coimbra, R. Eduar-
do Coelho; e 

Manuel Augusto da Silva, Largo da 
Fornalhinha. 

ARRENDAMENTO 
Arrenda-se uma casa, ou parte, na 

rua do Cabido n.°" 12 e 14, de Ja-
neiro em diante. 

Para tratar na mesma rua, n»° 18. 

* C f © a : e c e - s e 
Mulher a dias, para tratar de qual-

quer doente ou para serviços de cos-
tura. 

Dirigir a Cacilda Julia da Concei-
ção, rua da Alegria, 61. 

Criadas para quarto 
Admitem-se no Hotel Mondego j 

prefere-se de 30 anos para ciou, 
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PELO MUNICÍPIO DE COIMBRA 

marnoco e Sousa e S H d í o Pelico h. 5. líeío â 

Oamos, eonimbpieenses, e sem demora, ppoelamap nam gpandioso eomieio pablieo 
estes dois no(pes, eomo nossos peppesentantes na Caçnapa de Goimbpa 

A luta dos partidos políticos travou-se para a eleição dos deputa-
dos. E promete continuar intratavel Das eleições camararias. Nao qui-
zemos nós, propositadamente, agravar ainda essa luta, fazendo consi-
derandos, dando logar assim a que os partidos políticos nos acusassem 

>. de termos desorientado a opinião da cidade. 
Demais a questão ventilada, e que devia ter o seu epilogo na elei-

ção do sr. dr. Fernandes Gosta, não passava, essencialmente, de uma 
questão de politica partidaria, emquanto que a politica, que tem formado 
sempre o nosso ideal, cifra-se no exclusivo interesse da nossa terra. 

A nossa atitude, nas eleições ultimas, de completa indiferença, é 
que não pode ser a mesma nas próximas eleições camararias. Nem tão 
pouco a cidade que, por certo devido aos agravos recebidos dos gover-
nos republicanos, se absteve de, em mais de 60 %> dar o seu voto aos 
candidatos republicanos, pode consentir que o seu municipio seja entre-
gue ao primeiro intervenu politico. 

As camaras municipais de Coimbra deviam ter constituído sempre 
garantia suficiente, não digo já para impulsionar os magníficos trabalhos 
de socialisação encetados pelos srs. drs. Luís da Gosta, Dias da Silva 
e sobretudo pelo sr. dr. Marnoco e Sousa, mas quando menos, para que 
a execução do plano daqueles ilustres catedráticos fosse paralala com a 
grandêsa das suas aspirações. 

Ha, com efeito, cidadãos, na gerência da municipalísação dos servi-
ços públicos de Coimbra dificuldades que qualquer analfabeto não re-
solve, como resultam do sea exercício compromissos que nem toda a gente 
pode sopesar. E os cerebros que inspiraram e realisaram tão belos ser-
viços que fizeram do municipio de Coimbra, d mais belo e progressivo 
do país, não podiam prevêr, dado o seu meio, que Coimbra podesse, de 
algunpi flaodf» consentir que a sua obra chegasse a ser tratada por qual-
quer desconhecido, como um artista não pode contar com um profano 
para a defêsa dos seus trabalhos. 

Tendo Coimbra, pois, que escoJher os seus vereadores, estes não 
podem ser quaisquer cidadãos, mas sempre os que dêem mais garantias 
de competencia administrativa, e os que melhor possam traduzir as as-
pirações do seu municipio, dado logar de destaque que ele soube con-
quistar, dentro dos melhores municípios do país. 

•/. i >; ' : > ' ' ! 
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E isto, notai bem cidadãos, mesmo com prejuizo da politica parti-
daria. 

Não queremos discutir se qualquer dos partidos terá ou não gente 
capaz de.se desempenhar, com elevação, do munus que por ventura a 
cidade lhes confiasse. O que pretendemos frizar é que existe em Coim-
bra, e isto sem riscos de probabilidades, quem para o ser — e com as 
melhores provas dadas — seja muito competente. 

A ultima vereação monárquica contra quem, num excesso de zelo 
pelas novas instituições, alguns republicanos exaltados caíram ingloria-
mente em pedir uma sindicancia, abre-nos o caminho. 

Quem é, e o que foi para o municipio de Coimbra o sr. dr. Marnoco 
e Sousa, toda a cidade o sabe. Foi um presidente da camara honestis-
simo que, como professor notável que é de economia politica, soube 
concretizar no municipio de Coimbra a solução dum dos mais interes-
santes problemas de economia — o municipalismo social. E dos bene-
fícios da sua doutrina e da sua acção, todos nós conimbricenses esta-
mos a gozar agora. O seu incendrado amor por Coimbra também nin-
guém o desconhece. E para quem tiver duvidas a este respeito basta 
recordar-lhe as insistentes e vantajosas propostas que, a tão prestigiosa 
figura e com vistas á Faculdade de Direito de Lisboa, pelo actual governo 
foram feitas. E s. ex.a soube recusa-las sempre e duma forma que muito 
deve orgulhar sempre os filhos desta terra. Os factos são do dominio 
de todos para que seja preciso recorda-los mais. A obra por ele traçada; 
pois, e com grandêsa de espirito, não pode ter melhor continuador. 

Com o sr. dr. Marnoco e Sousa serviu, como vice-presidente, o sr. 
dr. Silvio Pelico. Não desconhece também Coimbra o muito que por ela 
trabalhou o ilustrado reitor do Licêu. Homem, requintadamente delicado, 
ele soube imprimir sempre um cuidado, digno de registo, ao desempe-
nho do seu munus. E refletindo, em toda a obra municipal, o pensa-
mento do ilustre catedratico, a ponto de se tornar deste o braço direito, ao 
sr. dr. Silvio Pelico cabe, com verdade, um bom quinhão da gloria que 

se exala, explendorosamente, de toda essa grandiosa obra q u e embe lezou 
e engrandeceu Coimbra. 

* 

Drs. Marnoco e Sousa e Silvio Pelico, eis, pois, cidadãos de Coim-
bra, as duas figuras que, neste momento, se impõem á cidade, como caiir 
didatos a escolher nas próximas eleições camararias. 

* 

Prestar-se-ha, porém, o sr. dr. Marnoco e Sousa a aceitar da cidade 
tão nobre mandato? 

Eis a duvida. Até hoje, que nos conste, s. ex.a tem dito a quantos 
nisso lhe teem falado, que não aceita. E compreende-se. S. ex." não é 
politico e como tal não quer prestar-se a fazer o jogo do primeiro inte-
ressado politico. E, consequentemente, é natural que não consinta na 
sua ascenção á presidencia da Camara pelas mãos de qualquer partido. 
A cidade é que não lhe pediu esse sacrifício. E pedindo-lh'o, recusará ? 
Não o queremos crêr. S. ex.a de tal modo se integrou na vida da ci-
dade, que por mor desta, e expressa sem nuances de duvidas a sua 
vontade, o sr. dr. Marnoco não hesitará em fazer mais um sacrifício, 
aceitando. 

Deve existir para aí uma comissão de defêsa da cidade. Não pode 
ser mais oportuna nem mais proveitosa a sua acção. Não terá ela pen-
sado que estamos a menos de 15 dias para a eleição dos corpos admi-
nistrativos ? E não saberá ela, por outro lado, neutralisar a acção dos 
partidos políticos, de modo que tudo e todos se convençam que interessa 
agora, mais que tudo para a cidade, a questão administrativa e que ur-
ge, por isso, a abstenção do partidarismo politico e que todos votem nos 
mais capases ? 

Os membros Ma comissão, portanto, que se mexam e organise-se 
sem demora um comicio publico, donde resulte uma grande manifesta-
ção ao ultimo presidente da camara eleito, com a entrega duma mensa-
gem, insistindo por que s. ex.s aceite tão espinhoso encargo. 

Vamos, senhores da comissão, deixemo-nos de politiquices, e tome-
mos uma vês a serio aquilo que a todos nos interessa. Vamos, Dão quei-
rais que sobre vós caiam as grandes responsabilidades de Dada terdes 
feito. 

E . . . até sabado. 

0 socialismo municipal e a cidade de Coimbra 
w>J -a ases* MOS sb ulw.ftb «-.írsí ^.«iiwf-wq «o «ofioi s; IJ Ji ! 

I I 
A vida contemporânea dominada 

pelas ideias áo,,pro$resso social e de 
espalhar no corpo social um numero 
sempre tírescente-de princípios huma-
nos e liberais tende a avançar sempre, 
mas fifrmando-se na força da tradição, 
baseacdo-se nas antigasl organisações 
sociais, nos moldes onde a vida e a 
psicologia duma háçlo primeiramente 
se constituíram e firmaram, modili-
cando-ái e$ amoldando-os ao pensar 
contemporâneo. 

Não se pôde fazer taboa rasa da 
tradição, n io . E' preciso apanhar o 
filão % v j d a de um povo e uma vez 
achado, canalisa lo nas modernas cor-
rentes do espirito contemporâneo. 

Á evolução, como dizem alguns re-
volucionários e homens de sciencia 
notáveis, não é mais do que o regresso 
aperfeiçoado ao modo de pensar e de 
atuar dos tempos antigos. 

Ha algum exagero nesta frase, 
mas também ha alguma verdade e 
realidade nessa expressão. 

A evolução humana quebrou-se 
(quando se podia aperfeiçoar) com o 
espirito da Renascença e da Revolução 
religiosa do século xvi, como depois 
sucedeu no campo politico com a Re-
volução francêsa de 1789, que apesar 
de rasgar novos horisontes ao espirito 
humano contribuiu pela sua unilateri-
lidade e exclusividade de vistas para 
o desprêso do espirito tradicional na 
vida dos povos. 

i A Edade Media viu «parecer e dfl* 

sabrochar no campo sodâBnstituições 
de elevada e profundíssima influencia 
social e economica que o reapareci-
mento do espirito clássico e pagão mais 
tarde devia partir e ferir com a vinda 
da Renascença e Revolução religiosa e 
com o espirito da Revolução francêsa 
e das revoluções liberais que a ela 
sucederam nds <Bvwéos países da Eu. 
ropa. .. j j ^ r j 

Não querem estas palavras signi-
ficar menor admiração por essas revo-
luções, mas traduzem a ideia de que elas 
muito mais úteis poderiam ser se não 
tivessem feito taboa rasa das tradições 
dos povos, do espirito social e econo-
mico em que nasceram, se formaram 
e viveram a sua infancia gloriosa. 

O grande rejuvenescimento operado 
em todos os campos onde o pensa-
mento humano atua e vive, esten-
deu-se e desabrochou explendidamente 
nos trabalhos hisloricos e sociologicos 
dos últimos tempos do século xix e 
século xx. 

E os historiadores e sociologos vi-
ram e notaram que a ideia do pro-
gresso e do avanço dum povo não 
pôde ser feito senão conjugado com o 
espirito tradicional desse povo. 

Eis dois elementos inseparáveis: 
Tradição e Progresso. Sem o primeiro 
caímos na desordem, sem o segundo 
resvalamos para a imobilidade. E' pre-
ciso que um não abandone nunca o 
outro. 

* 

Em Portugal, Alexandre Herculano 

teve a exata percepção de que a tra-
dição se não é tudo na vida dum povo, 
nem por isso deixa de ser um ele-
mento indispensável ao progresso de 
uma nação. . K 

E se Herculano primeiro teve essa 
ideia, depois comprovou-a com os seus 
originais e profundíssimos estudos da 
Historia de Portugal durante os periO: 
dos mais importantes da Edade Media 
em que se elaboraram e formaram 
as instituições e os princípios orgâni-
cos, pelos quais os povos se deviam 
governar e dirigir. 

Na Historia de Portugal, Alexandre 
Herculano elevou a um plano principal 
os Municípios, vendo neles a forte ala-
vanca que ergueu e emancipou a classe 
serva, dando-lhes mais liberdade e 
justiça. 

O Municipio, como afirma Hèrcu-
lano, é o forte elemento social que 
serviu e deu emancipação e liberdade 
ás classes servas, ao povo. 

O estudo dos Municípios é indis-
pensável ao conhecimento da Historia 
de Portuga] e ao estudo e compreen-
são da vida social e economica da na-
ção portuguesa, tanto na Edade Media 
como afinal em todo o decurso da 
vida de Portugal. 

E efectivamente o grande Histo-
riador mais uma vez não viu por terra 
as suas afirmações, pois os Municípios 
representam atualmente a mais forte 
e vigorosa corrente de emancipação 
social; os Municípios, como afirma 
Bernstein, socialista alemão, são a ala-
vanca porque se ha de operar a grande 
revolução social do futuro, a emanci-
pação da» classes operarias. 

E' claro qne o Municipio da Edade 
Media não é o Municipio flo século xx, I 
roas é verdade que o novo Municipio 1 

é ná essencia igual e similhante ao 
Municipio da Edade Media, este serviu 
de emancipação ás classes servas, 
aquele, como diz Bernstein, servirá de 
emancipação social e economica ás 
classes operárias. 

O que já afinal Herculano tinha 
previsto quando tão alto elevou o valor 
dos Municípios. 

* 
i "i 

Mas o que vem a ser os novos 
Municípios? A resposta está incluída 
nesta afirmação: o fundo da organi-
sação municipal deve ser a Associação 
nas suas variadíssimas formas. 

Os novos Municípios correspondem 
e são por assim dizer a efectivação 
das ideias que Cailloux ha 4 anos 
apresentou num discurso notável: 

« A estrutura social do futuro será, 
sem duvida, constituída por milhares 
de associações ligadas por fios múlti-
plos e entrecruzados.» 

Se a essas palavras acrescentarmos 
que essas associações hão de ter a 
sua esfera de acção limitada e dife-
renciada segundo os antagonismos de 
populações e de territorio, mas que a 
dentro do territorio limitado e dife-
renciado devem ser livres, o que não 
significa que não haja a superinten-
dência limitadíssima duma entidade 
superior, temos esboçado a estrutura 
do novo Municipalismo. 

Em Portugal, por conseguinte, a 
acção dos homens políticos deve ser 
no sentido de alargar e ampliar as 
liberdades municipais, e terminando 

quanto possível com toda e qualquer 
ingerencia do estado na vida munici-
pal. A vida municipal encontrava-se 
em virtude da tutela administrativa, 
injustamente asfixiada. O novo codigo 
administrativo já deu maior liberdade 
á vida municipal, o que não significa 
que, não lhe podesse e não davesse 
dar-lhe mais e melhor. 

Será na autonomia municipal e de-
pois no Federalismo Municipal que 
pode àparecer realisada a futura eman-
cipação social das classes operarias. 
Ninguém melhor do que os Municípios 
sabem as necessidades das regiões e 
dos indivíduos que os formam e cons-
tituem. 

(Continua) 
S I L V I O P É L I C O D E O L I V E I R A . 

' 'Alma Académica,, 
Temos presente o 1 n u m e r o des-

te semanario académico, que se pu-
blica nesta cidade sob a direcção do 
sr. Fernandes Martins. 

Ao novel colega desejamos longa 
vida. 

. Universidade de Coimbra 
O Diário do Governo publicou os 

despachos, confirmando a eleição do 
sr. dr. Marnoco e Sousa para o cargo 
de director da Faculdade de Direito 
da Universidade de Coimbra, e no-
meando l.08 assistentes provisorios da 
Faculdade de Sciencias da mesma Uni-
versidade os srs. Francisco Martins 
de Sousa Nazaré e Felismino Ribeiro 
Gomes, 

Francisco Martins de Sousa Nazaré 
Terminou a sua formatura na F a -

culdade de Filosofia o nosso conterrâ-
neo sr. Francisco Martins de Soasa 
Nazaré. 

Foi brilhante o inicio da sua car-
reira escolar: a sequencia dos seus 
estudos teve o veredictum da sua in-
teligência e das suas soberanas quali-
dades de trabalho-

Ha ainda um diploma que não po-
de ser passado pelos estabelecimentos 
de ensino: é o duma extrema modés-
tia, que nós, representantes do sentir 
duma população, nos não furtamos a 
passar. fO Xico Nazaré é um modes-
to, um inteligente e um bom». 

Cursando o Colégio Mondego, co-
mo lemos ha anos na Semana Ilus-
trada, obteve distinções no 1.° e 2.* 
grau, com o premio de 20 escudos, 
nuns exames pelo governo proporcio-
nados aos mais classificados do 2 . ' 
grau; obteve igualmente distinções nos 
exames de português e francês, s i n -
gulares, conseguiu distinção como alu-
no do mesmo colégio no 1.°, 2.°, 3.°, 
4-° e 5." anos do curso do Liceu. No 
6.° e 7.° neste estabelecimento conti-
nuou a sua gloriosa carreira. 

Na Universidade.,., é o 2.° assis-
tente da Faculdade de Sciencias, se-
guindo hoje para Paris comissionado 
pela mesma Faculdade. 

A Gazeta de Coimbra folga em 
prestar justiça a um dos filhos ilustres 
de Coimbra, enviando a seus queridos 
pais a expressão bem intima da sua 
alegria, com um abraço de felicitações 
a quem tão nobremente tem sabido 
cumprir o seu dever. 
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Escola Industrial Brotero 
Ha tempo referimo nos á falta de 

professores de algumas cadeiras da 
Escola Brotero, acentuando a necessi-
dade de ocorrer urgentemente a essa 
falta. . 

Hoje de novo voltamos ao assunto 
porque, embora o ilustre director da-
quela Escola, o sr. Antonio Augusto 
Gonçalves, jà propozesse alguns pro-
fessores habilitados para a regencia 
das cadeiras vagas, ainda não foram 
nomeados. 

Esta falta é lamentavel a muitos 
respeitos, porque obriga os alunos a 
ficarem com o seu curso incompleto, 
não lhes podendo ser passado o res-
pectivo diploma de habilitação. 

Mas esses rapàzes, na sua maioria 
operários, que tiram o seu curso lu-
tando com mil dificuldades não podem 
ser prejudicados, obrigando-os a fre-
quentar a Escola por mais um ano. só 
porque no antecedente não havia pro-
fessores para reger algumas cadei-
ras. 

E' pois necessário que se reme-
deie urgentemente essa falta e se com-
plete o quadro dos professores da Es-

" cola Brotero. A instrução profissional 
entre nós é muitíssimo deficiente, não 
só pela falia de escolas mas também 
pela-falsa orientação que muitas vezes 
se dá ao ensino. 

A instrução deve sempre ter uma 
feição essencialmente pratica e util, ti-
rando dos princípios da inércia a ma-
xima aplicação. E se todas as escolas 
devem ôrientar o ensino neste sentido, 

râajjói;ia >dè rázões as Escolas pro-
fissionais o devem fazer. 

A Escola Industrial Brotero, fre-
quentada quasi exclusivamente por 
operários, é um poderoso centro de 
instrução das baixas camadas. 

Faltam professores para as cadei-
ras idfljj Física e Mecanica, Desenho de 
Maquinas e Química. Ora estas cadei-
ras são de capital importancia para o 
curso profissional. 
/ Jnformam-nos -que os alunos, em 

vista da demora na nomeação dos pro-
fessores vão representar ao governo 
nesse sentido. Oxalá que 0 seu pedido 
seja atendido e que em breve estejam 
a funcionar aquelas tres aulas. 

Por nossa parte não deixaremos o 
caso sem que o governo se resolva a 
fazer a nomeação dos professores. 

Até lá iremos lembrando e espe-
rando. 

SECÇÃO PARA SENHORAS: Primorosas execuções 
de vestidos completos e casacos, genero tailieur. 

SECÇÃO PARI H0ME\S: Desenhos exclusivos de ca-
simiras para fatos. Doubic-face ingleses e nacionais 
o o o o o para sobretudos o o o o o 

LUVAS E GRAYATAS O o 
elegante, 
o o as 

Irrepreensível acabamento em todas 
obras saídas desta casa o o o o 

Pedem-se providencias 
Morreu no hospital, ao termo dal 

guns dias de cruel sofrimento, a infe-
liz rapariga de 18 anos, Maria do Car-
mo, da Fonte do Castanheiro, que se 
envenenou com pastilhas de sublimado 
corrosivo, por ter sido despresada pelo 
namorado. 

O envenenamento pela referida su-
bstancia é o que ha de mais horroroso 
pelo sofrimento a qu* obriga, às ve-
zes durante dias, as pobres vitimas, 
que, ou morrem ou ficam arruinadas 
para toda a vida. 

Sendo frequentes os casos de en 
venenamento por semelhante modo. 
nós perguntamos porque se não proíbe 
a venda, sem receita, das pastilhas de 
sublimado corrosivo? 

Nãs só se não proíbe mas vendem-
se em varias farmacias sem escrupulo 
nem cuidado, até a crianças que as 
procurem! 

Achamos que bom era que sobre 
este assunto fossem tomadas providen-
cias que evitassem casos de seme 
lhante naturesa. 

A' Camara Municipal 
Pedimos á Camara Municipal que 

mande proceder à reparação das cal-
çadas dentro da cidade. 

A ladeira do Seminário, a rua junto 
á igreja de S. Salvador, rua Martins de 
Carvalho, etc , ha grandes pedaços de 
calçada sem empedramento. Se lhe 
não acodem depressa, a despêsa com 
com essa reparação será muito maior. 

A T R A V É S O N O R T E - A L E M T E J O 

Impressões de viagem 
A - p r o d u ç ã o c e r e a l í f e r a a l e m -

ã o * ' t e j a n a é bem u m a r i q u e z a n a -
c i o n a l que d e v e r e m o s t e r s e m -
p r e e m c o n s i d e r a ç ã o q u a n d o n o s 
p e r m i t i r m o s a p r e c i a r o A l e m t e j o . 

Talvez nos hajam apelidado jà de 
maçador, apesar de termos resumido 
as nossas considerações,, mas, nem 
por isso,, deixamos de registar ainda 
algumas ideias gérais que nos foi dado 
colher ácerca da grande província 
transtagana > > 

O Alemtejo, sendo a maior provin-
„ cia portuguesa — pois que a sua ex-

tensão é, aproximadamente, um terço 
da superfície total do nosso país — é 
também uma daquelas que podemos 
considerar rica, apesar da sua popula-
ção ser- relativamente pouco densa e 
ter-lhe. aumentado, nos últimos tem-8o s , c o n t i n g e n t e emigra torio, como, 

e resto, tem acòàtecído em todo o 
pais. ;; . . .. 

Em ceríais, como ninguém ignora, 
é essa província copiosamente rica, 
devendo o trigo considerar-se em pri-
meiro plagio, visto que, produzindo ela 
um total aproximado de 22 mil contos 
em trigo, cevada, aveia, centeio, mi-
lho, etc., ao trigo, considerado em 
separado, corresponde uma verba or-
çada em 16 mil contos ou seja uma 
importancia superior a metade do va-
lor total da sua produção cerialifera. 

E, se acrescentarmos que estes 
v; cálculos são feitos muito pelo seguro, 

não será arrojado afirmar que essa 
produção representará uma soma ainda 
maior e sucessivamente crecente á me-
dida que os lavradores vão fazendo 
uma sensata e continua correcção do 
solo por meio de adubos químicos que 
já hoje estão empregando em larga 
escala e com optimos resultados. 

E' isso, pois, alguma coisa de es-
perançoso e animador para o pais e 
de garantia estimulante para os alem-
tejanos briosos que proficientemente 
procuram transformar as forças natu-
rais da terra em valores positivos de 
utilidade social. 

A cortiça representa egualmente 
uma grande fónte de riquesa para o 
Alemtejo, fazendo com que essa pro-
víncia, quase só por si — pois o resto 
do país pouca produz — torne Portu-
gal um dos principais centros produ-
tores e exportadores dessa matéria 
prima. 

E' certo que f ínos últimos tempos, 
o seu preço tem baixado sensivelmente 
em razão de cassas múltiplas, entre 
j)s quais poderemos pitar o extraordi-

nário incremento que a Argélia está 
obtendo na produção das suas cortiças 
e o facto da Inglaterra não aceitar a 
cortiça manufacturada. 

Segundo afirmava o ilustre enge 
nheiro agronomo e inspector das Aguas 
e Florestas em França, Dr. G. Lapie, 
na autorisada revista La Vie Agricole 
et Rurale, de 18 de Janeiro passado, 
a Argélia já em 1877 produzia 50.000 
quintais de cortiça. 

E' certo, como a citada revista 
recorda, que, alguns anos depois, es-
pecialmente em 1881, as sobreiras 
sofreram graves prejuízos, motivados, 
sobretudo, por incêndios violentos; 
mas, logo em 1890, a produção e in-
dustria da cortiça norte-africana come-
çaram a ganhar, de novo, terreno e, 
dentão para cá, continuaram sempre a 
crear-se uma situação favoravel e pro 
gressiva, graças aos cuidados espe-
ciais que o Estado francês ha dispen-
sado ás suas grandes florestas de 
chénes lieges do norte da Africa onde 
ocupam uma superfície de 426 000 
hectares, proximamente, conseguindo 
a França fazer-nos, dess'arte, uma 
concorrência, não só em quantidade, 
mas, até, em qualidade, segando pa-
rece. 

Por outro lado, a Inglaterra, todo 
empenhada numa protecção exemplar 
ás suas industrias, nega-se, assim 
como outras nações, a importar as 
rolhas jà manufacturadas o que nos 
acarreta um grande prejuiso, cercean-
do-nos a esfera d acção da industria 
rolheira e depreciando-nos, consequen-
temente, as cortiças nacionais. 

Apesar de tudo, o Alemtejo pro-
duz hoje uma quantidade de cortiça 
avaliada, a despeito da baixa de pre-
ço, em mil contos anuais. 

E, se tivermos em consideração 
os cuidados que nessa província estão 
merecendo os montados de sobreiras, 
para os quais convergem, em grande 
parte, as atenções dos lavradores, jus-
to é esperar-se que a produção das 
suas cortiças venha a afirmar se ainda 
maior, compensando rasoavelmente os 
esforços dos seus proprietários. 

A cortiça e os ceriais são, pois, 
duas apreciavéis riquesas alemtejanas, 
que ao pais dispensam um reflexo 
grande da sua importancia economica, 
pondo em flagrante evidencia o alto 
valor da província alemtejana. 

E isto não é tudo. 
Em breve diremos alguma coisa 

mais que, segundo cremos, será o bas-
tante para amostra quando relacionado 
com o que temos dito. 

A . A . P A C A P E L A E S I L V A 

Eleições 
Bealisou-se no domingo a 

do deputado por este circulo, em vir-
tude da vaga deixada pela desistência 
do sr. dr. Antonio Leitão. 

Apesar de ter levado um grande 
corte o resence? menti» eleitoral, o nu-
mero de eleitores que votaram foi 
bastante limitado. Nas quatro assem-
bleias da cidade (Sé Nova, Sé Velha, 
Santa Cruz e S. Bartolomeu), não che-
garam a votar 1200 eleitores Des-
tes, 500 votos foram para o candidato 
democrático, 600 para o evolucionista 
e 77 para os socialistas. 

0 numero de obstenções foi supe-
rior a 60 por cento e isto deve atri-
buir-se não só á indiferença de mui-
tos mas ao resentimento pela criação 
da Faculdade de Direito em Lisboa. 

Um jornal afecto ao governo afir-
mava na véspera da eleição que o go-
verno. apesar do amuo da gente de 
Coimbra, contava ganhar a eleição 
nesta cidade. Mas não aconteceu as-
sim e não sé teria dado a vitoria do 
candidato evolucionista, se não esti-
vesse ainda bem viva a lembrança do 
protesto feito por esta cidade em vir-
tude do desdobramento da faculdade. 

No concelho de Coimbra o candi-

dato evolucionista teve 372 votos de 
maioria sobre o candidato do governo, 
o que assegura a eleição camararia 
para a oposição. 

O candidato evolucionista sr. dr. 
Fernandes Costa venceu em todo o cir-
culo por 315 votos. 

No circulo da Figueira venceu tam-
bém o candidato evolucionista, sr. dr. 
Cimbron fie Sousa, por 113 votos. 

. t r e m e S \ m o x v A ^ 

Vj SEM PRENOME 
I C a d a d i a vêem se aparecer 

alguns específicos para a pelle; 
são quasi sempre disfarces. Só o 
Crème Simon dá a frescura e a 
belieza naturaes. Vende-se ha 50 
anos em todo o universo apezar 
das falsificações. O Pó de arroz 
e o Sabonete Simon completam os 
efeitos higiénicos do Crème. 

Juri comercial 
No dia 25, pelas M horas, ha-de 

ter logar a eleição do júri comercial, 
no tribunal desta cidade, para 1914 

Formaturas em Filosofia 
Relação dos bacharéis formados na 

antiga Faculdade de Filosofia, que con-
cluíram a sua furmatura na 2.a época 
de 1913. 

Antero Carneiro de Freitas, filho 
de João Maria de Freitas, de Ponta 
Delgada; S. 13 valores. 

Francisco Sena Esteves d'01iveira, 
filho de Francisco Esteves d'01iveira, 
de Idanha-a-Nova; B. 14. 

Antonio Vicente Teixeira, filho de 
Albano João Teixeira, do Lebução 
(Vila Rial); S, 11-

José Freire de Matos, filho de José 
Pereira de Matos, de Trancoso; B, 15. 

José Joaquim Videira, filho da Au-
gusto José Videira, de Chaves; S, 12. 

Fausto Lopo Patrício de Carvalho, 
filho de LODO José de Figueiredo Car-
valho, da Guarda; M B, 19. 

Rui da Silva Leitão, filho de Anto-
nio Pires Leitão, de Elvas; B, 17. 

José da Silva Tavares da Rocha 
Gouveia, filho de Pedro da Silva Ta-
vares da Rocha Gouveia, de S. Gon-
çalo (Guarda) B, 16. 

Mário Costa d'Almeida, filho de 
Carlos Augusto d'Almeida, de Coim-
bra; B, 15. 

Amadeu de Menêses Lopes de 
Carvalho, filho de Gaudêncio Lopes 
de Carvalho, de Bal (Oliveira de Fra-
des); S, 12. 

Francisco Martins de Sousa Nasaré, 
filho de Francisco Maria de Sousa Na-
saré, de Coimbra; M B, 19. 

Jaime d'Andrade Vilares, filho de 
Elias d'Andrade Vilares, do Porto; B, 
16. 

A melhor e maior nutrição 
Obtem-se usando a Carne Liquida 

do dr. Valdês Garcia, pois se demons-
tra que uma só colherada-equi vai a 
250 gramas da melhor carne de vaca. 

Nova escola 
No logar de Semide foi jà inaugu-

rada a nova escola do sexo feminino, 
a qual se acha instalada em magnifico 
edifício, expressamente adaptado ao 
flm i que se destina e para cujas 

obras concorreu a comissão adminis 
trativa do Senhor da Serra. 

A escola, que é ampla e satisfaz a 
todos os requsitos de higiene, está 
provida de bom material escolar, 
igualmente fornecido pela referida co 
missão. 

Partido Socialista 
Reune-se ámanhã, ás 9 horas, a 

assembleia geral deste Partido, para 
tratar de assuntos urgentes e para 
apresentação e liquidação das contas 
da propaganda eleitoral. 

A assembleia funciona com qual-
quer numero. 

A. Amado St C 
Avenida Sá da Bandeira, 75 

moveis e estofos 

REPARAÇÃO DE MOBÍLIAS ESTOFADAS 

Sociedade 1. M. P. n.° 10 
Tem sido muito concorrida a ins-

trução ministrada aos alistados da 1.* 
secção, na séde da Sociedade. 

A comissão administrativa lembra 
aos srs. comerciantes que teem empre-
gados inscritos na Sociedade, que per-
mitam que eles ali vão receber instru-
ção, no maior numero de dias possi-
vel, no que lhes prestam um grande 
beneficio. 

A instrução, que é em todos os 
dias úteis, é das 21 ás 22 horas. • 

Convidam-se os alistados da 2.a sec-
ção a assistir aos exercícios e prelec-
ções que teem logar na séde da Socie-
dade, se assim o desejarem. 

• 
Os alistados, que assim o desejem, 

podem modificar o seu bonet, substi-
tuindo a lista cinzenta por vermelha, 
como a adoptada em infantaria. • 

No primeiro domingo de dezembro 
proximo, realisa-se a eleição dos c o r -
pos gerentes pari o ano de 1914. 

0 ultimo valente 
do Allo do Vizo 

Com 87 anos de idade faleceu no 
dia 17, na Chamusca, o bacharel Joa-
quim Guilherme de Seixas, o ultimo 
dos estudantes de Coimbra que se 
bateu no Alto do Vizo, em Setúbal, 
nas lutas liberais de 1847. 

Desde sempre, a academia "de 
Coimbra registou na sua historia ras-
gos de verdadeiro heroísmo, vindo na 
vanguarda dos defensores da liber-
dade e independencia da Patria. Do 
seio da mocidade académica de Coim-
bra sairam inúmeros heróis que afir-
maram a sua fé de moços e a valentia 
de portugueses na guerra peninsular 
e nas lutas liberais. 

Este cuja morte correu ha dias, 
pertenceu ao numero dum punhado 
de bravos que em 1 de Maio de 1647, 
em Setúbal, combateram denodada 
mente em prol da liberdade. Travou-
se neste dia um combate entre as for-
ças populares e as do governo de Lis-
boa, combate em que tomaram parte 
activa alguns estudantes que perten-
ciam ao batalhão académico, coman 
dado pelo visconde de Sá da Bandeira. 
Alguns pagaram com a vida o seu 
acendrado amor á liberdade da Patria 
Mas o mistério da campa não pode 
esconde-los completamente. A historia 
arquivou os seus nomes apontando os 
à posteridade como um alevantado 
exemplo de fé e heroísmo; fé que não 
esmorece, heroísmo revelado por amar-
gos sacrifícios. 

Ao chegar nos a noticia do faleci-
mento do ultimo desses heróis não 
queremos deixar no olvido os alto» 
serviços que á sua memoria e á dos 
seus companheiros de luta deve a 
causa da liberdade. Não vamos arran-
ca-los ao esquecimento do tumulo para 
enaltecer a sua memoria com elogios 
que se compram e que nem sempre 
são Verdadeiros. Os seus nomes im-
põem-se por si mesmo ao respeito das 
gerações actuais porque tem a ilumi-
na-los a aureola que vem do valor, do 
heroísmo, da virtude. A estreitesa de 
uma cova é insuficiente para con-
tê los. 

Ao deixar a vida, Joaquim Guilher-
me de Seixas devia ter sentido sau 
dades da sua mocidade, orgulho do 
seu passado; saudades dessa época, 
já distante, em que a juventude era 
animada pelo amor da Patria e fé no 
futuro, orgulho do passado porque p 
dele e o de todos os seus companhei-
ros d'armas é um belo exemplo á ge-
ração de hoje. 

Quanto valor e virtude resalta de 
todas as paginas da vida desses vul-
tos! 

Que bela lição á mocidade do nosso 
tempo I 

Que descanse em paz esse ultimo 
soldado da liberdade, que agora foi 
reunir-se aos seus antigos companhei 
ros. E que todos os portuguêses pres-
tem á sua memoria o justo preito de 
homenagem e respeito que merece a 
sua vida de dedicação e valentia; nem 
a paz dos seus tumulos deve ser per-
turbada pelos écos de lutas mesqui-
nhas e egoístas. 

Larapio 
Albano da Costa, de côr preta, 

que ainda ha poucos dias saiu da ca-
deia, deu ali novamente entrada por 
ter vendido um relogio de ouro que 
tinha encontrado dentro dum carro do 
sr. Ernesto Agostinho, ao serviço de 
quem estava. 

Alem do relogio escontrou também 
algum dinheiro que gastou em seu 
proveito. 

Incêndio 
Na madrugada de domingo mani-

festou-se um violento incêndio no lo-
gar do Chão do Bispo, em casa de José 
de Oliveira. O prédio ardeu comple-
tamente. 

Ha suspeitas, mais ou menos fun-
damentadas, de que tivesse sido obra 
de malvadês, pois qde o Oliveira já ha 
tempo que ali não reside, estando a 
casa desabitada. 

Corrida de «caloiros» 
E' ámanhã, pelas 14 horas que no 

largo da Feira, se realisa a simulada 
corrida de caloiro», 

Parque de Santa Cruz 
O conselho d'Arte dos monumentos 

em Coimbra deliberou ha dias chamar 
a atenção da Camara municipal para 
o estado em que se encontra o parque 
de Santa Cruz, onda se vêem estatuas 
decapitadas, pirâmides e degraus das 
escadarias partidos, azulejos arranca-
dos e mutilados, etc. 

Tudo isto faz pena e é lamentavel, 
não só por haver quem se arroje a 
danificar o que por ai existe digno de 
ser conservado, mas pelo desprêso 
que tem merecido não se fazendo logo 
as reparações devidas. 

E assim se vai perdendo a belêsa 
tão artística daquele lindíssimo parque 
que noutra parte seria conservado e 
estimado com amor. 

Mas ha ainda mais, digno de repa-
ro, é a falta que se vai notando na 
arborisação, que é indispensável e ur-
gente que vá sendo substituída. 

Lance a Comissão administrativa 
municipal as suas atenções para o 
parque de Santa Cruz e vejam as ve-
reações se conseguem veda-lo com 
gradaria de ferro. Se todos os anos 
pudessem mandar ali colocar 50 me-
tros de grade, não estaria longe de 
estar vedado completamente. 

Assim como está, só com um 
guarda, aberto por todos os lados e 
sem ilumiuação alguma de noite, não 
admira que os vandalos e os bêbados 
para ali vão fazer diabruras sem que 
se lhes possa lançar as mãos e pô los 
á sombra. 

Bispo Conde 
Completa hoje 83 anos de ida-le o 

rev.m0 sr. Bispo Conde. 
Infelizmente, passa sua ex.â o ani-

versario de hoje sofrendo os efeitos 
duma cruel enfermidade que põe em 
risco a sua existencia, toda empregue 
em actos de virtude e na pratica do 
Bem. 

Cumprimentando o venerando pre-
lado pelo seu aniversario, afirmamos 
todos os nossos ardentes votos por 
que sua ex.a resista a esta crise da 
doença e possa ainda viver por muitos 
anos. 

Todos que conhecem a vida ima-
culada de tão ilustre antistite teem 
decerto o mesmo empenho de ver pro-
longada tão preciosa existencia. 

Recita do 5.° ano 
Os alunos do 5.° ano jnridiGO ten-

cionam realisar este ano a sua festa de 
despedida havendo recita no Teatro 
Sousa Bastos. 

A inscrição está aberta nas livra-
rias : Armênio & Amado, rua Viscon-
de da Luz, e Neves, no largo do Cas-
telo. 

Ecoa da sociedade 
ANIVERSARIO — Passou no sabadp, 

o aniversario natalício da menida Cle-
mentina Rodrigues Malhão. 

As nossas felicitações. 

Resultado das eleições 
Contra José Rodrigues Ganizo, Jo-

sé Gonçalves Morgado e Manuel Rebo-
la, residentes em Soure, onde são elei-
tores, ha participação em juízo, pare-
cendo que ela vem para o tribunal da-
qui, por terem exercido coacção sobre 
certos eleitores, ameaçando os de com-
prarem certo terreno por onde depois 
não deixavam fazer serventia àqueles 
que não votassem com eles, terminan-
do com a ameaça de serem autoados 
caso teimassem passar pelo referido 
terreno. 

Alfredo Sampaio e Costa, também 
dali, é acusado do mesmo crime, amea-
çando os eleitores seus arrendatários, 
de os despedir de suas casas e terre-
nos caso não votassem com ele. 

Parajuizo ' 
Antonio d'Almeida, morador na rua 

JoSo Cabreira, foi ontem apresentado 
em JUÍZO por ter agredido Manuel Ne-
ves, da Ademia, no domingo á tarde, 
tendo empregado grande resistencia 
quando o capturaram. 

0 Almeida foi posto em liberdade 
por ter assinado termo identidade. 

Ordem Terceira 
Para preencher duas vagas que 

existem no Asilo da Ordem Terceira, 
secção do sexo feminino, recebem-se 
requerimentos no cartorio da referida 
Ordem até ao dia 10 de Dezembro 
proximo. 

Festividade 
No proximo domingo realisa-se na 

igreja de S. João d'Almedina a festi-
vidade de Nossa Senhora da Apresen-
tação, protectora dos clérigos pobres. 

AGENTE 
Precisa-se nesta cidade para a 

venda de bonbons de uma importante 
fabrica de Inglaterra. 

Ofertas com referencias para A. 
C . - 1 7 0 , Rua do Ouro, V LISBOA 
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Jnsíiíufo Caligraíico scola Prática 9e Comercio 
Ensino rápido e pratico de escrituração comercial, contabilidade, caligrafia, francês, in-
glês e geografia comercial, .estando a regencia destas disciplinas entregue a um grupo 
de abaíisados e reputadissimos professores, todos com larga e elogiosa pratica de magis-' 
tcrio.—Rua dos Coutinhos, 8 —COIMBRA. 

0 Director, OLÍMPIO FERREIRA LOPES DA CRIZ 

Carta de Montemor 
Agora jà um pouco miis despreo-

cupado deste labirinto d'afazeres, vou 
principiar as minhas rahiscadelas, abu-
sando dum cantinho da Gazeta e, 
claro está nada da vida alheia se 
trata, sómente do torrãosioho onde 
soltámos os primeiros vagidos. 

Deve-se principiar por cima, pela 
parte mais elevada, e ainda sob a im-
pressão do dia 2, principiarei pelo ce-
miterio. 

Não seja para vós agouro, caros 
leitores, tal estreia, antes pelo contra-
rio; se nos transportássemos, mesmo 
em pensamento, e mnitas vezes, àquele 
recinto, pensando no futuro, os nos-
sos maus instintos, paixões desorde-
nadas e toda esta coorte que nos en-
volve em continuas inimisades, atro-
fiariam .o seu desenvolvimento nefasto: 
Memento homo, é o eco que ali se re-
percute consecutivamente, mas . . . o 
homem . . . não se lembfa . . . olvida 
tudo quanto possa concorrer para a 

%uá paz, ordem, disciplina e faze-lo 
-destacar mais ' do que se destaca dos 
irracionais. 

Deixamo-los pois entregues á vo-
: ragem dessas paixões e penetremos 
"no cemitério. 

Àqui umas arvores, e sem sermos 
arvoricídas, apoiavamos a sua des-
truição, bastava ficassem apenas os 2 
cedros da entrada e os 4 mais abaixo. 
Ali silvas; mais alem falta de escru-
pulo em guardar ás ossadas, e no con-
junto tudo coberto de herva, parecendo 
recinto mais destinado para se apas-
centarem animais do que para o fim 
destinado I . . . 

Que desleixo! Que diferença e 
desrespeito ppxa aqueles que nos são 
queridos. 

Quais os culpados ? I 
Em primeiro logar, a camara, por-

-que o ordenado mesquinho que paga 
ao guarda, não dá para grandes zelos 
da parte deste, e em segundo, dos 
donos das respectivas sepulturas que 
na maior parte não ficariam mais po-
bres se de tempo a tempo mandassem 
limpa-las. 

Entrar ali, causa até vergonha e 
justa censura, e até ainda ha pouco 
uns indivíduos de fóra que foram dis-
frutar o soberbo panorama da Torre 
das Figueirinhas, nos mimoseou com 
o apelido de selvagens. 

Prestar homenagem aos mortos é 
um dever sagrado que se nos impõe, 
é uma divida que se paga e se exige 

.dos nossos vindouros. 
Aquele logar foi sempre vitima: 

outr 'ora os dramas sanguinolentos das 
guerras, depois o crime de a fogo se 
desaparecer as arcadas, este livro de 
pedra historico, como se não houvesse 
outro sitio para se destinar a cemite-
rio, cuja camara d'então não se nobi-
litou e recebeu as mouras de S. Ber-
nardo e a g o r a . . , o que se vè. 

Ora atendendo ás finanças cama-
rarias, já se não exige a mudança do 
cemiterio que seria óptima resolução, 
más ao menos o aceio e limpesa deste, 
tornando-o independente do mirante 
por um muro, fazendo entrada para 
aquele por uma porta' lateral que ali 

ifexiste e mandar vedar a cisterna, co-
locando-lbe uma bomba, para com as 
aguas pluviais ali reunidas se regarem 
as plantas e ainda mandar limpar uma 
entrada que ali ha para os subterrâ-
neos que poderia constituir um nu-
mero agradavel para o turismo, de-
vendo fornecer a exploração objectos 
arqueológicos. 

A's vezes não é o gastar-se di-
nheiro, mas assim b e l o aplicar, uma 
boa direcção, camaristas que não se 
limitassem só a sentar-se nas fofas 
cadeiras, mas ir mais além; em pou-
cos anos despertar-se-ia desta apatia. 

E a respeito do cemiterio ficamos 
por aqui até ver se alguma coisa se 
faz. 

Para a carta seguinte passaremos 
a outro assunto. 

Montemòi-o-Velho, 11-11-913. 

^ ^ ^ 

restaurante, casa de bilhares e outras 
dependencias, uma galeria exterior, 
etc. 

Feito o projecto, a referida Socie 
dade proporá á Camara a cedeocia, 
em determinadas condições, do terreno 
da Insua dos Bentos, por ser o que 
mais convém para aquele fim. 

Ao termo duns tantos anos, ficará 
o edifício pert ncendo ao Cíinicipio. 

Dizem nos que o projecto do edi-
fício é b< nito e que se tenciona gastar 
nele até 15 contos de reis. 

Tiro e Sport 
A Sociedade sportiva Tiro e Sport, 

de Coimbra, que tem por presidente 
o sr . dr. Tamagnini de Matos, projecta 
dar grande impulso ás suas secções, 
mandando construir edifício proprio 
junto de terreno com capacidade para 
todos os jogos ao ar livre, concursos 
bipicos, etc. 

Encarregou o sr . Antonio Heitor, 
que foi chefe das obras municipais em 
Coimbra, de fazer o projecto desse 
edifício, que terá uma grande sala de 
baile e recepções, duas salas de jogo, 

para jogo? de armas, patinagem, 

Congresso Nacional Operário 
Começaram já a ser distribuídas 

pelas associações de classe, desta ci-
dade, circalares-convites para o con-
gresso nacional operário, que se deve 
realisar em Tomar nos dias 30 e 31 
de Janeiro e 1 e 2 de Fevereiro pro-
ximo e para o que reina grande en-
tusiasmo nas classes trabalhadoras de 
todo o país. 

Neste congresso serão discutidas 
teses e alvitres de grande alcance so-
cial. 

A Luta Social, que deve reapare-
cer em Janeiro proximo, publicará por 
ocasião um numero especial dedicado 
ao congresso. 

União Geral dos Trabalhadores 
Realizou-se no domingo, como no-

ticiámos, no teatro da União, a velada 
social promovida por esta colectividade 
em beneficio do seu cofre. 

O espectáculo correu animadíssimo 
e subiu á scena o drama operário, de 
grande valor social, Gaspar, o Serra-
lheiro, cujo desempenho agradou so-
bremaneira os num* rosos espectado-
res que euchiam aquela casa. 

Tomou parte na velada social o 
gropo dramatico Adelino Veiga, que 
recebeu muitos aplausos. 

"A Luta Social,, 
Pede-se a todas as associações de 

de-classe, a quem foram enviadas lis-
tas de assinaturas, o favor de as re-
meter até ao* fim de Novembro, para 
a redacção, afim de se regularisar o 
serviço de expediente. 

Excursão a Tomar 
No proximo domingo serão postos 

á venda os bilhetes para a excursão a 
Tomar, promovida por um grupo de 
operários, por ocasião do congresso 
que ali se realisa no proximo dia 1 de 
Fevereiro. 

Reina grande entusiasmo por esta 
excursão, tendo já sido recebidas ade-
sões de algumas associações de classe 
desta cidade e da Figueira da Foz, 
que se farão representar com os seus 
estandartes e esperando-se o concurso 
de uma tuna de Coimbra. 

Em Tomar haverá uma merenda 
de confraternisação social nas margens 
do rio Nabão, em que se devem reu-
nir mais de 6000 operários. 

A partida de Coimbra será ás 5 
horas da manhã e o regresso ás 23. 

O comboio terá paragem em Alfa-
relos para receber o povo da Figueira 
que queira tomar parte na excursão, 
para o que ali serão também postos á 
venda os respectivos bilhetes. 

Os bilhetes custam 1$330 em 3.a 

e 1 (51650 em 2.a classe, sendo pagos 
em 4 prestações até ao dia 20 de Ja-
neiro. 

Cantina Escolar 
Nesta simpatica instituição realiza 

huje, ás 20 horas, o professor Menezes, 
hábil prestidigitador, que se encontra 
nesta cidade, acompanhado da sonam-
bula Mademoisele Geny, um atraente 
espectáculo, cujo produto reverte em 
beneficio do cofre desta Cantina. 

O espetaculo promete ser muito 
concorrido, atendendo aos trabalhos 
que serão apresentados e ao fim a que 
é destinado o seu produto. 

Que maiandrice! 
Ali para os lados de Coselhas, uns 

matuíões quaisquer deram se ao estú-
pido prazer de envenenar algumas ga-
linhas. 

Não seria mau que a policia se es-
forçasse para ver se descobria os au-
tores de semelhante selvageria, a fim 
de sejam punidos severamente. 

Leite adulterado 
No comissariado de policia está 

sendo instaurado o precesso contra a 
leiteira Julia Fresca, da Nasaré da R i * 
beira, por vender leite adulterado. 

Eleição camararia 
Consta nos que os democráticos dis-

sidentes proposeram ao chefe do distri-
to uai acordo sobre a lista camararia. 

Até á bora em que o cosso jornal 
vai entrar na maquina, nada sabemos 
o que ha a t?l respeito, de positivo. 

O que sab j mos é que no caso de 
não ser aceite o acordo, haverá três 
listas. 

passo para a Saúde 
s daclo quando vos resolveis a 
Tocurar unicamente a genuína 
iioiulsão de SCOTT. Nenhuma 
•m tacão se pode igualar a este 
afamado remedio, que renova a 
força, reconstitue os tecidos aba-
tidos e garante um rápido resta-
belecimento da saúde. 

A P R O V A s 

"Msu ilho Carlos Motta, era fraco, 
raquítico, emfim era uma criança en-
fezada. D, 21-lhe remedios, mas nen-
hum lhe fez bem. Por conselho de 
medico dei-ihe a Emulsão de SCOTT, 
e meu filho melhorou; está forte, come 
bem e está desenvolvido." Maria Can-
dida Motta, Rua daSenhora dasDôres, 
No. iO, Porto, 20 de Janeiro de 1913. 

No tratamento da anemia, das 
doenças do sangue e dos ossos, 
a raquitis, a debilidade, a escró-
fula e o linfatismo, a Emulsão 
cie SCOTT 
nunca de ixa de dar 
excelentes resultados ; 
ao passo que nos casos de bron-
quite crónica, tosse agravada, 
doenças pulmonares e mesmo 
nos primeiros graus da tubercu-
lose, a Emulsão de SCOTT 
ajuda a natureza a realisar uma 
cura permanente. 

mulsão 
SCOTT 

Vêde o p e i x e i r o 
com o grande 
p e i x e , no pacote, 
sinal da pureza, boa 
qualidade e força do 
preparado SCOTT. 
Recomendado por 
todos os médicos 
para uso tanto das 
crianças como dos 
adultos. 

Todas as PharmacUs e Drogarias vendem a Emul-
são SCOTT. 
Representante : 
A. T. SMART, Rua da Fabrlc» 2?, Porta, 

OBITUÁRIO 
Faleceu o sr. Antonio Venâncio de 

Oliveira Duarte, sub chefe dos impos-
tos, que residia na quinta da Maiavada. 

Era cunhado do sr. Virgilio de 
Paiva Santos. 

0 cadaver seguiu para Lisboa, 
depde o finado era natural. 

— Também se finou a sr . a D. Amé-
lia Abilio Pessoa, irmã da sr . a D. For-
tunata Pessoa Barreiro, proprietária, 
residente na rua Visconde da Luz, 
desta cidade. 

— Em Paços da Serra, Beira Alta, 
faleceu o sogro do sr. Francisco da 
Cunha Matos, estimado empregado na 
secretaria da Camara Municipal. 

O falecido foi vitima duma barbara 
agressão á navalhada, que o prostrou, 
o que sinceramente lamentamos. * 

0 nosso pésame ás famílias enlu-
tadas. 

Regimento de Infantaria n.° 35 

A r r e m a t a ç ã o 
2 . a praça 

Tendo sido anulada a arrema-
tação de generos alimentícios e 
combustível a que se procedeu nes-
te regimento no dia 4 do corrente 
mês para consumo das unidades 
estacionadas nesta cidade e das 
forças que transitarem pela mesma 
e até á distancia de cinco quilóme-
tros, no período a decorrer de 1 
de Dezembro do corrente ano até 
30 de Novembro de 1914, o con-
selho administrativo do mesmo re-
gimento faz publico que no dia 24 
do corrente mês, pelas 13 horas, 
na sala das suas sessões e perante 
o mesmo conselho, se procederá 
novamente á arrematação, em hasta 
publica, de generos alimentícios e 
combusiivel para o rancho das pra-
ças das mesmas unidades e durante 
o mesmo período. 

Os concorrentes para poderem 
ser admitidos á arrematação teem 
de entregar as suas propostas con-
forme o modelo junto ao caderno 
de encargos, feitas em papel sela-
do da taxa de dez centavos, fecha-
das e lacradas, ao presidente do 
conselho administrativo até á hora 
da arrematação, acompanhadas da 
quantia de vinte escudos para a 
caução provisoria e declararem nas 
mesmas o preso minimo por quanto 

! se obrigam a fornecer o quilo ou 
| litro de cada genero a arrematar, 
! devendo os mesmos concorrentes 
I ser acompanhados das amostras dos 
generos que pretendem arrematar. 

O caderno de encargos e mais 
esclarecimentos acham-se patentes 
na secretaria do conselho adminis-
trativo todos os dias, das 11 ás 15 
horas. 

Quartel em Coimbra, 18 de 
Novembro de 1913*. 

O Secretario do conselho administrativo, 

Jòsé Joaquim Guedes de Mdo, 
Capitão de Infantaria 35. 

Chacun peut gagner 
Jusqu'á 300 franes par mois et 

d'avantage en s'occupant sérieusement 
d'une representation lucrativo. 

Cette représentation peut être pra-
tiquée facilement par tout le monde. 

Ecrire franco en langue française 
ou allemande à Orient General Office, 
Reguliersgracht 138, AMSTERDAM, 
Pays-Bas. 

EDITAL 
Antonio Tomé, bacharel formado em 

Direito e presidente do Tribunal ie 
Árbitros Avindores do concelho de 
Coimbra: 

Faz saber que por espaço de oito 
dias, a contar da data do presente 
edital, se acham patentes na secreta-
ria da Camara Municipal desta cidade 
para reclamações na forma indicada 
no art. 5.° do Regulamento de 19 de 
Março de 1891, relativo ao recensea-
mento e eleição nos colégios para cons-
tituição dos respectivos tribunais, os 
recenseamentos provisorios organisa-
dos na conformidade do art. 4.® do 
citado Regulamento. 

Coimbra e sala das sessões do 
Tribunal de Árbitros Avindores, 14 
de Novembro de 1913. 

Antonio Tomé. 

HORÁRIO DOS COMBOIOS DESDt I DE NOVEMBRO DE 1913 

* —es®» 

RAPAZ 

FERNANDO LOPES 
— = I D V O G A Í l O = — 

R u a V i s c o n d e d a L u z , SO, 1 . ° — COIMBRA 

PRECISA-SE, como criado, na Fo-
tografia G. Tinoco no Largo das 
Ameiais. 

ESCRITURAÇÃO COMERCIAL 
Toma-se conta de escritas, ba-

lanços e lecciona-se praticamente 
pelo sistema de partidas dobradas. 

Dirigir a A. L. C,, Rua do Lou-
reiro, n,° 60. 

sésmés M mmmê 
3,03—oidMo-j —Campanhã, Porto, B. Alta 

até á Guarda e ramal da Figueira. 
5,25—Mixto — Miranda e Louzã. 
7,22—Tramway — Alfarelos e Figueira. 
8,45 — Mixto — Porto, Pampilhosa, B. Alta, 

Vilar Formoso e Espanha. 
10.37 — Rápido—Alfarelos, Entroncamento, 

Lisboa. 
11,10 — Mixto — Alfarelos, En roncamento, 

Lisboa, B. Baixa, Figueira. 
11,45 — Rápido—Pampilhosa, Porto. 
12,20— Omnibus— Miranda, Louzã. 
14,15 — Sud-express — Pampilhosa, Paris. 
15 Tramway — Alfarelos, Figueira. 
16,20 — Omrubus — Pampilhosa, ramal da Fi-

gueira, Porto. 
16,48 — Omnibus — Mi randa, Louzã. » 
16,50 — Tramway — Alfarelos, Figueira. 
19,15 — Sud-express — Entroncamento, Lis-

boa. 
| Omnibus— Alfarelos, Entroncamen-

19 30 I t0> Lisboa. 
' ) Rápido — Entroncamento, Lisboa. 

\ Omnibus — Pampilhosa, Porto. 
21,55 — Rápido — Porto, Pampilhosa. 
23,39— Correio — Alfar., Entronc., Leste. 

COMBOIOS RECOVEIROS 
Partidas de COIMBRA B 

6,33—Pampilhosa e Porto. 
11.38 —Alfarelos. 
14,8 —Pampilhosa. (Faz serviço de 1." e 2." 

classe entre Aveiro e Gaia.) 
15,6 —Alfarelos e Leste. 

m^êêsèí è mm§4 
0,10-
0,20-
3,50-

8,15-

8,39-
9,12-

11 -
11,30-

12,9 -
13,3 -
14,40-
15,30-
16,7 -
16,45-

19,27-
19,52 

20,17 

22,25 -

Correio — Porto, Pampilhosa, B. Alta. 
Tramway—Figueira, Alfarelos. 
Correio—Lisboa, Entroncamento, B. 

Baixa, Leste e linha de Torres. 
Tramway—Alfarelos, Figueira. (Só 

a 23 de cada més.) 
• Omnibus—Loúzã, Miranda. 
•Tramway—Figueira, Alfar., Oeste. 
Rápido — Porto, Pampilhosa. 
Omnibus—Pampilhosa, Porto, B. Al-

ta, Vizeu. 
• Rápido — Lisboa, Entroncamento. 
• Tramway—Figueira, Alfarelos. 
• Sud-express — Lisboa, Entronc. 
•Tramway—Porto, Pampilhosa. 
Omnibus — Louzã, Miranda. 

» —Lisboa, Entroncamento, 
linha de Torres. 

Omnibus—Louzã, Miranda. 
» —Porto, Pampilhosa. 

Sud-express—Pampilhosa e Paris. 
Omnibus — Entroncamento, Alfare-

los, Figueira. 
lo — Porto, Pampilhosa. 

» — Lisboa,Entroncamento,Fi-
gueira. 

COMBOIOS RECOVEIROS 
Chegadas a COIMBRA B 

6,11 —Braço de Prata,Entroncamento,Pom-
bal e Alfarelos. 

10,2 —Pampilhosa. 
14,8 —Alfarelos. 
21,41—Porto e Pampilhosa, 

A. RECEITA 
mais simples e fácil 

para ter nenés robustos e de 
perfeita saúde é dar-lhes a 

FARINHA 
LACTEA 

NESTLÉ 
com base do excellente leijte Suisso. 

E XPRIMENTAI a otima pomada para cal-
çado— "Tricana de Coimbra,,. 

Patins ((§rampton„ 

AGESSORIOS 

CASA J. DA FONSECA 
Coimbra 

AVISO 

DINHEIRO 
Ha para emprestar sobre hepote-

ca, 4.000)500. 
Nesta redacção se diz. 

ACIDENTES DE TRABALHO 

9 9 "A MUNDIAL 
Companhia de Seguros 

A g e n t e em C o i m b r a : AUGUSTO BIZARRO 
Avenida dos Oleiros, 8. 

Método de corte 
AQtonio Gonçalves Rósa e Maria 

da Conceição Figueiredo, ensinam a 
cortar corpos de vestidos, blusas, ca-
sacos e saias, por método francês teo 
rico e pratico, a maior economia e a 
mais distinta prenda que uma senhora 
pode ter. 

Na prim,eira lição a aluna risca, 
corta e prova um corpo de vestido, 
para ver e apreciar a distinção do 
método. 

Só principiam a ensinar em tendo 
de cincoenta alunas para cima. 

Quem desejar aprender deve ins-
crever se em casa dos anunciantes na 
Avenida Sá da Bandeira, 61 — COIM-
BRA. 

Também ensinam em colégios, me-
diante um contracto especial e em de-
terminados dias. 

C A I X E I R O 

Precisa-se para mercearia na Rua 
YUcoode da Luz, n.° 6Q. 

Antonio Fonseca comunica ás pes-
soas que teem tido negócios com o sr . 
Antonio Cardoso dos Santos, morador 
na Serra dos Genianos, freguesia de 
Zambujal, que tendo recebido procura-
ção de Manuel Rodrigues da Fonseca, 
domiciliado no Brasil, Estado do Rio 
de Janeiro, em S. Gonçalo, para tra-
tar de todos os negocios relativamente 
á herança de Manuel da Fonseca, fica 
sem efeito e de nenhum valor a pro-
curação que o dito Manuel Rodrigues 
da Fonseca passou em 9 de Junho de 
1909 ao referido Antonio Cardoso dos 
Santos e por consequência nulos todos 
os negocios que o mesmo Santos fizer 
de hoje em diante. 

Serra circular 
Tendo-se adquirido duas serras, 

vende-se uma circular de prato marca 
Vulcano. Vende-se por 306)5100 posta 
na estação da Louzã. 

Quem pretender dirija-se a Fran-
cisco Inácio Dias Nogueira, em Goes. 

A l t M A Z E M 

Arrenda-se um bom armazém no 
Pateo da Inquisição. 

Dirigir ao mesmo pateo, n.° i. 

Seguros contra acidentes 
de trabalho 

JOÃO GOMES MOREIRA 
Coimbra 

Terra de semeadura 
No Picoto dos Barbados, no logar 

da Fontinha de S. Fernando, ha para 
vender um terreno de semeadura e 
pinhal. 

Trata-se com José Maria Lourenço, 
no mesmo logar. 

José Alberto dos Reis 
ADVOGADO 

Ra* da Sofia, 57,1.*—COIMBRA 



G A Z E T A D E C O I M B R A , d e 1 6 d e N o v e m b r o d e 1 9 1 3 3 

f ABRIGA B E LOIÇA 
rv Por motivo de doença do sea.pro-
prietario, vende se particularmente ou 
em- praça particular, no dia 23 do 

•^Ccjrre&te, se o preço convier, uma fa 
brica de louça desta cidade, podendo 
o comprador ficar com parte do capi-
tal a juro modico. 

Obsequiosamente presta-se a dar 
informações o sr. João Antonio da 
Cunha, no Largo das Olarias. 

enfardada 
1 qualidade 

V e s s í t e m 
FRANCISCO PEDREIRA & C.A 

Rua da Moeda, 79-81 
C O I M B R A 

momomo^o 

FREIRE - Gravador 
Fabricados para esta 

casa, em Viena d'Austria, 
garantidos, superiores a 
tudo quo ha no genero. 

Peçam á casa dejnuitos 
artigos Freire - Gravador, 
Lisboa, e em Coimbra ao 
sr. Nery Ladeira, raa Vis-
conde da Luz. 

O 
m 
O 

mo®QBom 
m 

josé ferreira & <G-'a 9 
Rua Visconde da Luz, I — C O I M B R A — P r a ç a 8 de Maio, 8 a 10 

Bicicletas, motocicletas, maquinas de costura, 
instrumentos músicos e acessorios 

VENDE-SE 
Uai casal com terra cultivadia de 

oliveira, pinhal, uma pequena casa, 
agua. 

Sitio aos Malheiros, proximo dos 
Tovins. 

Nesta redação se indica. 

V e n d e r e i ^ © 
2 sofás com os competentes» fau-

teuils, uma cadeira de baloiço e outras 
cadeiras estofadas e duas camas para 
creanças de 6 a 16 anos. 

Bairro Sousa Pinto, n.° 61. 

FIGUEIRA DA FOZ • 

SAPATARIA INFANTIL 
Trespassa se uma loja de calçado 

e oficina, a mais antiga e acreditada, 
e em bom local, na Figueira da Foz, 
101, Rua da Republica, 193. 

A razão da passagem é por o pro-
prietário não poder continuar por falta J 
da saúde. Hi"*' 

Arrenda-se uma excelente casa, em 
frente da Estação velha. 

Tem 6 divisões e aguas furtadas 
também com 6 divisões. 

Trata-se na rua do Padrão, 50. 

C a i x e i r o e m a r ç a n o 
Precisa para fazendas brancas. 
Fausto Pinto Amado,—Rua Eduar-

do Coelho. 

EXPLICAÇÕES 
Individuo habilitado e com pratica 

de ensino, leciona todas as disciplinas 
que constituem o Curso Geral dos 
Liceus e o das Escolas Normais. 

Nesta redacção se dão todas as 
informações. 

Í M T M T L Í Õ S : 
Arrenda so esta magnifica quinta, 

situada entre a Cumeada e o Cidral. 
Tem bons terrenos, abundancia de 

agua, arvores de fruto, vinha e olival. 
Trata se na mesma quiula, a qual-

quer hora, com Joaquim Carlos Gavino. 

C A S A • 
— DE 

EDUCAÇÃO E i m m 
P l l t i SB « * E X A M 

C o l é g i o d i r i g i d o p o r SOFIA JULIA DIAS, 
di|)lotn;ida com um curso superior 

e B E A T R I Z JULIA D I A S DA F O N S E C A , 
com o curso da Es io la No: mui 

de Coimbra 

Pianos e art igos de Sport 
S 

o OFICINA P A R A CONCERTOS 
8 
S 
S 

Instrução primária e secundária, 
\ português, francês, inglês, musi-

ca, pintura, lavores, pirogravura, 
etc., etc., etc. 

EHSIliO NiiíilSTRADfl SÓ POR SENHORAS 

Pateo da inquisição, 25 , l.° 
COIM 

Sub-agentes da maquina de escrever ROYAL STANDART 
Depositário das aguas de mêsa MONTE BANZÃO 

PIANOS PARA ALUGUER 

Esta casa tem sempre 
em deposito bicicletas B. S. 
A., DERBY, SIRIUSAMARCO, VII-
DEC, NERO e outras marcas. 

• j â 
Pianos GAVEAU, .KRAUSE]e 

KOLSKI. 

M a q u i n a s d e cos tura ® P 
HAUMAN e OGEANA. O 

Artigos pa r a F00T-BALL, TENNIS, e outros jogos Õ 
Pat ins BRAMPTQN. Sortido completo de acessor ios # 

m o 
m 
O 

A o f i c i n a desta casa está montada em condiçõas de po- SE 
der satisfazer com a máxima seriedade, brevidade e garan-
tia, todos os concertos, por mais difíceis que sejam, em 
motocicletas, bicicletas e maquinas de costura. 

i080t0®:0@0e00®0®0i0»0e08H 

q' 
O F I D E L I D A D E 

6v I . 

Fundo de reserva 538:137^359 
Idem, idem de garantia de-

Dositado ca Caixa Geral 
le Depósitos 98:883^570 

Total 637:020^929 
Jf-U n 0 « 0 ' e w 1 8 3 5 
1 Éitde em L.l»boa 
tarfís^sSeoté e, GSM Indemnisações, por prejuízos, pagas até 

m »-»- in s i 31 de dezembro de 1911 Jisity hwlmú^ successor 
Rua do Corpo de Dens, 38 , ^L . 1 5 11 Á 2i Ãc $ 3 1 Á 

ESTÁ COMPANHIA a mais antiga e a mais poderosa de Portugal, 
toma seguros contra o risco de fogo, sobre prédios, mobílias, estabele-
ci®s&£ios ô riscos marítimos. ' 

Companhia de Seguros TAGDS 
FUNDADA EM 1877 

lEdemiiisaçftcs pagas 1.281:6791174 
Fundo dc reserva 250:000^000 
E f e c t u a s e g u r o s t e r r e s t r e s s o b r e p r é d i o s , 

m o b í l i a s , e s t a b e l e c i m e n t o s e f a b r i c a s . S e g u r o s 
a g r í c o l a s . 

C o r r e s p o n d e n t e e m C o i m b r a : 

Jogo J o a p i m da Silva Pereira 
PRAÇA DO COMERCIO, 14 

Séde cm bisboa — Rua do Comercio. 65 

O U T O N O DE 1913 
Jacintos, Rafcunculos,/Tulipas, Ané-

monas, etc. 
Sementes de flores, Sementes de 

hortaliças. 
Rua do Visconde da Luz, n.° 12. 

[•"•N' Pretende-se alu-
r - ' ' I n O 8 a r u m e m b o a s 

I i w c o n d i ç õ e s _ 

Nesta redacção se diz. 
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ÇUÍMTA 
Havendo com casa de habitação, 

em boas condições e próxima desta 
cidade, arrenda-se. 

Dirigir-se ao Dr. João Jardim, Bar 
quinba. 

LECIOiiSTA 
Mário Gosta d'Almeida, quintanista 

da Faculdade de Sciencias, leciona o 
curso dos licêus. 

Rua Pedro Cardoso, 85. 

3.000$ 
Dão-se por hipoteca, juntos ou em 

fracções. 
Trata-se com o solicitador encar-

tado Francisco Mendes Pimentel, Rua 
da Sofia, n.° 59-COIMBRA. 
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L DA ROCHA 
ESCRIVÃO DE DIREITO IM1 

— E r = r = — 

1=1 [ s ] NOTÁRIO PUBLICO 

ESCRITORIO JUDICIAL 
Edificio dos Paços do Concelho 

(Praça 8 de Maio) 

COIMBRA 

W 

CASA DO POVO 
I D E 

Joaquim Mendes Macedo 
90, Rua do Visconde da Luz, 92 

C O O I B H A Telefone 437 

FAZENDAS BRANCAS £ MODAS 

Grande sortido em pa-
nos de linho e atoalha-
dos, de Guimarães. 

• ' 
Oooertores de lã e al-

godão; lãs para vestidos, 
em preto e côr; camiso-
las; peúgas em lã e al-
godão, para homens e 
creanças; meias para se-
nhoras e creanças. 

• 
Casimiras e cheviotes 

para fatos d'homem. • 

Panos brancos e crus 
enfestados; bons panos 
familias e aeambraiados 
para enxovais; mantilhas 
e lenços de seda; som-
brinhas e guarda-chuvas 
para homens e senhoras. 

Calçado para trazer em 
casa, em liga, carneira, 
lona e feltro. 

• 
Calçado para crean-

ças. 
• 

Camisas 
Colarinhos 

Gravatas 
e 

L u v a s 
• 

Mandam-se amostras 
a quem 

as requisitar 

VENDAS A DINHEIRO 

Depósito das bem conhecidas e acreditadas maquinas S E e m ó r l a . E' a maquina de costura 
mais perfeita, mais sólida, elegante e silenciosa. Coze, borda e executa com inegualavel perfeição 
os mais difíceis trabalhos de costura. Vendas a prestações e a pronto pagamento, com grandes 
descontos. Ha sempre á venda: agulhas, oleo e outras peças, em separado, por preços módicos. 

AOS AGRICULTORES 
Quereis ter boa colheita de BATATA, 

MILHO, VINHO, CENTEIO, CEVADA, e de 
todas as culturas??? 

Comprem os 

marcaNv^ REGISTADA 

.VIEIRA UMA&S0ÂR 
C O f M B R k 

Roa do Gazometro — ao Arnado 

Estes adubos são os que melhor remoneram o agricultor por 
serem formulas teóricas e praticamente escolhidas para as diversas 
culturas em harmonia com os terrenos. 

Formulas adequadas a todas as plantas segundo a sua exigencia 
em azote, fósforo, potassa e cal. 

Pedir nossa tabela de preços e o guia prático das adubações que 
a todos se envia gratuitamente, bem assim todos os esclarecimentos 
que julgarem precisos com referencia a adubos. 

Aceitam-se revendedores 
VENDE-SE 

Na oficina do sr. Antonio da Fon-
seca e Costa, na Avenida Navarro, um 
magnifico oratorio com ramagens de 
marfim. Também se vendem alguns 
moveis usados. 

Angariadores para seguros 
Aceitam-se em boas condições. 
João Gomes Moreira—Coimbra. 

L O J A 
Subloca-se uma tna loja na rua 

Quebra Costas n.os 5 e 7, onde esteve 
a relojoaria do falecido José Rodrigues 
Paixão. 

Trata-se no 2.° andar do mesmo 
prédio. 

2:000$ 
Emprestam-se sobre hipoteca. So-

licitador Eduardo Arnaldo, Coimbra, 

LOTERIA 
Quinta-feira, 20 de Novembro 

Premio maior 12.000$ 

Bilhetes o fracções para todas as 
extracções, na CASA FELIZ de 

JULIO DA CUNHA PINTQ 
S é d e — L A R G O DAS AMEIAS e AVENIDA NAVARRO 

Filial - R . EDUARDO COELHO, 7 4 - 8 0 
— — — C O I M B R A — — - — 

i 
I 
í 

i 

COLÉGIO u c a 
RUA CASTRO MATOSO, 8 ( B a i r r o de S a n t a C r u z ) 

C O I M B R A 

Director: CONEGO DIAS D'ANDRÂiE 
4 

Recebe alunos para instrução primaria 
e para instrução secundaria 

OLEO P U M DE FÍGADO 
DE BACALHAU 

TERRA NOVA 
Importador directo: 

?, A, FIRMIRA 
R u dos Bacalhoeiro* 

LISBOA 

Este oleo, o mais puro no sen ge-
nero, recebido directamente da Ter-
ra Nova e de marca registada, é ven-
dido em garrafas de meio litro, oita-
vo, capsulas e avulso, aos preços de 
Lisboa. 

Descontos convidativos para phar-
macias e drogarias. 

Deposito em Coimbra: 

Antonio Fernandes k Filho 
Wna do Onrv* 

Toldo para estabelecimento 
Compra a ferrragem dum. 
Fauto Pinto Amado, na rua Eduar-

do Coelho. — COIMBRA. 

T E R R E N O S 
Vendem-se para edificações na es-

trada da Beira, entre Arregaça e Ca-
lhabé. 

Tem serviços de carros electricos 
e canalisações de agua e gaz. 

Trata-se com seus donos em Coim-
b r a : . 

Jaime Lopes Lobo, Praça do Co-
mercio ; 

Joaquim Mendes Coimbra, R. Eduar-
do Coelho; e 

Manuel Augusto da Silva, Largo da 
Fornalhinha. 

ARRENDAMENTO 
Arrenda-se uma casa, ou parte, na 

rua do Cabido n.°* *2 e 14, de Ja-
neiro em diante. 

Para t ratar na mesma rua, n.° 18. 

Cfeiece-se 
Mulher a dias, para tratar de qual-

quer doente ou para serviços de cos-
tura . 

Dirigir a Cacilda Julia da Concei-
ção, rua da Alegria, 61. 

Criadas para quarto 
Admitem-se no Hotel Mondego j 

prefere-sí de 30 anos para cima, 

w 
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